
ção; pelo contrário, querem man-
ter distanciamento. É o progressi-
vo esvaziamento político, quando
surgem indícios de crimes, como
uma tentativa de golpe de Estado.
Com Lula (PT), aconteceu o mes-
mo, mas superou e voltou ao Palá-
cio do Planalto pela terceira vez.

APOIO — III
Nomes como os das ex-mi-

nistras bolsonaristas e atuais se-
nadoras Tereza Cristina (PP) e
Damares Alves (Republicanos) já
confirmaram que não irão. Não
dão explicação, mas normalmen-
te é por causa de agenda defini-
da anteriormente. Quem sabe?

APOIO — IV
O deputado estadual Alex

Madureira (PL) confirmou, ontem
(16), que estará em São Paulo no
dia 25 em apoio ao ex-presidente.
O presidente nacional do PL, Val-
demar Costa Neto, dificilmente con-
seguirá ir, devido a restrições que
lhe impôs o Poder Judiciário (leia-
se ministro Alexandre Moraes).

APOIO — V
De Piracicaba deverá seguir

caravana de apoiadores a Bol-
sonaro, que é presidente de hon-
ra do Partido Liberal e que de-
verá visitar a cidade dia 2 de
março, conforme já confirmado
anteriormente pelo presidente
local, vereador Laércio Trevisan
Jr., e pelo deputado Alex Madu-
reira, pré-candidato a prefeito.

POLARIZAÇÃO — I
Na praça política local, o que

mais se comenta — entre eleito-
res apaixonados — é que, em ou-
tubro, uma polarização total será
colocada nas urnas: ou Bolsona-
ro (PL), ou presidente Lula (PT),
ficando claro que o deputado es-
tadual Alex Madureira (PL) man-
tém essa representação bolsona-
rista. Por outro lado, a deputada
estadual Professora Bebel (PT) li-
dera a representação de Lula.

POLARIZAÇÃO — II
Já não é a opinião do verea-

dor Paulo Campos (Podemos), que
está firme como pré-candidato a
prefeito — caminha pelas ruas e
cumprimenta bem ao estilo de João
Herrmann Neto, ex-prefeito e ex-
deputado federal — distribuição
abraços e cumprimentos. “Se a elei-
ção fosse hoje, anote aí, seríamos
eu e o ex-prefeito Barjas Negri
(PSDB) no segundo turno”, garante.

POLARIZAÇÃO — III
Nesse balanço político-eleito-

ral, seguem como pré-candidatos
o prefeito Luciano Almeida (PP),
tentando a reeleição, e o deputado
estadual Helinho Zanatta (PSD),
que tem um histórico de admi-
nistração na RMP (Região Me-
tropolitana de Piracicaba), tendo
sido prefeito em São Pedro e em
Charqueada por dois mandatos
em cada Município, além de ter
sido vice-prefeito em Charqueada.

WAGNÃO
O presidente da Câmara de

Piracicaba, vereador Wagner Oli-
veira (Cidadania), o Wagnão, re-
cebeu alta na tarde de quinta-fei-
ra (15) da UCO (Unidade Corona-
riana) da Santa Casa de Piracica-
ba após passar por uma angioplas-
tia e colocação de um stent coro-
nário. Agora, Wagnão se recupe-
ra em casa e retoma gradativa-
mente as atividades parlamenta-
res. Que reestabeleça a saúde.

VINHO — I
No velho mundo, Itália, Fran-

ça, Espanha; no novo, Argentina,
Chile, Uruguai - países famosos
pela sua viticultura, não só atraem
milhares de apreciadores, mas
também são grandes exportado-
res de vinhos. Para fazer jus à co-
memoração do Dia Mundial do
Vinho (18 de fevereiro). São deta-
lhes de um mercado especial.

VINHO — II
“Estes vinhos podem, quando

bebidos com moderação, proporci-
onar a alegria de bem viver; um
vinho não é bom porque é caro, um
vinho não é bom porque é velho,
um vinho é bom se for bem feito, se
tiver caráter, personalidade e ele-
gância, sem os quais o mundo não
tem graça.” (Autor desconhecido,
da Carta de Vinhos do Restaurante
Verbasco, na Quinta da Marinha,
Storil, Portugal). E o idoso e cansa-
do Capiau, um dia, passou por lá.

ALCKMIN — I
Na próxima segunda (19), o

vice-presidente da República, Ge-
raldo Alckmin (PSB), estará na sede
da Federação dos Trabalhadores
nas Indústrias Químicas e Farma-
cêuticas do Estado de São Paulo
(Fequimfar), filiada à Força Sindi-
cal, para a primeira reunião do Con-
selho Político Consultivo do ano.

ALCKMIN — II
Em 2023, a Fequimfar com-

pletou 65 anos e tem história
marcada por atuação na luta
sindical em prol dos trabalha-
dores. Ao longo da trajetória da
Federação dos Químicos, Geral-
do Alckmin esteve em momen-
tos importantes para a categoria
e, por isso, será homenageado
com uma placa comemorativa.

ALCKMIN — III
No encontro, Geraldo Alck-

min, que também é ministro do
Desenvolvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços, deverá tratar de
temas relevantes à indústria quí-
mica e aos trabalhadores, como avan-
ços e desafios do Regime Especial
da Indústria Química (REIQ), for-
talecimento do setor e proposta de
uma nova política industrial.

APOIO — I
Segundo apurou a Folha de

São Paulo, aliados de peso desis-
tem de ir às manifestações de
apoio, convocadas pelo ex-presiden-
te Jair Bolsonaro, no dia 25 de Fe-
vereiro, na Avenida Paulista. Mas
um de peso está confirmado: o go-
vernador do Estado de São Paulo,
Tarcísio de Freitas (Republicanos),
acompanhado pelo prefeito da
capital, Ricardo Nunes (MDB).

APOIO — II
Das vinte principais lideran-

ças que estiveram com o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) nas elei-
ções passadas, apenas três confir-
maram presença, sinalizando que
nem todos buscam essa aproxima-
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GERAÇÕES DE ADVOGADOS
Juélio Ferreira de Moura e Ana
Maria Domingues Ferreira, ad-
vogados, são os avós; Fábio
Ferreira de Moura (direita) —
segunda geração, destacado
na advocacia, como o pai e a
mãe — e, agora, a terceira ge-
ração vem com Fábio Ferreira
de Moura Júnior, numa conti-
nuidade que dignifica o traba-
lho constitucional do advoga-
do. Este Capiau, atento ao re-
trovisor, sabe da história de su-

cesso do “Doutor Juélio”, com-
petente, dedicado e humilde —
orgulhava-se em falar da sua
terra natal, a vizinha Anhembi
—, e era carinhosamente as-
s im chamado.  Na foto,  o
“Doutor Juélio” a contemplar
o filho e o neto que, hoje, en-
toam um hino de gratidão a
Deus, à liberdade e à nobre pro-
fissão que completa o tripé da
Justiça. Parabéns, Doutor Fá-
bio Ferreira de Moura Junior.

Edição: 32 páginas

Câmara vota, nesta segunda,
quatro vetos do Executivo
Projetos de lei foram aprovados pelo Plenário no ano passado, mas receberam
vetos do Poder Executivo; reunião da Câmara Municipal será segunda-feira (19)

A 5ª Reunião Ordinária de
2024, nesta segunda (19), a partir
das 19h, será dedicada à aprecia-
ção de quatro vetos do Executivo a
proposituras de iniciativa da Câ-
mara, que constam na Pauta da
Ordem do Dia. O primeiro veto é
relacionado ao projeto de lei com-
plementar 5/2023, do vereador
Pedro Kawai (PSDB), que altera o
Plano Diretor do Município e dis-
põe sobre a implantação de calça-
das ecológicas. Nas razões de veto,
o prefeito Luciano Almeida (PP)
alega que a iniciativa já está previs-
ta em lei e que a propositura não
foi precedida de audiência pública

e não possui parecer do Conselho
da Cidade. Também foi vetado o
projeto de lei 131/2023, do verea-
dor André Bandeira (PSDB), que
garante a prioridade de atendi-
mento às pessoas com diabetes e
hipertensão, em caso de realização
de exames médicos em jejum de
oito horas ou mais, na rede de saú-
de pública e privada de Piracica-
ba. O prefeito argumenta que, nes-
se caso, há ingerência do Legisla-
tivo em ações que seriam exclusi-
vas do Executivo. Outro veto é ao
projeto de lei 153/2023, do verea-
dor Laércio Trevisan Jr. (PL), que
institui a política pública de Pro-

moção da Saúde Mental. Nas ra-
zões de veto, além de alegada a
ingerência em outro Poder, o pre-
feito justifica que a legislação elei-
toral vedaria a implantação de
novo programa em ano de eleição.

MESA DIRETORA — Ain-
da foi vetado o projeto de lei 232/
2023, da Mesa Diretora, que tra-
ta do pagamento de direitos a
agentes políticos. Nesse caso, foi
alegado que a matéria só poderá
entrar em vigor no próximo man-
dato, a partir de 2025. Se os ve-
tos forem acatados pelo Plenário,
as proposituras serão arquiva-
das. Se os vetos forem rejeitados,

o prefeito terá prazo de 48 horas
para sancionar os projetos. Em
caso contrário, o projeto volta à
Câmara para ser promulgado pelo
presidente da Casa, conforme
previsto na Lei Orgânica do Mu-
nicípio e no Regimento Interno.

CANAIS — Os trabalhos le-
gislativos poderão ser acompa-
nhados, ao vivo, pela TV Câmara
(sintonizada nos canais 11.3 em
sinal aberto digital, 4 da Claro/
Net e 9 da Vivo Fibra, no site
camarapiracicaba.sp.gov.br/tv e
nos perfis no Facebook e no You-
Tube), pela Rádio Câmara Web e
pela Rádio Educativa 105,9 FM.

NO CAFÉ
O colunista e artista Elson
de Belém (esquerda) parti-
c ipou do programa “Café
com Dorfo” nesta semana.
Foram muitas histórias que

contou para Adolpho Quei-
roz e El isabete Bertol in i ,
sempre animado para lan-
çamento de novos talentos
na vida artística. Ótimo!

Golpe ou não? É
chegada a hora

da verdade
José Machado

Alguns co
lunistas
 deste pres-

tigioso diário
têm trazido nos
seus artigos das
últimas edições argumentos para
tentar convencer que as investi-
gações sobre a tentativa de golpe
em nosso país são exageradas e
até chegam ao absurdo de sus-
tentar, sem corar, que os atos de
vandalismo no dia 8 de janeiro
de 2023 em Brasília contra as se-
des dos Três Poderes foram fa-
tos isolados, perpetrados por
meros baderneiros, e que nada têm
a ver com armação golpista. A3

BAZAR DA ECONOMIA CAPE-
LA SANTA TEREZA DE CALCU-
TÁ – Neste sábado, 17/02,
das 8 às 12 horas – Local: Rua
Frei Jacinto, 95, Bairro Higie-
nópolis. Obs: Trazer sacola

Divulgação/CCS

QUIMBOL:
ESPORTE
E LAZER
No Centro Esportivo Felício
Maluf, na Vila Rezende, o
Quimbol é mais uma das ati-
vidades gratuitas oferecidas
pela Selam (Secretaria de
Esportes, Lazer e Atividades
Motoras). As aulas de Quim-
bol no ginásio da Vila Rezen-
de são coordenadas pela pro-
fessora de Educação Física,
Jéssica Priscila Fragoso de
Moura, sempre às quartas e
sextas-feiras, a partir das
9h15. Uma das assíduas alu-
nas, Renata Magossi Guar-
da, de 45 anos (foto). A15
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Luzes e sombras no Medievo europeu

Fiz o antigo curso
ginasial na dé-
cada de 1960,

quando,  de  um
modo geral, a maio-
ria dos professores
ainda repetia os ve-
lhos chavões de "Ida-
de das trevas", "lon-
ga noite de mil anos",
"tirania obscurantis-
ta da Igreja Católica" etc. etc.

Na Europa, sobretudo na
França (mas também em ou-
tros países), isso já estava de
há muito superado, mas infe-
lizmente as novas orientações
culturais só costumam chegar
às universidades brasileiras
com 30 ou 40 anos de atraso.

Como dizia, ainda tive pro-
fessores que repetiam os velhos
chavões, mas ao mesmo tem-
po, como eu gostava de ler mui-
to, fui tendo acesso a uma ou-
tra interpretação do Medievo,
também um tanto unilateral e
criticável por vários lados: a
visão romântica do século XIX.

A leitura de autores como
Walter Scott (quem não se lem-
bra do Ivanhoé?), e mais tarde de
Alexandre Herculano (O Monge
de Cister, O Bobo, Eurico o Pres-
bítero, Lendas e Narrativas) e
Victor Hugo (Nossa Senhora de
Paris, com seu famoso corcun-
da de Notre-Dame), me abriram
a visão para outros aspectos da
questão. E, nesses autores, que
eram, por muitos lados críticos
até injustos da Igreja, comecei a
me interessar pela Idade Média,
vendo nela uma época extraor-
dinariamente fecunda e atraen-
te, cheia de ensinamento e mo-
tivos de aprofundamento.

Sempre gostei dos roman-
ces históricos de bom quilate,
retratos fiéis de época e frutos
de estudo e pesquisa. Esse é um
gênero que durante muito tem-
po foi considerado um gênero
menor, desprezado e pouco co-
tado nos meios acadêmicos, mas
nas últimas décadas ele vem
sendo justamente reabilitado.

Outras leituras me abriram
os horizontes sobre a Idade Mé-
dia, quando eu ainda era ado-
lescente. Li também muito so-

Proporcionalmente,Proporcionalmente,Proporcionalmente,Proporcionalmente,Proporcionalmente,
houve maishouve maishouve maishouve maishouve mais
mulheresmulheresmulheresmulheresmulheres
governandogovernandogovernandogovernandogovernando
estados soberanosestados soberanosestados soberanosestados soberanosestados soberanos
na Idade Média,na Idade Média,na Idade Média,na Idade Média,na Idade Média,
do que mulheresdo que mulheresdo que mulheresdo que mulheresdo que mulheres
presidentes depresidentes depresidentes depresidentes depresidentes de
república ourepública ourepública ourepública ourepública ou
primeiras-primeiras-primeiras-primeiras-primeiras-
ministras naministras naministras naministras naministras na
segunda metadesegunda metadesegunda metadesegunda metadesegunda metade
do século XXdo século XXdo século XXdo século XXdo século XX

bre as Canções de Ges-
ta e a Cavalaria, devo-
rei os vários volumes
da "História das Cru-
zadas", de J. F. Mi-
chaud. Vi também nu-
merosos filmes de épo-
ca, com El-Cid, Robin
Hood e Guilherme Tell
como personagens. E
li muito sobre a Ida-

de Média portuguesa, especial-
mente sobre a parte final dela,
já na dinastia de Avis, com os
livros da inglesa Elaine Sanceau.

Tudo isso, aliado ao meu modo
de ser individual de criticar e ques-
tionar o que me dizem e ensinam
(nunca fui muito popular entre
meus professores...) me fez abrir os
olhos e ver uma outra realidade,
que fui formando aos poucos. Fui
também muito influenciado pela
leitura de textos de orientação ca-
tólica e também de historiadores
isentos como a incomparável Régi-
ne Pernoud e Gustave Cohen.

A Idade Média foi uma época
muito conturbada e cheia de per-
calços, com sombras, sim, mas com
muita luz. Um dos livros mais fa-
mosos de Régine Pernoud foi pre-
cisamente "A luz da Idade Média"
(La lumière du Moyen Âge), e Gus-
tave Cohen escreveu "A grande cla-
ridade da Idade Média (La grande
clarté du Moyen Âge). Foi uma
época em que, na expressão do
Papa Leão XIII, "a filosofia do Evan-
gelho governava os estados". Mui-
tas das críticas à Idade Média eram
puro preconceito anticatólico. A
Idade Média foi, na realidade, uma
tentativa, imperfeita e inacabada,
de um estado de coisas ideal do
ponto de vista da Igreja Católica.
Foi a influência da Igreja que sua-
vizou, num lento processo pedagó-
gico e pastoral, a rudeza dos bár-
baros, que extinguiu quase comple-
tamente a escravidão (que só rea-
pareceria com nova força na Re-
nascença), que transformou o ca-
ráter das monarquias antigas, sub-
metendo os monarcas, até então
absolutos, a uma ordenação supe-
rior de caráter moral etc. etc.

Foi também a Igreja que
conservou, nos monastérios,
inúmeros tesouros da Antigui-
dade, que reinterpretou e reapli-

cou os ensinamentos universais
de Platão e Aristóteles, que criou
as primeiras Universidades etc.
etc. Inúmeras cidades foram
fundadas em torno de mosteiros,
em toda a Europa, precisamente
pelos benefícios que deles fluíam
para as populações vizinhas.

A Igreja tem duas vertentes, a
divina e a humana. No lado hu-
mano, é claro que houve falhas,
houve crimes, houve muita coisa a
lamentar, até mesmo em Papas.
Mas não se esqueça o outro lado.

Falei de Régine Pernoud, uma
autora muito fecunda que princi-
piou seus estudos com publicações
sobre história econômica da Idade
Média, depois ampliou o âmbito de
seu foco em três livros famosos (A
Luz da Idade Média, A Beleza da
Idade Média, Idade Média: ponto
final). O primeiro e o terceiro são
facilmente encontráveis em portu-
guês. Ela estudou muito também o
processo de Santa Joana d´Arc e,
a partir daí, aprofundou a pesqui-
sa sobre a condição feminina da
Idade Média, que era muito dife-
rente do que se supõe. Houve gran-
des pensadoras, literatas e mulhe-
res em atividades de governo na
Idade Média, dentro e fora de con-
ventos. Jacques Le Goff chega a
afirmar que, proporcionalmente,
havia mais mulheres medievais go-
vernando estados soberanos, do
que mulheres presidentes de repú-
blica ou primeiras-ministras na se-
gunda metade do século XX. Não
se pode dizer que as mulheres
fossem especialmente discrimi-
nadas na Idade Média, mais do
que em outras épocas históricas.

Concluo este artigo com a
transcrição de um texto muito
expressivo de Gustave Cohen,
medievalista professor da Sor-
bonne e judeu convertido ao ca-
tolicismo, no seu citado livro "La
grande clarté du Moyen Âge":

"Se quisermos pôr em relevo
o traço essencial da Idade Média
ocidental, ele se caracteriza pela
fé, e pela fé cristã. A Idade Média
inteira é dominada pela fé cristã,
e isso vale tanto para o mais hu-
milde como para o mais sábio dos
homens. Exatamente como, no
século XIX ou no século XX, todo
homem, mesmo religioso, é fixa-
do pela ideia da lei da Ciência, e
pelo princípio de causalidade, o
que implica uma crença numa
ordem natural, o medieval parte
dos dados da fé e pensa e age em
função desses dados e no contex-
to deles. As abadias, sobretudo,
as Escolas Capitulares e, desde o
início do século XIII, as Universi-
dades, oferecem às pessoas atra-
ídas para o exercício do pensa-
mento especulativo e a busca do
conhecimento, um asilo calmo, ao
abrigo das necessidades materi-
ais que as embaraçariam, e das
guerras, que as perturbariam. Já
se falou, mas jamais se falará su-
ficientemente, do muito que fize-
ram os grandes mosteiros do Oci-
dente para a conservação da lite-
ratura antiga, que teriam podido
deixar perecer como portadoras
de um espírito pagão. Uma filo-
sofia fundada na Revelação e ten-
do como mestre e inspirador um
filósofo excluído da Revelação,
uma cultura fundada na fé e que
reconhece como mestres e educa-
dores filósofos antigos que não
tiveram fé, esse é o grande para-
doxo da cultura medieval."
(Éditions de la Maison Fran-
çaise, Nova York, 1943, p. 20-24).

———
Armando Alexandre dos
Santos, licenciado em
História e em Filosofia,
doutor na área de Filo-
sofia e Letras, membro
da Academia Portugue-
sa da História e dos Ins-
titutos Históricos e Geo-
gráficos do Brasil, de São
Paulo e de Piracicaba

Edson Rontani Jr.

Acho um tanto
quanto injusto
 ocupar estas li-

nhas e falar de carna-
valescos. O pecado de
citar nomes é que mui-
tos ficam de fora. E é
comum eu encontrar
com um ou outro co-
nhecido e me dizerem: "você es-
queceu de falar de tal coisa, de tal
pessoa...". A história é infinita, a
memória não. O conhecimento
também é expansível, hoje, gra-
ças à internet, na qual podemos
buscar maiores referências além
daquelas citadas. Isso é ótimo !
Pois aguça a curiosidade, nos faz
movimentar a "massa cinzenta"
e faz pensar com maior clareza.

Corro, portanto, não o ris-
co de esquecer uma pessoa ou
uma situação, e sim me afogar
nas lágrimas de relembrar tan-
to de um passado que temos en-
quanto ser humano e ter na nos-
talgia uma forma de expressar um
pouco daquilo que já foi realiza-
do pelo Carnaval de Piracicaba.

Usemos por exemplo, o cen-
tenário do Esporte Clube XV de
Novembro de Piracicaba que, em
2013, motivou o Carnaval oficial
de rua e foi tema da Banda da
Sapucaia. Um Carnaval não tão
recente assim, mas que já evoca
saudade. Falar da saudade é
também falar de um tempo re-

cente ... é falar do dia
de ontem que já entrou
na história. E é não se
prender numa época
específica, como o iní-
cio do século passado,
os anos 50 ou anos 70.

Um período em que
era gostoso ver nos jor-
nais e em suas colunas
sociais as celebridades

que em nossa terra marcavam pre-
sença num destes festejos. Muitas
destas beldades clicadas pela len-
te de Cícero Correa dos Santos e
cujas fotos eram expostas nas vi-
trines de clubes como o Coronel
Barbosa. Época de entretenimen-
to socializável em que as pessoas
saíam às ruas e davam atenção ao
que ocorria em seu redor. Período
em que havia filas na Banca do
"seu" Pilon atrás da Catedral para
ler a capa e a última página de "No-
tícias Populares", colocadas como
atrativas para uma leitura que não
acrescentava nada em nossa vida.
Não sei ao certo qual ano era - po-
deria ter sido 1992 -, conheci e en-
trevistei Elke Maravilha numa co-
letiva de imprensa no Hotel Beira
Rio, quando a mesma foi convida-
da pelo poder público municipal
para abrir a apresentação dos
blocos. Não haveria Carnaval de
rua naquele ano.

A história tem carnavalescos
como bem lembrou Pedro Calda-
ri em um de seus livros sobre a
Vila Rezende. "Armandinho De-

Cícero CorreaCícero CorreaCícero CorreaCícero CorreaCícero Correa
dos Santosdos Santosdos Santosdos Santosdos Santos
era umaera umaera umaera umaera uma
figura ímparfigura ímparfigura ímparfigura ímparfigura ímpar

Carnavais e carnavalescos

dini tinha espírito alegre ... Es-
colas, creches, clubes de futebol,
cordão carnavalesco, entidades
assistenciais, pessoas carentes ou
dificuldades... todos podiam con-
tar com a sua ajuda generosa e
incondicional". Era uma espécie
de mecenas da folia de Momo.

Maria Pepa Delgado é um
nome esquecido. Mas, a piracica-
bana nascida em 1887, expôs o
nome de nossa cidade no Rio de
Janeiro, então capital federal, na
década de 1900. Foram delas as
principais marchinhas dos car-
navais fluminenses da época,
entre elas "O maxixe" lançado
pela Odeon. Um sucesso nas pa-
radas dos bolachões de 78 RPM.

Em muito me vem à memó-
ria os bailes carnavalescos reali-
zados no Ítalo, atrás do Merca-
do Municipal. Não que eu parti-
cipasse deles, mas ao presenciar
a muvuca que se instalava na rua
por ser passagem obrigatória
para ir à casa de minha avó ma-
terna. O Clube Recreativo Ítalo
Brasileiro surgiu em 16 de agos-
to de 1951, ocupando a Socieda-
de Italiana de Mutuo Soccorso,
situada à rua dom Pedro I. Teve
grandes eventos carnavalescos.
Foi dirigido por Lélio Ferrari,
Mário Dedini, Antonio Romano
e Lino Morganti (o qual tem um
busto no jardim de sua sede).

Samuel Pfromm Neto nos en-
sina que bailes carnavalescos ocor-
riam também no andar superior
do Bar e Restaurante Comercial,
de Fernando Lescovar, na virada
das décadas de 1940 para 1950.
Lescovar anos depois adquiriu o
Restaurante Brasserie, por volta
de 1953, explorando um delicioso

espaço em frente a praça José Bo-
nifácio até décadas atrás. O salão
reunia foliões que comemoravam
o Carnaval. Estava situado aci-
ma do Restaurante Comercial
que por sua vez ocupava o andar
térreo de onde está hoje parte da
Galeria Brasil, mais precisamen-
te o Edifício Georgetta Brasil.

Jamil José Netto foi outro
envolvido com o Carnaval. Radi-
alista e amante da boa locução,
trocou sua natal Porto Feliz por
Piracicaba onde presidiu a Ekype-
ralta em 1976. Tivemos também
nossa força feminina no Carna-
val. Maria Luiza Piza Oliveira e
Silva, além de fundar, participa-
va da Comissão de Frente da Equi-
pe Lanka. São duas agremiações
icônicas na Carnaval local. Alci-
des Pársia também merece sua
participação no hall dos carnava-
lescos, sendo de sua autoria a
marcha carnavalesca "Centro do
Professorado Paulista", de 1987.

Citado linhas atrás, Cícero
Correa dos Santos era uma figu-
ra ímpar. Sua filha Célia Regina
Signorelli foi uma das maiores
expoentes do Carnaval local. Cí-
cero era um exímio fotógrafo com
seus registros impressos nas mí-
dias locais. São incalculáveis
quantos cliques ele tirou duran-
te sua vida. Pfromm lembra:
"graças à máquina fotográfica de
Cícero, Piracicaba ganhou ima-
gens valiosas de festas e aconteci-
mentos do passado notadamente
do (...) carnaval". Fundou a Zoon-
Zoon e nos desfiles anuais recebia
homenagens das escolas de sam-
ba. Nascido em Rio Claro, só rece-
beu - para mágoa de muitos - o
título de Cidadão Piracicabano
após ter falecido. Nossas honras...

———
Edson Rontani Júnior, jor-
nalista, presidente do Ins-
tituto Histórico e Geográ-
fico de Piracicaba (IHGP)

O tema e o lema da
Campanha da Fraternidade

chegam em boa hora

O tema e o lemaO tema e o lemaO tema e o lemaO tema e o lemaO tema e o lema
refletem arefletem arefletem arefletem arefletem a
preocupaçãopreocupaçãopreocupaçãopreocupaçãopreocupação
do episcopadodo episcopadodo episcopadodo episcopadodo episcopado
brasileiro embrasileiro embrasileiro embrasileiro embrasileiro em
aprofundar aaprofundar aaprofundar aaprofundar aaprofundar a
fraternidade comofraternidade comofraternidade comofraternidade comofraternidade como
contraponto aocontraponto aocontraponto aocontraponto aocontraponto ao
processo deprocesso deprocesso deprocesso deprocesso de
divisão, ódio,divisão, ódio,divisão, ódio,divisão, ódio,divisão, ódio,
guerras eguerras eguerras eguerras eguerras e
indiferençaindiferençaindiferençaindiferençaindiferença

Helinho Zanatta

ACampanha Fra-
ternidade deste
 ano, lançada

pela Conferência Naci-
onal dos Bispos do Bra-
sil (CNBB), traz consigo
o tema '' Fraternidade e
Amizade Social'' e tem
como lema "Vós sois to-
dos irmãos e irmãs'', baseado na
passagem do evangelho de Ma-
theus, capítulo 23, versículo 8. A
Campanha da Fraternidade nas-
ceu em 1964, por iniciativa do bis-
po Dom Eugênio Sales, então Arce-
bispo da Arquidiocese de Natal
(RN). Portanto, há 60 anos.

''Amizade social'' pode parecer
um termo redundante, mas não é.
O tema como base a encíclica Fra-
telli Tutti, escrita pelo Papa Fran-
cisco, segundo a qual: ''amizade
social é amor que ultrapassa as
barreiras da geografia e do espaço.
Amizade social é uma fraternida-
de aberta que permite reconhecer,
valorizar e amar todas as pessoas,
independentemente da sua proxi-
midade física. Amizade social é um
amor desejoso de abraçar a todos.
Amizade social é comunicar com
a vida, com o amor de Deus, re-
cusando doutrinas por meio de
uma guerra dialética. Amizade
social é viver livre de todo o dese-
jo de domínio sobre o outro. Ami-
zade social é o amor que se esten-
de para além das fronteiras. Ami-
zade social é o amor que rompe
as cadei as que nos isolam e nos
separam, lançando pontes, o amor
que nos permite construir uma
grande família na qual todos nós
podemos nos sentir em casa, em-
bora se encontre perto de mim...''

É preciso que a ação provo-
que o debate, mude a visão soci-
al e nos faça entender que mui-
tas pessoas são deixadas de lado
e pagam o preço de uma socie-
dade que não é motivada a tra-
balhar o acolhimento de todos.

A figura pública tem o dever
de encorajar a criação de leis que

abram oportunidades e
que preparem os ambi-
entes para receber a to-
dos de maneira digna e
adequada. É preciso co-
locar logo essa pauta nas
escolas, trabalhando
com os alunos e alu-
nas, qualificando os
professores para esta-
rem preparados para

oferecer o melhor nesse período tão
crucial na formação do indivíduo.

Que esse período de reflexão
nos faça aumentar nosso círcu-
lo social. Que possamos nos ver,
antes de tudo, como irmãos em
Cristo, que estamos no mesmo
barco e que, por mais que haja
pontos em divergência, precisa-
mos agir em conjunto para não
perdermos o norte e acabarmos
naufragando enquanto sociedade.

O tema e o lema da Campa-
nha da Fraternidade refletem a
preocupação do episcopado bra-
sileiro em aprofundar a fraterni-
dade como contraponto ao pro-
cesso de divisão, ódio, guerras e
indiferença que tem marcado a so-
ciedade brasileira e o mundo. Ela
também nos propõe, durante a
Quaresma, um convite à conver-
são, à amizade social e ao reco-
nhecimento da vontade de Deus de
que todos sejam irmãos e irmãs.

———
 Helinho Zanatta (PSD),
deputado estadual, vice-
presidente da Alesp

Qualquer dia a gente
se encontra

Aqui eu me encontro em
profunda reflexão, e pelas
 pegadas do tempo que,

anuncia a trajetória desta Alma.
Nossos amigos espirituais da Co-
lônia Manto da Luz aqui estão
dialogando. Dizem que, para to-
dos, a qualquer momento, finda
esta Luz que nos guia, e seguire-
mos, no mais além, em continua
evolução. A dor do medo é pas-
sageira, e a perplexidade, pontua
a paixão e o fervor intelectual.
Todo conflito psicoemocional, é
fruto de fantasia entre o real e o
verdadeiro. Toda linguagem é
direta e franca, perpassa pela an-
gústia e nos leva a compreensão
da ansiedade. O pesar e a soli-
dão, são eventos passageiros e
com pontos de vistas originais.
Nunca estamos sós. A compre-
ensão da personalidade congê-
nita, segue por toda a existência.
A base do sentimento, projeta no
exterior pelas qualidades do pen-
sar-sentir-agir. O passado histó-
rico, revela o instinto de sobrevi-
vência. Passado e presente, apro-
fundam pela comunicação inter-
na, e pelos passos futuros. A ma-
lha de representações, na presen-
ça do tempo, nos faz todos iguais.
Toda razão se torna colorida em
nossas emoções. As sensações de
vigências, são impulsos para a sa-
tisfação. A cura é reestabelecer o
estágio anterior das condutas. O
desafio é tornar consciente o in-
consciente. É sempre oportuno, a
hora de realizarmos o pensamen-
to reflexivo sobre si mesmo. En-
fim, amado e estimado irmão,
como você sempre diz e revela
em nossa belíssima Obra, "O pri-
meiro passo é vencer a si mes-
mo". Passei a refletir e grande
emoção tomou conta de todo o
nosso ser. Todo este ensinamen-
to me trouxe ainda mais Luz.

 Amados, fiéis e queridos lei-
tores. O poder da força não gera
o direito, mas a força gera tudo o
que tem acontecido, e tudo o que
é, em nossa história existencial. E
assim, a mente que livremente se
submete ao direcionamento do

espírito, segue a existência do es-
paço-tempo, o eterno do espírito
do Supremo ao absoluto e ao Infi-
nito. Humanamente nada se con-
trola e nada é de sua posse pesso-
al e privada. Nossa personalida-
de é congênita e o nosso dever, ao
Pai Universal, é o conceito ampli-
ado e o mais verdadeiro de Deus
que chegou até à humanidade,
sobretudo por meio da revelação
pelos ensinamentos do nosso ir-
mão Maior, Jesus Cristo, o maior
exemplo a ser seguido. Em cada
segundo o presente da presença.
Que a sede não lhe faça beber em
copos duvidosos. Tudo é escolha
e não há vítimas. Sentir a vibra-
ção desta Luz é o maior alimento
para a Alma. Ilumine todas as
formas de vida com a sua presen-
ça. A vida é breve, a Alma é eter-
na. E assim, finalizamos estas li-
nhas refletindo ainda mais com
Emmanuel: "O tempo destrói
tudo aquilo que ele não ajudou a
construir", "O teu trabalho é a ofi-
cina em que podes forjar a tua
própria luz", "O bem que praticas
em qualquer lugar será teu advo-
gado em toda parte", "Não exis-
tem garantias. Sob a perspectiva
do medo, nada é suficientemente
seguro. Sob a perspectiva do
amor, nada é necessário", "Assim
como a semente traça a forma e o
destino da árvore, os teus própri-
os desejos é que te configuram a
vida", "Valoriza os amigos. Res-
peita os adversários", "E outros
obstáculos sobrevirão, até que o
discípulo aprenda a: dominar-se,
educar-se, vencer serenamente,
com a lições recebidas", "A lín-
gua revela o conteúdo do cora-
ção" e "Pensa em Deus, refugia-
te em Deus, espera por Deus e
confia em Deus, porquanto, ain-
da mesmo quando te suponhas
a sós, em meio de tribulações in-
contáveis, Deus está conosco e
com Deus venceremos". O pri-
meiro passo é vencer a si mesmo.
E com a amada, querida e esti-
mada Alma gêmea, a nossa eter-
na gratidão. Bom dia e boas
energias. Eu acredito em você.
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FRACASSOS
O presidente da CBF, Ednal-

do Rodrigues, acumula insuces-
sos. Com a queda de Rogério
Caboclo, a presidência do coman-
do do futebol brasileiro caiu no
colo do ex-presidente da Fede-
ração Bahia de Futebol. Foi no
início de 2022. Incompetência ou
inexperiência, causam seguidos
desastres ao nosso futebol: sele-
cionado sub-20 foi eliminado por
Israel no mundial; a seleção pré-
olímpica acaba de dar vexame,
não se garantindo na Olimpíada
de Paris, e o Brasil pentacampeão
está mal nas eliminatórias da

Copa do Mundo de 2026, quase
fora da zona de classificação.
Erros/absurdos seguidos não
cessam. Em épocas passadas, si-
tuação/consequência seria ine-
vitável. E, ninguém faz absolu-
tamente nada. Não existe co-
brança. O perigo ronda e o fute-
bol que sempre encantou está cau-
sando vergonha e indignação.

PONTO FINAL
O XV precisa (urgente-

mente) de vitórias e de con-
tratações (atacantes).  Ris-
c o  e m i n e n t e  d e  f r a c a s s o
caso não aconteça reação.

Golpe ou não? É chegada a hora da verdade
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José Machado

Alguns colunistas
deste prestigioso
 diário têm trazi-

do nos seus artigos das
últimas edições argu-
mentos para tentar con-
vencer que as investiga-
ções sobre a tentativa de
golpe em nosso país são
exageradas e até chegam ao absur-
do de sustentar, sem corar, que os
atos de vandalismo no dia 8 de
janeiro de 2023 em Brasília con-
tra as sedes dos Três Poderes fo-
ram fatos isolados, perpetrados
por meros baderneiros, e que nada
têm a ver com armação golpista.

Poderiam ter aduzido que a
tentativa de explosão de um cami-
nhão de combustíveis no aeropor-
to de Brasília e as manifestações
violentas, com queima de veícu-
los, em frente à sede da Polícia
Federal no dia da diplomação de
Lula no TSE igualmente nada tem
a ver com a intenção golpista.

Poderiam ter aduzido tam-
bém que as inúmeras manifesta-
ções de Bolsonaro e oficiais mili-
tares contra a lisura das urnas
eletrônicas, antes e depois do plei-
to, nada têm a ver com a trama;
que a minuta de decreto ardil-
mente elaborada por assessores
civis e militares de Bolsonaro nos
ambientes do Palácio do Planal-
to e na residência oficial do Al-
vorada, minuta esta revisada
pelo próprio Bolsonaro, no senti-
do de anular as eleições, prender
o Ministro Alexandre de Moraes
e implantar um regime de exce-

ção nada tem a ver
com tentativa de golpe.

Poderiam ter adu-
zido que não tem a ver
com tentativa de golpe
o fato de os badernei-
ros alucinados do dia
8 de janeiro de 2023,
dentre os quais se in-
cluem vários oficiais da
ativa e da reserva das

Forças Armadas, deflagrarem as
manifestações a partir do acam-
pamento instalado na jurisdição
do quartel do Exército em Brasí-
lia, devidamente protegido pelo co-
mandante do mesmo, que chegou
a impedir a ordem emanada pelo
Interventor do Distrito Federal
para que a Polícia Militar acessas-
se o acampamento e efetuasse a
prisão dos que ali se refugiaram.

Poderiam ter aduzido que na
escatológica reunião ministerial,
ocorrida dia 5 de julho de 2022,
devidamente gravada pelo Coronel
Mauro Cid, entre outras aberra-
ções, destaca-se a fala do General
Heleno, cogitando primeiramente
colocar a Abin para monitorar a
performance dos adversários no
processo eleitoral (quando foi in-
terrompido por Bolsonaro para não
falar mais a respeito, pois esse era
um assunto a ser discutido priva-
tivamente em seu gabinete) e de-
pois para sustentar que a hora de
agir tinha que ser imediata, pois as
eleições não tinham VAR e que, se
nada fosse feito com antecedência
e urgência, seria tarde demais.

É fato que muito do que se
propala decorre da delação pre-
miada do Coronel Mauro Cid, ex-

ajudante de ordens de Bolsona-
ro, e que suas declarações preci-
sam ser checadas rigorosamente,
pois não podem de per si serem
tomadas como provas cabais. É
fato que no Estado Democrático
de Direito ninguém pode ser jul-
gado e punido com base em me-
ras hipóteses, daí que a produção
de provas é irretorquível. Ocorre
que é justamente a partir dessa
delação e o cruzamento do seu
conteúdo com outros fatos, obti-
dos pelo acesso a mensagens en-
contradas nos celulares e compu-
tadores apreendidos, e outras
ações investigativas, a partir de
interrogatórios em andamento de
personagens presos, que a Polícia
Federal vem montando o quebra-
cabeça, no afã de demonstrar se
há (ou não) nele robustez sufici-
ente para indiciar e configurar
atos criminosos contra o Estado
Democrático. O 8 de janeiro de
2023 está sendo examinado nes-
se contexto e não isoladamente,
como querem candidamente, ou

por evidente má fé, determina-
dos articulistas desta Tribuna.

O trabalho investigativo da
PF tem sido independente, inten-
so e muito bem fundamentado
tecnicamente. O que já produziu
e é de conhecimento público traz
a convicção de que já há provas
suficientes para indiciamento e
abertura de processo criminal
contra os implicados intelectu-
ais da trama golpista, mas temos
que ter a paciência de aguardar
o coroamento do trabalho inves-
tigativo, a fim de que não pai-
rem dúvidas para a sociedade.

Outra ideia absurda que pre-
cisa ser rechaçada com veemência
é a de que tentativa de golpe não
configura crime. Como não? Agen-
tes do Estado, a começar pelo Pre-
sidente da República, estendendo-
se para os ambientes soturnos dos
quartéis, conspiram contra o Esta-
do Democrático de Direito e fica-
rão impunes?! Tem sido assim ao
longo de nossa história republicana,
mas é hora de dar um basta à impu-
nidade para golpistas, se queremos
erigir de verdade uma sociedade
democrática e civilizada, num país
que está entre os dez economica-
mente mais relevantes do mundo.

Chega de tolerarmos a pecha
de República de Bananas, onde
as oligarquias se safam das puni-
ções pelo controle que exercem
sobre as instituições do Estado!

Chega de carregarmos a psi-
cose do Complexo de Vira Latas!

———
José Machado (PT) foi
prefeito de Piracicaba
e deputado federal

Tarcísio congela verbas
da saúde e dengue
avança no Estado
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Professora Bebel

OEstado de São
Paulo vive o
agravamento

da epidemia de Den-
gue. Já são mais de 51
mil casos da doença,
registrados pela Se-
cretaria Estadual da
Saúde, com 11 óbitos
confirmados em um mês e meio
deste ano de 2024. Outros 16
óbitos estão sendo investigados,
de acordo com a secretaria.

Entretanto, não vemos por
parte do Governo do Estado de São
Paulo um plano de contingência à
altura da gravidade da situação.
Na verdade, o Governo Tarcísio de
Freitas não demonstra preocupa-
ção com o problema e congela R$
866 milhões da área da saúde.

Talvez, o governador consi-
dere que a questão da Dengue é
um assunto da alçada exclusiva
dos Municípios. Porém, o Aedes
Aegypti, o mosquito transmissor,
não respeita limites territoriais e
transita livremente entre as cida-
des, espalhando a doença. Isso
requer medidas de âmbito metro-
politano, regional e estadual.

O processo de desmonte dos
serviços públicos essenciais à po-
pulação vem ocorrendo ao longo
dos anos no nosso estado. É caso
da SUCEN - Superintendência de
Controle de Endemias, cuja extin-
ção foi aprovada na Assembleia
Legislativa por iniciativa do então
Governador João Doria por meio
da lei 17.293, sancionada em outu-
bro de 2020, e consumada pelo
Decreto 66.664, de abril de 2022.

Recordemos que Rodrigo
Garcia apoiou no segundo turno
a candidatura de Tarcísio de Frei-
tas e, que, por sua vez, Tarcísio
de Freitas vem dando continui-
dade a todas as políticas privatis-
tas de desmonte do Estado imple-
mentadas pelo governo anterior.

Caberia à SUCEN, neste mo-
mento, desenvolver um juntamen-
te com os Municípios um projeto
estratégico de combate à Dengue
em todas as regiões do Estado, o
que envolveria o mapeamento das
ocorrências, o monitoramento
dos casos, campanhas de escla-
recimento da população para ado-
ção de providências no âmbito das
residências, dos bairros, nos ter-
renos baldios, dedetização etc.

Também poderiam ser desen-
volvidas campanhas de orientação
e esclarecimento de milhões de es-
tudantes de forma integrada, em
todas as escolas estaduais, muni-
cipais e federais, além das insti-
tuições de ensino superior a res-
peito da doença. Poderiam ser
unificadas e implementadas ori-

entações aos trabalha-
dores do setor da lim-
peza urbana, poderia
haver a integração de
esforços entre Corpo de
Bombeiros, Polícia Mi-
litar, guardas munici-
pais e até mesmo inte-
grantes das Forças Ar-
madas para que o esfor-
ço do combate à dengue

no Estado de São Paulo estivesse
à altura do desafio. Mas o Gover-
no do Estado se mantém passivo.

O Estado de São Paulo ne-
cessita, com urgência, de políti-
cas públicas para a prevenção,
controle e tratamento de doen-
ças. Além de medidas profiláti-
cas, a saúde pública passa tam-
bém pela Educação. Nas escolas,
crianças e jovens aprenderiam
não apenas sobre higiene pesso-
al, mas também sobre a importân-
cia do saneamento básico, ali-
mentação saudável e outras ques-
tões relacionadas à saúde pública.

Não por acaso, assim como
não investe o suficiente na saú-
de da população, o governador
Tarcísio Garcia também preten-
de cortar da Educação pública R$
10 bilhões, em valores atuais.

Hoje, uma das prioridades
de nosso mandato parlamentar,
assim como da APEOESP, é im-
pedir a aprovação da Proposta
de Emenda à Constituição (PEC)
nº 9, de 2023, que reduz de 30%
para 25% a dotação orçamentá-
ria do Estado para a Educação.

Tirar verbas da Educação
também atinge a saúde pública
de outra forma: serão reduzidas
as verbas dos centros de pesqui-
sa das universidades públicas
paulistas, que desenvolvem im-
portantes trabalhos na área, de-
senvolvendo medicamentos e
tecnologias que auxiliam na pre-
venção e tratamento de doenças.

Deve ser compromisso de to-
dos os cidadãos e cidadãs do Es-
tado de São Paulo não permitir
o sucateamento dos serviços pú-
blicos. Como estamos vendo, as
consequências deste tipo de po-
lítica não demoram a aparecer.

———
Professora Bebel, depu-
tada estadual, segunda
presidenta da Apeoesp

Walter Naime

Omato normal-
 mente repre-
senta a selva e,

em alguns casos,
transmite para o ho-
mem civilizado o local
onde se pode se escon-
der e ficar longe da-
quilo que o aflige.

Em outro entendi-
mento, quando pronunciamos a
frase eu mato, surge a sensação
da violência que transgride um
dos dez mandamentos anuncia-
dos no Monte Sinai. Não matarás.

A palavra morro também é
o lugar alto onde, se lá você esti-
ver, estará mais seguro, pois ali
será mais difícil de ser agredido.

Em um mundo onde as deci-
sões na maioria das vezes se resu-
mem a essa dicotomia, ou mato ou
morro, é vital examinarmos a ver-
dadeira essência por trás dessa es-
colha aparentemente simplista.

Matar e morrer pode refle-

tir a coragem de de-
fender uma causa, mas
também pode se trans-
formar em uma cena
de comodismo diante
das complexidades que
a vida nos apresenta.

Ao adotarmos a
analogia do debate,
compreendemos que
é essencial  possuir
fôlego e argumentos

sólidos para conduzi-lo ao
estágio de diplomacia.

Evitar a violência e buscar a
razoabilidade no embate é mais que
uma estratégia, é o princípio funda-
mental para a construção de socie-
dades mais justas e harmoniosas.

As vantagens de percorrer o
caminho diplomático serão inúme-
ras. A diplomacia não apenas pre-
serva vidas, mas também propicia
soluções mais duradouras e equita-
tivas. É na negociação e no entendi-
mento mútuo, que encontramos es-
paço para o crescimento coletivo e a
resolução pacífica de conflitos.

VVVVVale a penaale a penaale a penaale a penaale a pena
cultivar acultivar acultivar acultivar acultivar a
sabedoriasabedoriasabedoriasabedoriasabedoria
necessária paranecessária paranecessária paranecessária paranecessária para
trilhar essetrilhar essetrilhar essetrilhar essetrilhar esse
caminho.caminho.caminho.caminho.caminho.
Não matarNão matarNão matarNão matarNão matar
e não morrere não morrere não morrere não morrere não morrer.....

Ou mato ou morro

A diferença entre o heroico
e o cômodo torna-se evidente.
Optar pelo heroísmo exige cora-
gem para enfrentar desafios, de-
fender valores e buscar justiça.

Por outro lado, a fuga para
o mato ou para o morro, além
de cômoda, pode ser interpreta-
da como um ato de covardia.

O enfrentamento honesto
das questões é uma medida
de verdadeira bravura.

Não matar e não morrer, lon-
ge de ser uma apatia, traz alegrias
por não permitir que as situações
atinjam extremos prejudiciais.

A busca pela solução pací-
fica é em si mesma uma forma
de heroísmo, pois exige a cora-
gem de resistir à impulsivida-
de e buscar soluções estáveis.

Atualmente, esse processo
tem sido praticado pelos mais
sensatos comitês anti-violência,
porém com pouco resultado e
assim os conflitos continuam em
diversas partes do globo.

Saber escolher o melhor ca-
minho revela uma dádiva de sa-
bedoria das partes envolvidas.

Manter a corrente do bom
senso intacta é muito importante
para evitar maiores rupturas.

A busca pela harmonia e
compreensão já é um ato de co-
ragem que transcende a simples
escolha entre matar e morrer.

Vale  a  pena  cu l t ivar  a
sabedoria  necessár ia  para
tr i lhar  esse  caminho.  Não
matar e  não morrer.

———
Walter Naime, arquiteto-
urbanista, empresário

Escrita Cursiva e IA
"A tecnologia"A tecnologia"A tecnologia"A tecnologia"A tecnologia
não serve bemnão serve bemnão serve bemnão serve bemnão serve bem
quando afasta asquando afasta asquando afasta asquando afasta asquando afasta as
pessoas de suapessoas de suapessoas de suapessoas de suapessoas de sua
humanidade, elahumanidade, elahumanidade, elahumanidade, elahumanidade, ela
deve ser um meiodeve ser um meiodeve ser um meiodeve ser um meiodeve ser um meio
para enriquecerpara enriquecerpara enriquecerpara enriquecerpara enriquecer
as capacidadesas capacidadesas capacidadesas capacidadesas capacidades
humanas"humanas"humanas"humanas"humanas"
(P(P(P(P(Papa Fapa Fapa Fapa Fapa Francisco)rancisco)rancisco)rancisco)rancisco)

Aldo Nunes

A'escrita cursiva'
é a escrita miú-
 da e rápida que

as professoras do ensi-
no fundamental, ensi-
nam seus alunos a ler e
a escrever a nossa lín-
gua. Quando fui para a
escola primária, aos sete
anos de idade, eu já estava alfabe-
tizado. Minha mãe que era profes-
sora primária já me tinha prepara-
do no aprendizado do ler e do es-
crever. A 'IA', Inteligência Artifici-
al, hoje um modismo que ninguém
ainda domina plenamente, é uma
inteligência que se aprende sem
usar a experiência e por isso ela é
artificial. Bem salientou o Papa
Francisco (Estadão, 11/02/2024,
A3) na sua mensagem para o  58º
Dia Mundial das Comunicações
Sociais, que será realizado neste ano,
em 12 de maio, reforça que "a tec-
nologia não serve bem quando afas-
ta as pessoas de sua humanidade.
Ela deve ser um meio para enri-
quecer as capacidades humanas".

Sábias palavras do Papa
Francisco quando diz: "a tecnolo-
gia não serve bem quando afasta
as pessoas de sua humanidade, ela
deve ser um meio para enriquecer
as capacidades humanas". Os atu-
ais políticos que não aprenderam
ainda a usar as letras cursivas, jo-
gam a culpa no tempo natural e
na meteorologia; o calor pelo qual
estamos passando é proveniente
da energia térmica que produz
uma radiação infravermelha que
tal como a luz, é uma forma de
radiação eletromagnética, embo-
ra invisível pode ser detectada por
aparelhos eletrônicos especiais,
que convertem em sinal elétrico a
radiação infravermelha, uma
energia atômica, semelhante a que

atingiu o Japão, na II
Grande Guerra Mundial".

Aqui no Brasil os
efeitos da radiação infra-
vermelha, no momento
presente, podemos notar
que ela está torrando as
pétalas das flores, as fo-
lhas das árvores, dos
capins que alimentam o
gado em geral, nossos

jardins e a nossa pele e dos demais
animais, colocando todos sob seu
efeito perigoso. Isso não só afeta a
nossa vida como também a nossa
economia agropecuária. Lecionei
contabilidade, economia e adminis-
tração, antes de ser Auditor Fiscal
da Receita Estadual (do Estado de
São Paulo), onde me especializei na
fiscalização agropecuária, de bebidas,
combustíveis (diesel, gasolina, álcool
produzido pelas usinas de açúcar,
destilarias e demais empresas liga-
das ao ramo). Por isso posso dizer
com segurança que tenho vivên-
cia e conhecimento nessas áreas.

Nesta quarta-feira de cinzas
(14/02/2024), quando escrevo o
presente artigo, há coisas que pre-
cisam ser feitas urgentemente ou
sejam: as letras cursivas que não
mais se ensina nas escolas primá-
rias, estão desaparecendo no mun-
do todo, pois, pelo ensino delas,
especialmente aqui no Brasil que
não nos preocupamos com a edu-
cação primária, onde a aprende-
mos; esquecemos que a tecnologia
moderna avança para a IA (Inteli-
gência Artificial) via telefone celu-
lar e Internet, esquecendo que a
nossa mente não trabalha mais
rápida que a velocidade da luz,
como os telefones celulares e inter-
net. Isso nos torna escravos desse
meio telefônico, que está afetando
a saúde de todos nós, especialmen-
te a da nossa mente e, aumentan-
do a fatídica doença, descoberta

pelo Dr. Alois Alzheimer que aco-
mete a mente dos idosos. Se per-
dermos o uso das letras cursivas,
os jornais não mais circularão, as
letras cursivas morrem com ela, a
leitura também. Retroagiremos na
história, na manutenção da vida
e teremos nas mãos mais apare-
lhagens eletrônicas que mais en-
fraquecem nossa mente e a nossa
alma. Isso é acabar com a huma-
nidade, uma loucura, um atraso
evolutivo, voltar a idade da pedra.

Acho que minha teoria de que
o ser humano é um ser antieconô-
mico não é uma loucura. Custear
um ser humano desde o seu nasci-
mento até a idade dos 25 anos (o
que está acontecendo nesses últi-
mos 25 anos), quando ele começa,
realmente, produzir o ganho sufici-
ente para sua sobrevivência, aqui no
planeta Terra, isso se não constituir
família e, trabalhar para tal até aos
70 anos, não se recuperará o seu
custo e, após essa idade vai precisar
de ajuda de custo. Quem duvidar é
só fazer as contas, pois ele será um
acontecimento divino que desco-
nhece o custo ou, o que seja ele.

Absurdos demasiados já
acontecem no Amazonas, no
Nordeste, no Norte, no Sul, nas
Américas Latina, Central e do
Norte, será que ainda, nós bra-
sileiros, não observamos isso?

O mundo todo já está to-
mando providências urgentes
para essa subida previsível do
calor nos oceanos e na economia
de água potável. Não podemos
ficar fora disso! Como estudioso
do clima, fico preocupadíssimo e
advirto que precisamos melhor
observarmos nossa agricultura
com gêneros de primeira neces-
sidade, para que se abstenham
da sua exportação, sem antes
reservar o necessário para o nos-
so consumo interno. Moinhos sem
vento não moem grãos, não faze-
mos pão e ́ "Água mole em pedra
dura, tanto bate até que fura".

Olho para minhas hortênsias
do jardim e vejo-as com as flores e
folhas queimadas pelos raios in-
fravermelhos. Efeito do clima e
não há como evita-los. Mas vou
persistir! Quiçá eu descubra uma
forma de falar com a natureza e
lhe pedir socorro (pam, parampa,
pam pam.) = SOS no telégrafo).

Estamos no meio do verão,
época das chuvas mais abundan-
tes para nossa região, que termi-
na em 20 de março deste ano,
para dar entrada ao outono, épo-
ca das frutas regionais aqui para
nós e tomara que elas não faltem.
Para o ano chines que começou
no sábado passado, 10 de feve-
reiro de 2024. Vai até 28 de ja-
neiro de 2025, pois segue o ano
lunar. Será regido pelo Dragão que
é um ser místico, poderoso e justo.

Um bom final de semana
a todos e que o nosso país
seja abençoado pelo clima.

———
Aldo Nunes, contabilista,
articulista de jornais,
advogado, Auditor Fiscal
de Rendas do Governo do
Estado de São Paulo, apo-
sentado; e-mail: audus
consultoria@gmail.com
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PEC 42/23 que proíbe candidatura
de militares da ativa amputa direito

É inconstitucionalÉ inconstitucionalÉ inconstitucionalÉ inconstitucionalÉ inconstitucional
tirar os direitostirar os direitostirar os direitostirar os direitostirar os direitos
políticos daspolíticos daspolíticos daspolíticos daspolíticos das
Forças ArmadasForças ArmadasForças ArmadasForças ArmadasForças Armadas
e das políciase das políciase das políciase das políciase das polícias
estaduaisestaduaisestaduaisestaduaisestaduais

que é o homem, ou
seja, como indivíduo e
como integrante do
meio em que vive e
exerce sua cidadania.

Tenho para mim,
nada obstante posições
doutrinárias contrárias,
que também os direitos
sociais complementam
as garantias fundamen-

tais da pessoa humana (cidadão ou
residente), sendo expressão sobre-
vivencial da espécie, colocando-os,
portanto, entre os direitos indivi-
duais, aqueles do artigo 6 a 11.

N ã o  s e m  r a z ã o ,  d e u  o
constituinte ao Título II a de-
nominação de "Dos Direitos e
garantias fundamentais".

Assim sendo, entendo que -
e foi esta a posição de Celso Bas-
tos e minha, nos comentários que
fizemos pela Saraiva de 1988 a
1998, em 15 volumes e em torno
de 10 mil páginas, da Carta da
República -, o indivíduo, sua
nacionalidade, cidadania e dimen-
são laboral conformam a integri-
dade de sua personalidade, que
ficaria amputada se qualquer des-
tas dimensões lhe fosse tirada.

Nos 20 meses da Constituin-
te, muitas vezes consultados por
constituintes, pelo presidente Ulys-
ses Guimarães e relator Bernardo
Cabral, sobre participarmos de au-
diências publicas, foi o que senti-
mos dos dois naqueles trabalhos
em que parlamentares e especia-
listas atuaram intensamente.

Na ocasião, decidiram os ela-
boradores do texto máximo que
as duas cláusulas pétreas da
Constituição anterior (República
e Federação) deveriam ser alar-
gadas, consideravelmente; daí
surgindo o artigo 60, §4º da Car-
ta Magna com a seguinte dicção:

Art. 60. A Constituição poderá
ser emendada mediante proposta:

§ 4º Não será objeto de de-
liberação a proposta de emen-
da tendente a abolir:

I - a forma federativa de Estado;
II - o voto direto, secreto,

universal e periódico;
III - a separação dos Poderes;
IV - os direitos e garantias

individuais.
Entendo até mesmo que o §4º,

ao falar em direitos e garantias in-
dividuais, isto é, pertencentes a to-
dos os cidadãos, residentes e pes-
soas no território nacional, que te-
riam proteção sob determinados as-
pectos legais, que a imodificabili-
dade constitucional estender-se-ia
além do Título II, sempre que direi-

Ives Gandra da
Silva Martins

Aproposta de
emenda (PEC
42/23), patroci-

nada pelo governo Lula,
tramita no momento no
Senado. Ela foi pensa-
da como uma medida
para tentar reduzir a
politização das Forças Armadas.
"Os militares não são cidadãos de
segunda categoria por terem esco-
lhido a carreira das armas", afir-
ma Ives Gandra Martins em seu
parecer ao Senador Mourão.

Consulta-me o senador Ha-
milton Mourão sobre a PEC 42/
23, que pretende eliminar o di-
reito de pleno exercício da cida-
dania e de direitos políticos de
militares das Forças Armadas e
das polícias estaduais, alteran-
do cláusula pétrea da Lei Supre-
ma (artigo 60, §4º, inciso IV).

Nesta esteira, segundo o
texto inicial da referida PEC, o
artigo 14 passaria a dispor nos
seguintes termos:

"Art. 14.  (…)
§ 8º Os militares alistáveis

dos Estados, do Distrito Federal
e dos Territórios são elegíveis,
atendidas as seguintes condições:

(…)
§ 8º-A O militar alistável

das Forças Armadas é elegível
e, no ato do registro da candi-
datura, fica transferido para a:

I - reserva não remunerada, se
não preencher as condições de
transferência a pedido para a inati-
vidade remunerada; ou II - reserva
remunerada, se preencher as con-
dições de transferência a pedido
para a inatividade remunerada.

(…)"
Resposta
Em breve opinião legal,

respondo ao ilustre parlamen-
tar minha opinião a respeito.

Todo o Título II da Constitui-
ção (artigos 5º a 17) é considerado
o mais relevante da Lei Suprema.

É que uma Constituição é
destinada ao povo, cabendo aos
governantes servirem-no, pois
para isto, numa democracia, fo-
ram pelo povo escolhidos.

Ora, o referido título é dedi-
cado aos direitos e garantias fun-
damentais, sendo o disposto no
artigo 5º, que enumera grande
parte dos direitos individuais, e
os artigos 12 a 17 dedicados à na-
cionalidade e à cidadania (direi-
tos políticos), os que completam
o elenco e dimensão do ser social

tos fundamentais de dimensão in-
dividual fossem atingidos, como,
por exemplo, no tópico do artigo 150,
em que se percebe esta extensão,
sendo o seguinte o seu discurso:

Art. 150. Sem prejuízo de
outras garantias asseguradas
ao contribuinte, é vedado à
União, aos Estados, ao Distrito
Federal e aos Municípios: (…).

O certo, todavia, é que os di-
reitos e garantias fundamentais
podem ser acrescidos, mas não
há possibilidade constitucional
de reduzi-los sem que seja ferido
drasticamente o direito do indi-
víduo em uma democracia. É,
para mim, cláusula pétrea todos
os direitos individuais garanti-
dos pela Lei Suprema, estando
entre eles, enquanto houver de-
mocracia no país, o direito de
poder exercer a cidadania em sua
plenitude nos termos da Lei Su-
prema aprovada em 05/10/1988.

Ora, o § 8º do artigo 14 da Cons-
tituição versado está como se segue:

Art. 14. A soberania popular
será exercida pelo sufrágio uni-
versal e pelo voto direto e secre-
to, com valor igual para todos,
e, nos termos da lei, mediante:

(…)
§ 8º O militar alistável é

elegível, atendidas as seguin-
tes condições:

I - se contar menos de dez
anos de serviço, deverá afas-
tar-se da atividade;

II - se contar mais de dez anos
de serviço, será agregado pela au-
toridade superior e, se eleito, pas-
sará automaticamente, no ato da
diplomação, para a inatividade.

É que a cidadania é a dimen-
são maior do ser gregário, que é o
ser humano, pois de poder viver e
decidir no ambiente que vive.

Ora, se a simples inscrição para
concorrer nas eleições fará o mili-
tar perder todos os direitos de sua
carreira, inclusive o de remunera-
ção na reserva ou não, se houver
pedido para a inatividade, há uma
imensa diminuição de direitos da
cidadania incompatível com um
Estado Democrático de Direito.

PEC é inconstitucional,
pois retira direito de cidadãos.

Tornar o militar, enquanto
na ativa - que exerce função tão

relevante, a ponto de o constitu-
inte de 88 ter denominado o Tí-
tulo V dedicado às Forças Arma-
das, policiais militares e guardas
municipais de "Da Defesa Do Es-
tado e das Instituições Democrá-
ticas" -, um cidadão amputado
na sua ampla cidadania é macu-
lar drasticamente o direito maior
que os cidadãos tem numa real
democracia, razão pela qual en-
tendo que a PEC 42/23 é de ma-
nifesta inconstitucionalidade.

O §8º não pode ser modi-
ficado, pois garante direito
que não pode ser decepado do
exercício da cidadania.

Os militares não são cida-
dãos de segunda categoria por
terem escolhido a carreira das
armas. Não podem ser desconsi-
derados pela sociedade como pá-
rias inúteis no exercício da cida-
dania, sem direito de concorrer
a cargos públicos para servir o
país de outra forma, a não ser
com perda de direitos adquiri-
dos em sua carreira militar.

Certa vez, o ministro Fran-
cisco Rezek, em audiência na Su-
prema Corte, ao detector uma
manifesta inconstitucionalida-
de, utilizou-se da seguinte ima-
gem, dizendo que a fumaça do
bom direito era tão forte contra
a lei impugnada que ele mal con-
seguia ver os ministros que se en-
contravam na bancada oposta
no plenário físico da instituição.

É como vejo esta PEC que pre-
tende reduzir a nobreza de uma
função que os constituintes, no Tí-
tulo V, consideraram relevante para
a defesa da pátria e das institui-
ções, tornando os militares cida-
dãos inexpressivos, de segunda
categoria, com restrições ao sagra-
do direito, num regime democrá-
tico, de concorrer às eleições.

———
Ives Gandra da Silva
Martins, advogado, pro-
fessor emérito das uni-
versidades Mackenzie,
Unip, Unifieo, UniFMU,
do Ciee/O Estado de São
Paulo, das Escolas de Co-
mando e Estado-Maior
do Exército (Eceme), Su-
perior de Guerra (ESG)
e da Magistratura do
TRF da 1ª Região, presi-
dente do Conselho Supe-
rior de Direito da Feco-
mercio-SP e ex-presi-
dente da Academia Pau-
lista de Letras (APL) e
do Instituto dos Advoga-
dos de São Paulo (Iasp)

A urbanização amazônica de 2.500 anos
(...) começaram(...) começaram(...) começaram(...) começaram(...) começaram
a construir montesa construir montesa construir montesa construir montesa construir montes
e a colocar ase a colocar ase a colocar ase a colocar ase a colocar as
suas casassuas casassuas casassuas casassuas casas
em plataformasem plataformasem plataformasem plataformasem plataformas
de terrade terrade terrade terrade terra

Rui Cassavia Filho

As cidades como
conhecemos hoje
 são constituí-

das de uma alta den-
sidade populacional e
habitacional, que as
glorificam de "Metró-
polis", um "status" de
civilização excepcional.

Essa excepcionalidade urba-
na, que traz o desenvolvimento
econômico e as especialidades
humanas, trouxe ao longo do
tempo a desigualdade social em
todos os seus aspectos e formas
de dessocialização e insegurança.

Ensinou o povo de Upano que
"As plataformas eram em sua
maioria retangulares, embora al-
gumas fossem circulares, e medi-
am cerca de 20 por 10 metros, con-
forme o estudo. Eles eram normal-
mente construídos em torno de
uma praça em grupos de três ou
seis. As praças também costuma-
vam ter uma plataforma central.
A equipe também descobriu com-
plexos monumentais com plata-
formas muito maiores, que, se-
gundo eles, provavelmente tinham
função cívica ou cerimonial."

A disposição urbana dos equi-
pamentos públicos, das unidades
habitacionais , das ligações entre
elas por vias retilíneas e de largura
relevante de até 20 metros permi-
tindo uma mobilidade excepcional,
e inclusive de plataformas de pro-
dução agrícola com eficiência e efi-
cácia no seus plantio; demonstram

atividades politicas e so-
cioeconômicas capazes
de produzir a sustenta-
bilidade procurada hoje
por nossa civilização.

Chama atenção a
disposição urbana em
núcleos de ocupação
de pequenos grupos,
apresentando baixa
densidade habitacio-

nal, buscando o equilíbrio entre
a sobrevivência produzida pela
agricultura dimensionada, per-
mitindo a ligação entre eles por
meio das "vias" , aqui retas e
de dimensões excepcionais.

Essa disposição urbana das
"cidades da Amazonia" produz
e apresenta as "centralidades
urbanas", quais propõem ad-
ministrações eficientes e efica-
zes capazes de manter os 'cida-
dãos" organizados, além de que
propõem "praças ou áreas de la-
zer" públicas de uso comum.

Essa disposição territorial e
sua ocupação urbana propõe uma
sociedade mais equalitária, isto é,
uma igualdade social entre todos
os seus habitantes; de sorte que
o mercado, aqui o capital, não era
a base da economia urbana.

Sua expansão não se deu
pelo seu desenvolvimento econô-
mico, mas pela expansão de sua
população e sua ocupação terri-
torial, proporcionado mais de 50
aglomerados ou grupos, ligados
entre si pelas suas extensas
"vias", proporcionando uma ocu-
pação territorial extraordinária.

Hoje, as grandes cidades eu-
ropeias, como Paris, são estuda-
das e planejadas por "centrali-
dades" urbanas socioeconômi-
cas, como mostram os ensina-
mentos dos estudos do "Institu-
to de Estudios de Administraci-
on Local de Madri" em 1977.

Estas "centralidades urba-
nas" utilizadas pelo povo "Upa-
no" mostra que a "vida em soci-
edade" é essencial para que os
"bens escassos" não produzem
riqueza, para alguns, e pobreza,
para outros na sua maioria.

O equilíbrio que se procura em
uma sociedade reflete sua ocupa-
ção urbana, especialmente, quan-
do a propriedade deixa de cumprir
sua função social, que diretamente
implica que a cidade também deixa
de cumprir sua função social.

A cidade, aqui de nossa "ter-
rinha", permite nas suas legisla-
ções locais, Plano Diretor e, Uso e
Ocupação do Solo, o qualquer uso
do solo urbano em qualquer lu-
gar, indiscriminadamente, com
exceção de industrias ( ás vezes ),
criando a "legalidade" do "uso
nocivo da propriedade" como pre-
vê o Novo código Civil , o Estatuto
da Cidade, e nossa Constituição.

Essa "discrininalidade legal

urbana" cria "desordenamento
urbano", onde tudo é permitido
em qualquer lugar do solo ur-
bano, e "legalizando" uma soci-
edade "desorganizada", onde o"
bar é vizinho da residência".

Essa permissão, que cria está
"bagunça urbana", descaracteri-
za o "poder de polícia" do uso e
ocupação do solo urbano, porque
tudo é permitido, e não necessida-
de do "estudo de impacto de vizi-
nhança", porque o bar, seu vizinho,
é permitido seu funcionamento em
detrimento das "necessidades de
paz e sossego" da residência fa-
miliar, isto é, do uso residencial.

Esse desenvolvimento urba-
no perverso, que produz riqueza
para alguns e muita pobreza para
os demais, cria metrópoles cada
vez mais indesejáveis á vida hu-
mana; onde seus esses mesmo
"moradores" buscam suas feli-
cidades em "cidades", aqui pe-
quenas e pacatas comunidades.

O exemplo do povo "Upa-
no", há 2.500 anos, mostra
que a "sabedoria da vida" está
em essa vida ser vivida com
dignidade e felicidade; então
q u e  b u s q u e m o s  e m  n o s s a
"tecnologia" essa "sabedoria".

Lembramos aqui que nes-
sa "terrinha" tem um rio e sua
floresta que necessariamente
deve ser  preservados para
preservamos nossas vidas.

———
R u i  C a s s a v i a  F i l h o ,
Gestor da Proprieda-
de Imobiliária-Urbs

Rivalidades produtivas

O descobridor daO descobridor daO descobridor daO descobridor daO descobridor da
gravidade usavagravidade usavagravidade usavagravidade usavagravidade usava
seu poder paraseu poder paraseu poder paraseu poder paraseu poder para
esmagar inimigosesmagar inimigosesmagar inimigosesmagar inimigosesmagar inimigos

Douglas Alberto F.
de Campos Filho

Vista de perto, a
ciência pode ser
quase tão com-

petitiva, cheia de rixas e
picuinhas quanto um
concurso de beleza.
"As pessoas geral-
mente imaginam que
os cientistas têm um grau de san-
tidade quase inalcançável", já
disse o físico vencedor do Prê-
mio Nobel Leon Lederman. "A
coisa não funciona bem assim.
A competição existe em todos os
níveis: o internacional, o nacio-
nal, o institucional e, finalmente,
com o cara do outro lado da sala."

Duvida? Então examine os
episódios em que a ciência foi usa-
da como arma de guerra e ins-
trumento de propaganda. Na
corrida para desenvolver a bom-
ba atômica, na Segunda Guerra,
os Estados Unidos gastaram bi-
lhões de dólares e empregaram
quase 130 mil cientistas no proje-
to Manhattan. Mas o chefe do
projeto, Robert Oppenheimer, foi
falsamente denunciado como es-
pião comunista pelo ex-compa-
nheiro Edward Teller, e só conti-
nuou no mundo científico graças
à intervenção de Albert Einstein.

No calor da Guerra Fria, o
biólogo predileto de Josef Sta-
lin abdicou da lógica para espi-
nafrar a ciência do Ocidente.
"Tudo isso de DNA, DNA...", dis-
se Trofim Lysenko. "Todo mun-
do fala, mas ninguém nunca viu!"

Disputas como essas e as pró-
ximas não raro são o motor do pro-
gresso e da tecnologia. E o conflito
é parte constante do diálogo entre
pesquisadores. "Na ciência, você
não precisa ser gentil. Precisa ape-
nas estar certo", afirmou o ex-pri-
meiro-ministro inglês Winston
Churchill. Os cientistas podem se
tornar tão passionais "quanto um
fanático político ou poeta", diz
White. Quando isso acontece, é
melhor correr do laboratório.

Um soco no estômago. Foi
o que despertou a obsessão por
conhecimento do garoto inglês
que viria a se tornar um dos
maiores gênios científicos da
história. O rapaz de 13 anos
prometeu ao valentão que o
agrediu: "Não descansarei até
ser o melhor aluno da escola". Em
compensação pelo sangue perdi-
do pelo nariz, quis humilhá-lo na-
quilo em que sabia ser superior:
o intelecto. Em um ano, Isaac
Newton cumpriu a promessa. Em
dez, revolucionaria a ciência.

Só que a fama não sossegou
seu espírito de rivalidade. Mesmo
quando aparentava ser modesto,
como na frase "Se enxerguei mais
longe, é por estar de pé sobre os
ombros de gigantes", destilava iro-
nia. Seu alvo de escárnio era o ci-
entista Robert Hooke, um anão.

O descobridor da gravidade
usava seu poder para esmagar ini-
migos. O principal, o alemão Got-
tfried Leibniz, elaborou um méto-
do alternativo para o cálculo, uma
das mais relevantes invenções do
rival. "Eles publicaram suas obras
sobre cálculo na década de 1670.
Mas Newton concluiu: Ah, sou o
primeiro mesmo! Pensei antes", diz
o físico e historiador Steven Gold-
man, da Lehig University (EUA).

A ferramenta, essencial na
engenharia, permite calcular
volumes com exatidão e, por
exemplo, projetar estruturas 3D
a partir  de formas planas.
Newton ficou tão transtornado
que instaurou um tribunal na
Royal Society de Londres e rea-
lizou um julgamento fajuto para
definir o alemão como plagia-
dor. Não contente, passou o res-
to da vida manchando a repu-
tação do colega. E sabe qual a
notação de cálculo que os enge-
nheiros usam hoje? A de Leibniz.

Ao químico Antoine-Laurent
de Lavoisier, a quem é atribuído
o nascimento da "química moder-
na" e que, curiosamente, foi gui-
lhotinado na sequência da Revo-
lução Francesa, por vender taba-
co adulterado, não poderia adi-
vinhar que, quase três séculos de-
pois, as suas descobertas mante-
riam tamanha actualidade: "na
natureza nada se cria, nada se
perde, tudo se transforma".

Casa de Antoine Lavoisier,
Paris, 1775. O cientista inglês Jose-
ph Priestley conta, empolgado, as

descobertas que havia
feito sobre o "ar deflo-
gistado". Do outro lado
da mesa de jantar, o ho-
mem que concebeu a
química como hoje a
entendemos presta
muita atenção no fran-
cês sofrível do convida-
do. Ele sabia o valor dos
dados experimentais

escondidos sob os conceitos estra-
nhos de Priestley. Na manhã se-
guinte, Lavoisier vai direto para
seu sofisticado laboratório na
mansão cedida pelo rei Luís XVI.

Ele repetiu os processos des-
critos pelo inglês e chegou ao
mesmo resultado: obteve um gás
capaz de alimentar a chama de
velas e manter roedores vivos.
Aposentou o conceito de flogisto
(uma espécie de fluido existente
em todos os objetos que seria res-
ponsável pelo fogo) defendido por
Priestley e chamou sua desco-
berta de... oxigênio. E, assim, in-
cendiou os ânimos britânicos.

"Lavoisier nunca descobriu
o oxigênio até que Priestley o des-
cobrisse para ele!", afirmou lor-
de Brougham, entre outros crí-
ticos. "O filósofo da ciência Tho-
mas Kuhn dizia que, na verda-
de, Lavoisier não descobriu o
oxigênio, pois faltou um aspecto
importante do achado científico
no experimento: a revelação de
que o oxigênio estava oculto no
mundo, à espera de ser encon-
trado", diz Steven Goldman.

"É por parte de avô ou avó que
você descende do macaco?", disse
o bispo Samuel Wilberforce após
um inflamado discurso contra a
teoria da evolução no museu da
Universidade de Oxford, onde
mais de mil pessoas assistiam ao
debate. Mas quem respondeu à
pergunta naquele 30 de junho de
1860 não foi o pai da teoria. "Eu
gostaria tanto de estar morto quan-
to de responder ao bispo numa as-
sembleia", afirmou Charles Darwin.
Mas até um gentleman como ele,
que concedeu a coautoria de sua
tese a Alfred Wallace ao saber que
o colega havia pensado numa ver-
são alternativa da teoria, tinha seus
desafetos. Darwin não engolia o
naturalista e professor do Real Co-
légio de Cirurgiões Richard Owen.

Também pudera: Wilberfor-
ce era só um títere nas mãos de
Owen, rival persistente que usou
sua influência para impedir que
Darwin recebesse o título de "sir".
A defesa do evolucionismo no de-
bate de Oxford coube ao chama-
do buldogue de Darwin, tão fiel
que era ao amigo. "O que eu pre-
feriria como avô? Um homem al-
tamente dotado pela natureza,
mas que utiliza suas faculdades
com o mero propósito de introdu-
zir o ridículo numa discussão cien-
tífica, ou um miserável macaco?
Sem hesitar, escolho o macaco",
disse Thomas Huxley ao bispo.

O tom duro de discussões
como essa teve efeito positivo ao
despertar o interesse público
pela ciência. A teoria da evolu-
ção, apesar de sofrer preconcei-
to por contrariar preceitos reli-
giosos, é um exemplo típico de
como a disputa pode favorecer o
conhecimento. Huxley usava a
polêmica para difundir a tese em
conferências para trabalhadores.
"Eles me seguem maravilhosa-
mente. Na próxima sexta-feira
todos estarão convencidos de
que são macacos", escreveu.

O bispo, conhecido como Sam
Ensaboado, a atacou Darwin até o
fim da vida. Só que acabou caindo
do cavalo - literalmente. Enquanto
exibia suas habilidades para o pre-
sidente da Câmara dos Lordes, le-
vou um tombo, rachou o crânio
numa pedra e morreu. Huxley não
perdoou. "Por uma única vez, a
realidade e seu cérebro entraram
em contato. E o resultado foi fa-
tal", afirmou em carta a John Tyn-
dall, em 1873….. só para finalizar a
Resposta de Huxley ao bispo de
Wilberforce ( Prefiro descer de um
macaco Evoluído do que de um
Adão degenerado) … separou a Ci-
ência das convicções Religiosas.

———
Douglas Alberto Ferraz
de Campos Filho, médico

ASSINE E ANUNCIE:
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Mais de 60 pessoas foram capacitadas
em cursos de técnicas culinárias
Secretaria planeja expansão na agenda de cursos em 2024 devido a alta demanda de participantes
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Carnaval com demônios
travestidos de

policiais é crime...
Os que avançaramOs que avançaramOs que avançaramOs que avançaramOs que avançaram
o sinal precisamo sinal precisamo sinal precisamo sinal precisamo sinal precisam
pagar o preçopagar o preçopagar o preçopagar o preçopagar o preço
para, de uma vezpara, de uma vezpara, de uma vezpara, de uma vezpara, de uma vez
por todas, ficarempor todas, ficarempor todas, ficarempor todas, ficarempor todas, ficarem
claro que, apesarclaro que, apesarclaro que, apesarclaro que, apesarclaro que, apesar
dos problemas,dos problemas,dos problemas,dos problemas,dos problemas,
vivemos num Paisvivemos num Paisvivemos num Paisvivemos num Paisvivemos num Pais
onde existemonde existemonde existemonde existemonde existem
leis e elas sãoleis e elas sãoleis e elas sãoleis e elas sãoleis e elas são
respeitadas...respeitadas...respeitadas...respeitadas...respeitadas...

Dirceu Cardoso Gonçalves

OCarnaval, maior festa po-
pular brasileira, tem o con-
dão de divertir seus adep-

tos e, pela proporção que tomou em
nosso País, constitui importante
fonte de renda ao turismo nacio-
nal e potente indutora da econo-
mia das localidades onde se reali-
za. Tanto que recebe o aporte de
verbas públicas para que as insti-
tuições a realizem com maior bri-
lhantismo e desperte o interesse
dos apreciadores locais e estrangei-
ros. É, também, no nível popular,
um exuberante período de diver-
são do povo e esquecimento das
mazelas do dia-a-dia. Não é àtoa
que sua realização praticamente
pára a Nação para ver o bloco, o
cordão, a escola de samba, o trio
elétrico e tudo o mais passar.

Infelizmente, São Paulo teve
a sua festa desse ano  manchada
pela insensatez dos responsáveis
da Escola de Samba Vai Vai, tra-
dicional agremiação e titular de
larga folha de realizações presta-
das ao Carnaval paulistano que,
em vez de passistas, pierrots, co-
lombinas e outras alegorias posi-
tivas, escolheu trazer "demônios"
ao sambódromo e - pior que isso -
afirmar leviana e até criminosa-
mente que seriam eles os inte-
grantes de nossas forças polici-
ais. Fizeram questão de ignorar
os idealizadores do insólito desfile,
todo o trabalho de Segurança Pú-
blica que nossas polícias realizam
pela estabilidade social e bem-es-
tar da popuilação. Isso é uma ir-
responsabilidade e precisa ter seu
preço exemplarmente cobrado
para que o asbuso não se repita ou
- pior - possa tornar-se habitual.

Não há  desculpa que possa
justificar o comportamento de
uma agremiação ao tentar impin-
gir imagem negativa a uma força
do Estado constitucionalmente
encarregada de prover a seguran-
ça da população. A polícia - seja
ela federal, estadual, civil, militar,
montada, motorizada ou à pé, é a
presença do Poder Público na de-
fesa da população. Sua atuação
não é política e nem antagônica  à
manutenção da vida. Pelo contrá-
rio, é empenhada em proteger o
cidadão de bem frente aos esque-
mas criminosos e aos desordeiros
sociais. Ofendê-las é vilipendiar a
sociedade a quem serve e contra-
riar os ditames legais. Isso aponta
a necessidade de providências
enérgicas. O Governo Federal, o
governador do Estado, Tarcisio de
Freitas (comandante-em-chefe da
instituição ofendida), o Ministé-
rio Público e o Poder Judiciário

precisam agir dentro das respec-
tivas áreas de competência, para
garantir a incolumidade da so-
ciedade e de suas instituições.

Vivemos em São Paulo um di-
fícil momento da Segurança Pú-
blica. As instituições da área têm
trabalhado com afinco para man-
ter o controle e evitar que a popu-
lação caia no jugo do crime orga-
nizado. Os resultados têm sido po-
sitivos, embora tenhamos de la-
mentar o número de mortes. Mas,
como se diz popularmente, não é
possível fazer omelete sem quebrar
ovos. O governo paulista, como
executor da política de Segurança
Públca, tem sido eficiente, mas,
data vênia, temos sentido a au-
sência pessoal do governador,
embora não possamos reclamar a
falta do seu  apoio às ações desen-
volvidas.  Pensamos, no entanto,
que a presença física e a fala do
chefe institucional no fragor dos
acontecimentos seriam um alento
e segurança a mais para a sua tro-
pa e aos que o ligam à base da pi-
râmide da Segurança. Governa-
dor, queremos saber o que o se-
nhor está pensando sobre as Ope-
rações Escudo e Verão. Se o se-
nhor pretende mantê-las ou não.

Mas o fundamental mesmo,
na nossa modesta opinião, é que o
chefe do Estado, comandante dos
policiais ofendidos, tome suas pro-
vidências e realize gestões junto ao
Governo Federal e às instituições
do Judiciário para que o achinca-
lhe à maquina policial e a seus in-
tegrantes não se transforme em
regra, pois isso seria altamente
desgastante e prejudicial a toda a
sociedade paulista. Os que avan-
çaram o sinal precisam pagar o
preço para, de uma vez por todas,
ficarem claro que, apesar dos pro-
blemas, vivemos num Pais onde
existem leis e elas são respeitadas...

———
Tenente Dirceu Cardoso
Gonçalves, dirigente da
Associação de Assistên-
cia Social dos Policiais
Militares de São Paulo);
tenentedirceu@terra.com.br

O Sexo nos
Relacionamentos (III)

Sempre pedi a Deus um
ótimo emprego e um amor
verdadeiro. Fui contratada
na minha área na empresa
que todos querem traba-
lhar. Meu amor fala que
pra onde a gente for eu vou
concluir a formação, mas
ele saiu do emprego pelas
oportunidades em outras
cidades (sempre disse que
isso um dia aconteceria).
Será nosso segundo casa-
mento e queremos construir
uma família de verdade
com nossos filhos. Agora
não sei se vou com ele ou
sigo minha carreira profis-
sional. Estou com medo!

Silvia

Se ainda nem concluiu seu
curso, como está com tantos pla-
nos de mudança? A graduação é
essencial e acima de tudo racio-
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Cerca de 71% da superfície de nosso planeta é
recoberto por mares - por estranha coincidência, há a
mesma proporção de água salgada no corpo humano.

CITAÇÃO!

nal. Dois fatos de naturezas di-
ferentes (racional x emocional),
mas você está cruzando as li-
nhas. É necessário dar conta da
vida, mesmo que isso custe al-
gum sacrifício ainda que parcial.
No seu caso isso deveria nortear
suas ações. Mas como o coração
está falando muito forte, fica con-
taminada com a idéia. Veja que
seu marido não está deixando o
real da vida de lado, não é?

O emprego promissor deixa
uma questão a ser resolvida em
outro momento. Quando já esti-
ver formada as coisas estarão de
outra maneira e só então poderá
decidir com os dados do momen-
to. Quem sofre por antecipação
sofre pelo menos duas vezes, e
pior ainda, imaginariamente.
Ter conseguido o que tanto de-
sejou gera mesmo muito medo.
Tudo que se deseja muito assus-
ta quando prestes a ocorrer.

O sexo sempre foi um dos
 maiores tabus da huma-
nidade. Uma das mu-

danças positivas nos últimos 40
anos foi tornar possível o diálo-
go de assuntos delicados como
sexo, drogas, entre outros entre
pais e filhos. O fim da ditadura
colaborou para que esses temas,
conversados apenas em rodi-
nhas fechadas pudessem ser vei-
culados pela mídia, incluindo as
campanhas preventivas como no
caso da AIDS nos anos 80 e DSTs
em geral. Entendo que o ado-
lescente queira e, principalmen-
te, deva obter informações so-
bre sexo, que é um assunto que
toca especialmente essa fase.

Uma sociedade globalizada
urge que eles se informem so-
bre o assunto. É uma fase da

vida que além de longa e cheia
de conflitos, o corpo sofre mui-
tas perdas e aquisições em um
período relativamente curto.

Certa vez fui perguntado se
o falar muito sobre sexo justifi-
caria um conflito entre gerações
nos jovens. Não vejo assim. Pa-
rece-me refletir mais uma mu-
dança de paradigmas sociais no
contexto democrático em que o
jovem se forma pessoa em opo-
sição às gerações anteriores que
viveram sob a ditadura militar
quando vigorava a ética do de-
ver, onde a moral dizia-nos o
certo e o errado, o que devía-
mos ou não fazer. A mudança
de paradigmas nos faz respon-
der pelo nosso desejo, mas isso
não se faz sem responsabilida-
de, o que não é pouca coisa.

Thais Passos/SEMA

Participantes encerraram o ciclo de cursos com a aula de pizza

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Sema (Secretaria
Municipal de Agricultura e Abas-
tecimento), capacitou gratuita-
mente 65 pessoas nos Cursos Li-
vres de Técnicas Culinárias, ofe-
recidos desde novembro de
2023 e finalizados na última se-
mana, na Cozinha Experimental.

Com turmas distintas de alu-
nos, ao todo foram 15 aulas dividi-
das por sete módulos, totalizando
60 horas-aula. Os cursos aborda-
ram o preparo de salgados assados,
pães e doces, com o objetivo de ca-
pacitar profissionais do ramo ali-
mentício e público interessado, vi-
sando a geração de renda e o incen-
tivo à produção de alimentos locais.

Durante os quatro primeiros
módulos do curso, as aulas fo-
ram ministradas no laboratório
de técnica dietética da Etec Cel.
Fernando da Costa Febeliano. A
partir do módulo 5, as aulas pas-
saram a ser na Cozinha Experi-
mental da Sema, após a inaugu-
ração do espaço em dezembro.

A enfermeira Rosy Mery Win-
ter foi uma das participantes do
módulo 1, sobre pão de hambúrguer
e pão de cachorro quente, e afirma

que gostou muito das aulas. “Fui
aprender para fazer na padaria que
minha filha está abrindo”, contou.

Já a nutricionista Ana Maria
Feliciano disse que no momento
está desempregada e viu nas aulas
do módulo 5, sobre biscoitos doces
e bolos, uma oportunidade de
aprender confeitaria para empre-
ender. “O curso foi muito didático,
com técnicas fáceis e todo mundo
conseguiu participar e tirar dúvi-
das. Um diferencial que gostei é
que além da Cozinha Experimen-
tal estar muito bem equipada, o
espaço preza por não usar alimen-
tos ultraprocessados”, ressalta.

“Eu me inscrevi por incenti-
vo de uma amiga. Não sou de co-
zinhar, mas aqui me despertou
uma vontade de fazer mais, pro-
curar mais cursos. Que bom que
a Prefeitura fez isso. Agora eu
quero aprender mais e vir de novo
se tiver oportunidade”, contou a
participante Celma Adriana Cla-
zzer, do módulo 7, de pizza e con-
serva de vegetais e hortaliças.

Durante as aulas, os partici-
pantes estiveram sob orientação
da chef de cozinha Bianca Bastos
Abrantes, da ABC Training, em-

presa especializada neste modelo
de capacitação, contratada pela
Sema por meio de licitação. “Foi
muito especial fazer parte deste
curso e fomentar o conhecimen-
to para que essas pessoas usem a
comida para gerar renda e mu-
dar de vida”, destacou a chef.

Segundo a secretária de
Agricultura e Abastecimento,
Nancy Thame, ao todo a Sema
recebeu 132 inscritos e um feed-
back positivo das aulas. “O cur-
so cumpriu com seu objetivo de
fomentar a alimentação adequa-
da e saudável, além da promo-
ção da segurança alimentar e
nutricional, fomento à economia
local e geração de renda”, disse.

“Para nós da Sema foi muito
importante ver o objetivo do pro-
grama tomando forma. As pes-
soas que participaram comparti-
lharam conosco o desejo de
aprender as técnicas e fazer dis-
so um novo negócio para gerar
renda. Algumas delas já possu-
em comércio de alimentos e que-
rem acrescentar um novo produ-
to ao cardápio”, destaca a nutri-
cionista da Sema, Laís Feitoza.

NOVOS CURSOS – Devi-

do a alta demanda de inscrições,
a Sema já está providenciando
uma licitação para contratação
de novos cursos para 2024, so-
bre técnicas de preparo de con-
feitaria, marmitas saudáveis e
alimentos especiais de festas,
como ovos de páscoa e panetone.

“Para as próximas capacita-
ções da Cozinha Experimental, es-
tamos planejando expandir ain-
da mais a quantidade de aulas,
com cursos mais completos que

envolvem vendas e precificação
dos produtos. Nós também já es-
tamos em tratativas com parcei-
ros para continuar a agenda de
cursos ainda neste semestre”, dis-
se a nutricionista Laís Feitoza.

COZINHA – A construção
da Cozinha Experimental teve iní-
cio no final de 2021 e foi instituí-
da como política pública munici-
pal em junho de 2023, pela lei
9.945/2023. A Sema recebeu o
apoio e a colaboração de institui-

ções parceiras do município para
o desenvolvimento do projeto,
como Etec, Fatec, Unimep, Esalq,
Fatep, Sebrae, Sesc, agricultores e
produtores de alimentos locais.

Além da população em ge-
ral, os cursos da Cozinha Expe-
rimental ainda poderão ser es-
tendidos para merendeiras, pro-
fessores da rede pública de ensi-
no, agentes comunitários e profis-
sionais de saúde, assistentes soci-
ais e demais servidores públicos.
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Pedido de informações mira ações
do município contra a dengue

Informações sobre o número
de casos de dengue em Piracicaba
são solicitadas pelo vereador Cás-
sio Luiz Barbosa (PL), o Cássio
Fala Pira, no requerimento 134/
2024, aprovado nesta quinta-fei-
ra (15), na 4ª Reunião Ordinária
do ano. As perguntas são remeti-
das ao secretário municipal de
Saúde, Augusto Muzilli Júnior.

Cássio Fala Pira quer saber
quais ações preventivas o Executi-
vo vem desenvolvendo no combate
ao “Aedes aegypti”, para quais da-
tas e locais está prevista a realiza-
ção de “arrastões” e pulverizações,
se já foram feitas coletas de bens
inservíveis, se atualmente está
sendo promovida campanha de
combate aos criadouros e se es-
tão sendo mapeados os cursos
d’água para a prevenção da doença.

O vereador também pergun-
ta se existe previsão para a cida-
de receber a vacina já disponibili-
zada a outras localidades, quan-
tos atendimentos de pacientes
com dengue foram prestados nas
unidades de saúde neste ano, se
há registro em 2024 de morte mo-
tivada pela doença, quantos ca-
sos de dengue foram registrados
em 2022 e 2023 e quantos paci-
entes vieram a óbito no período.

“Necessitamos urgentemen-
te de um amparo do município a

fim de orientar e combater no-
vos casos e evitar novas mortes.
O Poder  Executivo tem o dever
de direcionar esforços em todas
as frentes de combate à prolife-
ração do mosquito causador da
doença, inclusive na fiscalização
de residências e imóveis que pos-
sam levar à multiplicação des-
medida de focos do mosquito
‘Aedes aegypti’”, afirma Cássio
Fala Pira, no requerimento.

Na tribuna, durante a ses-
são, o vereador Laércio Trevisan
Jr. (PL) cobrou transparência do
Executivo. “Em muitos bairros as
pessoas vêm sofrendo, e isso é
preocupante. Não há informação
suficiente do que vem sendo tra-
balhado nesse sentido. É uma
Prefeitura que não informa, não
dá publicidade a seus atos.”

Já o vereador Josef Borges (So-
lidariedade) pediu a colaboração da
população. “Só tenho de agradecer
à equipe da Vigilância Sanitária pelo
trabalho sério. Piracicaba não tem
nenhum caso de óbito por dengue.
Faço um pedido para os morado-
res para que fiscalizem seus vizi-
nhos. Agora é hora de união, não
de fazer críticas. É hora de infor-
mação: temos o dever e a respon-
sabilidade de informar e unir, jun-
to à população, para que possa-
mos salvar todas as vidas.”
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Cerest e Bancários debatem
riscos em função de sistemas
de ar-condicionado
Durante encontro, os representantes do Cerest alertaram para os riscos decorrentes do
funcionamento de sistemas mal projetados ou mal instalados, assim como manutenções

EEEEEDUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃO

Comissão foca denominações,
inclusão e transparência

Fotos: SindBan Piracicaba

O engenheiro Edemilson Trevisan chamou a atenção
para os riscos de contaminação, explosões e incêndios

Os diretores do Sindicato confirmaram o aumento de
ocorrências de mau funcionamento nas agências bancárias

O Sindicato dos Bancários de
Piracicaba e Região, manteve,
quinta (15), reunião com repre-
sentantes do Cerest (Centro de
Referência em Saúde do Traba-
lhador) Piracicaba sobre os riscos
envolvendo sistemas de ar-condi-
cionado em ambientes de traba-
lho, como as agências bancárias.

Durante o encontro, os repre-
sentantes do Cerest alertaram para
os riscos decorrentes do funciona-
mento de sistemas mal projetados
ou mal instalados, assim como
manutenções feitas de forma ina-
dequada. Também abordaram
uma preocupação mais recente
nesta área, que é a possibilidade de
uso de gases inflamáveis no siste-
ma, o que pode provocar explosões
e acidentes de grandes proporções.

O ponto de partida para o de-
bate foi uma palestra realizada pelo
engenheiro mecânico Edemilson
Carlos Trevisan, especialista na
área. Trevisan falou sobre o au-
mento do uso de sistemas de ar-
condicionado em todos os espaços,
devido às temperaturas cada vez
mais elevadas. Ressaltou, entretan-
to, que essa climatização precisa ser
feita com planejamento, respeitan-
do critérios e normas técnicas.

Segundo Edemilson, a insta-
lação de sistemas inadequados e de

forma incorreta pode trazer riscos
muito graves à saúde, e o proble-
ma se amplifica quando se trata de
ambientes de uso coletivo. Ele apre-
sentou uma lista de problemas que
podem ocorrer, que vão desde ex-
plosões e incêndios até a diferen-
tes situações de contaminação.

Com a ampliação do uso e
falta de uma fiscalização efetiva,
já há o registro na atualidade do
que se denomina “Síndrome dos
edifícios doentes”, situação em
que o ar interno dos prédios pro-
voca danos à saúde dos funcio-
nários e usuários, na maioria dos
casos pela ineficiência dos siste-
mas de filtragem e troca de ar.

O presidente do Sindicato, José
Antonio Fernandes Paiva, informou
que o mau funcionamento dos sis-
temas de ar-condicionado tem ge-
rado muitas reclamações na cida-
de, e que em situações mais críticas
a entidade foi obrigada a tomar pro-
vidências para o fechamento das
agências, por cauda dos riscos à
saúde dos funcionários e clientes.

Ele também informou sobre
problema recente em uma agência
do Banco Itaú, em Piracicaba, que
passa por reformas. Neste caso, a
situação encontrada foi de risco de
incêndio, entre outros, em virtude
de fiação descoberta, tecidos infla-

máveis, entre outras irregularida-
des. “Nós acionamos o Cerest de
imediato e fizemos contato com a
direção do banco, exigindo as me-
didas de segurança”, observou.

O Sindicato também desenvol-
ve, há alguns anos, a campanha
“Sem ar, não tem clima para traba-
lhar”, pois as ocorrências de mau
funcionamento e falta de manuten-
ção aumentam muito durante o
verão. “E nós temos clara nossa
responsabilidade com os funcioná-
rios e os clientes. A partir de agora
vamos ficar ainda mais vigilantes
com este assunto”, destacou.

QUALIFICAÇÃO - O repre-
sentante do Cerest no encontro,
Alessandro José Nunes da Silva,
informou que uma das preocupa-
ções do órgão é com a qualificação
dos profissionais que respondem
pela instalação e manutenção dos
sistemas. Ele salientou que no
Brasil, diferente do que ocorre em
países mais desenvolvidos econo-
micamente, não existe uma exi-
gência efetiva de certificação in-
dividual destes profissionais.

Alessandro comentou existi-
rem relatos de casos em que o téc-
nico que fez a manutenção em um
determinado equipamento substi-
tuiu o gás responsável pela refrige-
ração por gás de cozinha, o que é

absolutamente inadequado e peri-
goso. “Muitas vezes, por uma ques-
tão de custo você acaba provocan-
do acidentes graves e colocando em
risco a vida de muitas pessoas de
forma desnecessária”, ressaltou.

Ele explicou que entre os pro-
blemas mais frequentes em am-
bientes de trabalho estão a venti-
lação inadequada, a contamina-
ção do ar gerada internamente
ou de fora dos edifícios, a conta-
minação microbiológica de água
estagnada, e por produtos quími-
cos e orgânicos emitidos por ma-
teriais de construção e decoração.

Como resultado deste encon-
tro, foram desenhadas algumas
linhas de ação a serem desenvol-
vidas, que podem contribuir para
o enfrentamento do problema
tanto no que se refere aos ban-
cos como em nível mais geral.

Entre estas ações está o for-
talecimento da luta por melhor
qualificação das empresas e pro-
fissionais do setor, a informação
dos bancários e bancárias sobre
os riscos a que podem estar sub-
metidos e mesmo a realização de
eventos envolvendo outros seg-
mentos, como o das segurado-
ras, que podem ampliar as exi-
gências neste campo e com isso
pressionar por mais segurança.

Na manhã desta sexta-feira
(16), às 10 horas, na sala “Walter
Ferreira da Silva”, segundo an-
dar, sala B, prédio anexo da Câ-
mara, a Comissão de Educação,
Esporte, Cultura, Ciência e Tec-
nologia se reuniu para deliberar
sobre quatro projetos de lei, que
deram entrada na Câmara ainda
no ano de 2023 e que já recebe-
ram pareceres favoráveis da
CLJR (Comissão de Legislação,
Justiça e Redação), a exemplo do
projeto 204/2023, de autoria do
vereador André Bandeira (PSDB),
que dispõe sobre a substituição de
sirenes e alarmes utilizados como
sinalizadores de início e término
de aulas, de provas e de período
de recreio nos estabelecimentos
da rede pública e privada de en-
sino no município de Piracicaba.

Sob a presidência da verea-
dora Rai de Almeida (PT), segui-
do por Antonio Sérgio Rosa Olivei-
ra, o Sérgio da Van (PL), relator e,
Fabricio Polezi (sem partido) -
membro, os integrantes da Comis-
são também deram pareceres fa-
voráveis ao projeto 209/2023, tam-
bém de autoria do vereador André
Bandeira, que dispõe sobre a trans-
missão, através das redes sociais,
de todas as sessões públicas de lici-
tação realizadas pelos órgãos da
Administração Direta e Indireta
do Município de Piracicaba.

Quanto às denominações de

Comissão se reuniu hoje, na análise de projetos sobre o
universo escolar, controle em licitações e denominações

Guilherme Leite

vias públicas, foram dados parece-
res favoráveis ao projeto 161/2023,
de autoria do vereador Ary Pedro-
so Jr. (Solidariedade), que deno-
mina de “Flor de Lis Grisotto Blu-
mer”, a rua Seis, do loteamento
Recanto dos Peixes, no bairro Novo
Horizonte. E, o projeto 231/2023,
de autoria do vereador Wagner Oli-
veira, o Wagnão (Cidadania), que
denomina o Sistema de Lazer do
loteamento Residencial Portal Água
Branca, no bairro Água Branca.

COMISSÕES - As comissões
subsistem através das legislaturas,
com o objetivo de analisar todas as
matérias que tramitam na Casa de
Lei. Os pareceres são definidos e os
projetos seguem a tramitação até
eventual apreciação em Plenário.

Compete à Comissão de Edu-
cação, Esportes, Cultura, Ciência
e Tecnologia emitir parecer sobre
os processos referentes a educa-
ção, esportes, lazer, cultura, en-
sino, artes, pesquisa tecnológica
e científica, patrimônio histórico
e nomenclatura de vias, logra-
douros e próprios municipais.

O papel da CLJR (Comissão
de Legislação, Justiça e Redação)
é se manifestar sobre todos os
assuntos entregues à sua apre-
ciação, quanto ao seu aspecto
constitucional e legal, a exemplo
da denominação de vias e pró-
prios municipais e quanto ao seu
aspecto gramatical e lógico.
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Casa do Produtor Rural discutirá
o cultivo da abóbora cabotiá

A Casa do Produtor Rural
(CPR) destacará, durante a déci-
ma edição da Coplacampo, as prá-
ticas para o cultivo da abóbora ca-
botiá. Serão discutidos os aspec-
tos agronômicos, cultivares e téc-
nicas de polinização. O evento está
programado para acontecer de 26
de fevereiro a 1º de março, das
8h às 17h, na Unidade de Grãos
da Coplacana, em Piracicaba.

A abóbora japonesa é cultiva-
da em todos os continentes, com
uma produção mundial estimada
em mais de 27 milhões de tonela-
das, em aproximadamente 2,04
milhões de hectares. Possui signi-
ficativa importância socioeconômi-
ca e alimentar, sendo plantada em
diversos estados brasileiros como
São Paulo, Minas Gerais, Bahia,
Pernambuco e Rio Grande do Sul.

O cultivo é realizado com
um alto nível de tecnologia e
grande potencial de produção.
Normalmente, são colhidas cem
dias após o plantio, sendo bas-

tante valorizadas no mercado
devido à sua rapidez de cresci-
mento, uniformidade dos frutos
e sabor agradável. Além disso,
as abóboras têm um grande po-
tencial de cultivo para os agri-
cultores familiares, pois é possí-
vel obter ótimos resultados em
pequenas áreas de plantio. Ou-
tro fator importante é a possibi-
lidade de armazenamento por
até 4 meses após a colheita, o que
torna a comercialização do pro-
duto uma opção mais vantajosa.

O estande da CPR na Copla-
campo será um espaço de demons-
tração dos projetos e tecnologias
desenvolvidos pelos vários grupos
de extensão universitária da Esalq.
Isso irá atender às necessidades
tanto dos pequenos como dos gran-
des agricultores, o intuito é aju-
dá-los nas suas atividades agrí-
colas, promover a troca de conhe-
cimento e facilitar parcerias que
impulsionem o crescimento e for-
talecimento da agricultura local.

A vereadora Sílvia Morales
(PV), do Mandato Coletivo “A Ci-
dade É Sua”, protocolou um novo
projeto de lei que busca garantir a
permanência do programa “Movi-
mentação Cultural”. Em 2023, a
vereadora já havia protocolado o
PL nº 35/2023, que teve parecer
contrário da CLJR (Comissão de
Legislação, Justiça e Redação),
que entendeu que o projeto de lei
apresentava vício de iniciativa.

De acordo com a vereadora, o
programa “Movimentação Cultu-
ral”, desde 2005, oferece gratuita-
mente cursos, palestras, oficinas e
atividades artísticas e culturais de
forma descentralizada em várias re-
giões da cidade. “Porém, apesar de
ter rubrica própria no orçamento
municipal, aprovado pela Câmara, no
valor de R$ 1.200.000,00 para o
exercício de 2024, o programa não
tem sido executado regularmen-
te”, justificou a vereadora Silvia.
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Mandato coletivo propõe que ações sejam garantidas por lei

De autoria da vereadora Sílvia Morales, do Mandato Coletivo “A Cidade
É Sua”, o projeto de lei nº 22/2024 está em tramitação na Câmara

Assessoria Parlamentar

“Nós temos a cultura como
uma das nossas principais ban-
deiras, por isso, o Jhoão Scar-
pa, integrante do Mandato Co-
letivo, tem se dedicado a esse
projeto. Inclusive, tivemos algu-
mas conversas com o secretário
de Cultura, Carlos Beltrame,
antes de protocolarmos a primei-
ra versão do projeto de lei, em
2023”, relatou Silvia Morales.

Silvia destacou, ainda, que
“excluindo-se os grandes even-
tos, realizados de forma mais
pontual, o ‘Movimentação Cul-
tural’ foi a política pública cul-
tural que mais atendeu ao cida-
dão na ponta, nos bairros perifé-
ricos, possibilitando o acesso à
cultura e a formação de público”.

A parlamentar também refor-
ça que o objetivo do projeto é ga-
rantir que as ações ocorram de
maneira ininterrupta, e citou como
exemplo a Companhia Estável de

Dança (Cedan) e a Companhia Es-
tável de Teatro (CETA), que já têm
a sua execução garantida por lei.

O PL nº 22/2024 foi protocola-
do em 06/02/2024 e aguarda pare-

cer da CLJR. Caso o projeto receba
parecer favorável, deverá passar
pelas Comissões de Educação, Es-
portes, Cultura, Ciência e Tecnolo-
gia, e a de Finanças e Orçamento.
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Vereador questiona serviço de varrição de rua no Campestre
No requerimento 119/2024,

aprovado na 3ª Reunião Ordi-
nária, nesta quinta-feira (8), o
vereador André Bandeira
(PSDB) solicita ao Executivo in-
formações sobre a varrição de
rua realizada na avenida La-
ranjal Paulista, no bairro Cam-
pestre. O mesmo questionamen-
to havia sido feito pelo parla-
mentar no requerimento 1.056/

2023 e, como resposta, a Prefei-
tura indicou a ocorrência regu-
lar de varrição manual e mecani-
zada, detalhando os dias especí-
ficos para cada modalidade.

“Após a obtenção dessa res-
posta, constatei, por meio de con-
tatos diretos com moradores,
condomínios e estabelecimentos
comerciais na região, que a exe-
cução do serviço não condiz com

as informações fornecidas pela
Prefeitura”, disse Bandeira.

O vereador cita no documen-
to que, segundo relatos e obser-
vações de câmeras de segurança
de residências na avenida, a var-
rição mecanizada não ocorre de
forma regular, enquanto a var-
rição manual se dá de maneira
esporádica, divergindo da peri-
odicidade apresentada pela ad-

ministração municipal. No re-
querimento 119/2024, o parla-
mentar solicita a documenta-
ção que ateste a veracidade das
informações prestadas pela
Prefeitura, pois, segundo ele,
“compreender o motivo dessa
inconsistência é fundamental
para garantir a eficiência e a
transparência nos serviços
prestados à comunidade”.
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Apeoesp consegue novo
prazo para atribuição;
manifestação será dia 21
Os professores da categoria O, habilitados e qualificados da rede estadual,
podem fazer nova manifestação na segunda-feira (19), das 7 às 18 horas
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Vereador exibe tubo enferrujado
e critica perdas d´água na cidade

A deputada Professora Bebel faz duras críticas ao governador
Tarcísio de Freitas e ao secretário da Educação,
Renato Feder, pelo drama vivido por professores

Divulgação

Atendendo solicitação da se-
gunda presidenta da Apeoesp, de-
putada estadual Professora Bebel
(PT), a Secretaria Estadual da Edu-
cação (Seduc) reabriu a possibili-
dade de manifestação de interesse
para professores da categoria O,
habilitados e qualificados, a ma-
nifestação para nova atribuição
de aulas até as 18 horas da próxi-
ma segunda (19). É o que estabe-
lece a Portaria CGRH 13, da Se-
cretaria Estadual da Educação,
publicada nesta última quinta (15).

De acordo com a Professora
Bebel, com esta publicação da
portaria, os professores da cate-
goria O, habilitados e qualifica-
dos, da rede estadual de ensino,
podem fazer nova manifestação
na segunda-feira (19), das 7 às
18 horas. “Reiteramos a recomen-
dação para que os professores in-
diquem o máximo de escolas pos-
sível, para aumentar suas chan-
ces na atribuição”, diz Bebel.

MANIFESTAÇÃO – A
Apeoesp marcou manifestação
na próxima quarta-feira (21), na
Praça da República, em São Pau-
lo, em frente à Secretaria Esta-
dual da Educação, às 16 horas,
“para denunciarmos todo esse
processo, cobrarmos soluções
para os problemas, inclusive no
que se refere à sobrevivência dos
professores e professoras que
foram demitidos e não conse-
guem atribuir aulas”, destaca.

Bebel diz que o ano letivo de
2024 se inicia de forma caótica pela
irresponsabilidade e descompro-
misso do governo Tarcísio de Frei-
tas e do seu secretário estadual da
Educação, Renato Feder, com a

educação pública e com os direi-
tos da categoria. “Infelizmente, o
processo de atribuição de classes
e aulas se desenvolve com ataques
gravíssimos aos direitos dos pro-
fessores contratados precaria-
mente (categoria O), com critéri-
os de classificação injustos e er-
ros grosseiros, prejudicando mi-
lhares de professores. Não aceita-
mos e não aceitaremos esse pro-
cesso sem transparência, sem ga-
rantia de direitos, com desempre-
go e prejuízos aos estudantes, que
poderão ficar sem aulas”, ressalta.

De acordo com a segunda
presidenta da Apeoesp, a entida-
de irá denunciar a Vunesp e o se-
cretário Renato Feder ao Ministé-
rio Público. Segundo ela, o que está
na raiz de todos esses problemas
é a terceirização do processo de
atribuição de aulas para a Vu-
nesp, que se mostrou incapaz de
organizar um processo justo, cau-
sando danos profundos a milhares
de professoras e professores em
todo o estado de São Paulo.

Para Bebel, ao classificar os
professores para a atribuição de
aulas com base no resultado de um
concurso mal concebido e pessima-
mente realizado, a Secretaria Esta-
dual da Educação se tornou cúm-
plice de um crime contra os profes-
sores e a Educação pública paulis-
ta. O concurso se tornou um ata-
que sem precedentes à nossa cate-
goria desde a imposição de uma
descabida vídeoaula com caráter
eliminatório, cuja correção malfei-
ta foi realizada por meio de Inteli-
gência Artificial. “A falta de respei-
to com os professores foi tão pro-
funda que os recursos protocola-

dos pelos candidatos prejudicados
receberam apenas uma resposta
padrão da Vunesp. Isto nos obri-
gou a ingressar na Justiça para que
houvesse respostas decentes. Mes-
mo com a emissão de liminar pelo
juiz da causa, a Vunesp manteve
sua postura desrespeitosa e insis-
tiu em não dar respostas adequa-
das aos recursos. Por isso, a Apeo-
esp ingressará com representação
junto ao Ministério Público para
responsabilizar a Vunesp e a Se-
duc pelo caótico processo de atri-

buição de aulas e todos os danos
morais e materiais causados aos
professores e às professoras. Se a
Seduc, na atual administração,
não tinha competência para or-
ganizar o processo de atribuição
de aulas, não deveria ter transfe-
rido a responsabilidade para a Vu-
nesp, pois, nas Diretorias de Ensi-
no, existem profissionais plena-
mente capacitados (diretores, su-
pervisores de ensino, funcionários)
para organizá-lo”, conclui a depu-
tada estadual Professora Bebel.

“Pasmem, senhores! Essa é a
tubulação que leva água para as
residências”. A frase é do vereador
Gilmar Rotta (PP), feita nesta quin-
ta-feira (15), quando trouxe um
tubo enferrujado para a tribuna da
Câmara, na 4ª Reunião Ordinária.
Ele reclamou das perdas físicas de
água na cidade, que chegariam a
52%, segundo o parlamentar.

Segundo o parlamentar, após
o rompimento de um cano de
abastecimento de água na rua
Dona Regina, na Pauliceia, o Se-
mae (Serviço Municipal de Água e

O vereador Gilmar Rotta (PP) lembrou que Semae
recorreu a financiamento para melhorar a estrutura

Guilherme Leite

Esgoto) esteve no local. “Os bair-
ros Paulista, Pauliceia e Jaraguá
são os mais antigos. Isso aqui está
em toda a cidade. Depois não sa-
bem porque falta água”, disse ele.

Gilmar Rotta lembrou ain-
da que em 2022 a Câmara apro-
vou um projeto de lei que permi-
tiu ao Semae contratar operação
de crédito junto à Caixa Econô-
mica Federal, no âmbito do Pro-
grama Finisa (Financiamento à
Infraestrutura e ao Saneamento),
para a reabilitação da infraestru-
tura das redes e ligações de água.

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba aprovou em primeira dis-
cussão, nesta quinta-feira (8), na
3ª Reunião Ordinária, o projeto
de lei 171/2023, que prevê a deno-
minação do Centro de Educação
Digital do Conjunto Habitacional
Água Branca II de Professor Dr.
Paulo Nogueira de Camargo. A
propositura é de autoria do verea-
dor Thiago Ribeiro (Podemos).

O Centro de Educação Di-
gital está localizado na rua Eli-
as Rosenthal, 568. Segundo o
parlamentar, o objetivo é o de
reconhecer a trajetória do agrô-
nomo, professor, escritor e co-
mentarista brasileiro Paulo No-
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Aprovado projeto de denominação
do Centro de Educação Digital

gueira de Camargo, nascido em
16 de dezembro de 1914 e faleci-
do em 6 de outubro de 1999.

Ele participou da Revolução de
1932 aos 18 anos, formou-se em
agronomia na Esalq (Escola Supe-
rior de Agricultura Luiz de Quei-
roz), onde foi professor. Camargo
foi um dos pioneiros nos estudos
sobre enxofre nos solos e culturas.

Durante a reunião ordiná-
ria, Thiago Ribeiro ocupou a tri-
buna da Câmara para agradecer
a presença dos familiares de Ca-
margo e também apresentar o seu
currículo. A propositura retorna
para nova apreciação dos parla-
mentares, em segunda discussão.
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Biblioteca Municipal exibe documentário e filme

AV. CRISTÓVÃO COLOMBO
O vereador Pedro Kawai
(PSDB) protocolou nesta
quinta-feira (15) a indicação
591/2024, propondo a insta-
lação de lombadas nos dois
sentidos da Avenida Cristo-
vão Colombo, especif ica-
mente próximo ao cruzamen-
to com a Rua Sebastião Ro-
drigues Pinto, no bairro Algo-
doal. Na justificativa apre-
sentada, o parlamentar des-
tacou que a “demanda sur-
giu após o recapeamento da

Avenida Cristovão Colombo.
Com a revitalização, obser-
vou-se um aumento signifi-
cativo no excesso de veloci-
dade na via, o que tem gera-
do preocupação entre os re-
sidentes e comerciantes. A
proposta de instalação de
lombadas visa conter a velo-
cidade, especialmente no cru-
zamento com a Rua Sebasti-
ão Rodrigues Pinto, tornan-
do a travessia mais segura
para pedestres e motoristas”.

Assessoria Parlamentar

Divulgação

Triunfo conta a história do hip hop através da trajetória do pioneiro coreógrafo Nelson Triunfo

O Anfiteatro Alceu Maynard
Araújo, da Biblioteca Municipal
Ricardo Ferraz de Arruda Pinto,
recebe hoje (17) sessões gratuitas
de cinema. O documentário musi-
cal Triunfo será exibido às 17h e o
drama biográfico Um Broto Legal,
sobre a vida e obra da cantora Ce-
lly Campello, às 19h. A exibição
acontece por meio do projeto Ci-
neteca, uma parceria entre a Bibli-
oteca e o Museu da Imagem e do
Som de Piracicaba (Misp), manti-
dos pela Prefeitura, por meio da
Semac (Secretaria Municipal da
Ação Cultural), com apoio do
MIS-SP e do projeto Pontos MIS.

Triunfo, lançado em 2014,
conta a história do hip hop atra-
vés da trajetória do coreógrafo (e
pioneiro) Nelson Triunfo. Ativis-
ta e dançarino, Nelson ajudou a
erguer os pilares da cultura hip
hop no Brasil, influenciando DJs,
MCs, grafiteiros, b-boys e músi-
cos. A direção é de Caue Angeli.

Um Broto Legal conta a histó-
ria da primeira cantora de rock
nacional, Celly Campello. No final
dos anos 50, Célia Campello é uma

jovem de 16 anos em Taubaté, inte-
rior de São Paulo. Uma espécie de
celebridade local, ela canta na rá-
dio da cidade, onde tem um públi-
co cativo. Seu irmão, aspirante a
cantor, acaba se mudando para
São Paulo, onde é descoberto por
um caça-talentos. Depois, será a vez
dela. E esse é só começo da carreira
daquela que ficou conhecida como
Celly Campello, precursora do rock

no Brasil, e responsável por hits
como Banho de Lua e Estúpido
Cupido. Ela, junto ao seu irmão
Tony Campello, tem sua história
e trajetória contada, desde Tau-
baté até conquistar todo o Brasil.

Um Broto Legal, de 2022,
tem direção de Luiz Alberto
Pereira e elenco com Marian-
na Alexandre, Murilo Arma-
collo, Paulo Goulart Filho.

SERVIÇO
Projeto Cineteca com os fil-
mes Triunfo e Um Broto Le-
gal. Hoje (17), às 17h e às 19h,
no Anfiteatro Alceu Maynard
Araújo, da Biblioteca Municipal
Ricardo Ferraz de Arruda Pin-
to (rua Saldanha Marinho, 333,
Centro). Classificação: 14
anos. Entrada gratuita. Infor-
mações (19) 3433-3674.
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PL visa as ações de apoio às pessoas com Alzheimer
Os vereadores aprovaram

em primeira discussão na noi-
te desta quinta-feira (8) o pro-
jeto de lei 170/2023, de auto-
ria do vereador André Bandei-
ra (PSDB), que dispõe sobre a
promoção de ações de apoio às
pessoas com Doença de Alzhei-
mer e outras neurodegenera-
tivas e aos seus familiares.

De acordo com a propositu-
ra, essas ações têm como objeti-
vo principal oferecer suporte, ori-
entação e assistência adequada
às pessoas que enfrentam a do-
ença de Alzheimer e outras de-

mências, bem como a seus fami-
liares e cuidadores, a fim de pro-
porcionar uma melhor qualida-
de de vida a todos os envolvidos.

O projeto de lei busca ga-
rantir a disponibilização de in-
formações sobre diversas doen-
ças neurodegenerativas, como
por exemplo em relação a sinto-
mas, tratamentos disponíveis e
orientações para o enfrenta-
mento. O texto menciona a rea-
lização de palestras, workshops
e grupos de apoio com profissi-
onais especializados, destinados
a pessoas com a doença, famili-

ares e cuidadores e o incentivo
às atividades de estimulação
cognitiva e social para as pesso-
as com demências, visando a
preservação de suas habilidades
e melhoria da qualidade de vida.

Também faz parte do esco-
po do projeto a orientação so-
bre os direitos e benefícios dis-
poníveis, incluindo questões le-
gais e previdenciárias e parceri-
as com entidades e instituições
especializadas no atendimento a
pessoas com as doenças, visan-
do a troca de conhecimento e a
melhoria contínua do Programa.

“A doença de Alzheimer e
outras doenças neurodegenera-
tivas representam desafios sig-
nificativos para a sociedade atu-
al, não apenas do ponto de vista
da saúde, mas também em ter-
mos de impacto emocional, soci-
al e econômico”, traz o vereador
na justificativa da propositura.

Essas condições, segue o
parlamentar, “afetam não ape-
nas os indivíduos que as en-
frentam, mas também suas fa-
mílias e cuidadores, criando
uma demanda crescente por
apoio e serviços adequado”.
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Mais de 52 mil pessoas participaram do
Carnaval 2024, realizado pela Prefeitura
Foram 25 atrações entre janeiro e fevereiro, que contemplaram diferentes espaços da cidade; objetivo foi a diversificação

Fotos: Centro de Comunicação Social

O Carnaval 2024 – Brincan-
te Eduardo Américo, realizado
pela Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria Municipal da
Ação Cultural (Semac), foi um
sucesso. O evento, que teve 25
atrações entre janeiro – com o
pré-Carnaval – e fevereiro, reu-
niu 52.740 mil pessoas em blo-
cos de rua e bailes em outros es-
paços, como a Estação da Paulis-
ta e centros culturais. O levanta-
mento foi feito pelas equipes da Se-
mac e representantes dos blocos.

O secretário da Ação Cultu-
ral, Carlos Beltrame, ressalta que
o Carnaval 2024 de Piracicaba
transcorreu com tranquilidade,
segundo a GCM (Guarda Civil
Municipal), PM (Polícia Militar)
e Semuttran (Secretaria Munici-
pal de Mobilidade Urbana, Trân-
sito e Transportes), muito devi-
do ao trabalho de segurança pú-
blica eficaz em todos os eventos.

“Fundamental e eficiente, a

Guarda Civil, a Polícia Militar e
agentes da Semuttran prestaram
todo o apoio possível. Estavam na
concentração, no trajeto e na dis-
persão dos blocos, assim como
compareceram aos eventos da Pre-
feitura, como Engenho Central, Es-
tação da Paulista, Praça do Mi-
rante, para garantir a ordem e
uma folia pacífica à população”.

Beltrame ainda destaca a
boa relação entre Semac e Coleti-
vo de Cordões e Blocos de Car-
naval de Piracicaba no que diz
respeito à organização da parti-
cipação dos blocos na folia ofici-
al do município. “Realizamos di-
versas reuniões na sede da pas-
ta, no Engenho Central, em que
todos foram ouvidos, ideias acata-
das e tudo em prol de um Carnaval
saudável. As saídas e dispersões fo-
ram respeitadas, pensando tam-
bém no cidadão que não participa-
va da festa e queria ter o horário
de silêncio à noite respeitado”.

Os eventos de pré-Carnaval,
afirma o secretário, serviram
para agitar os foliões e prepará-
los para a maratona de ativida-
des do período festivo. “Uma
programação robusta, vai ficar
marcada como uma das mais ex-
tensas e democráticas já realiza-
das na cidade. Começamos com
o Grito de Carnaval, dia 20/01,
no Engenho Central, passando
pela edição especial da Noite no
Mirante, dia 26/01, além de
quatro blocos que saíram entre
27/01 e 4/02, como o Bloco da
Salomé, os estreantes Vila Áfri-
ca e Coreô e o Baque Caipira”.

Com o espírito carnavalesco
aquecido na cidade, era então o
momento de literalmente colocar
mais blocos nas ruas e oferecer
folias em diversos espaços, refor-
çando a tônica da descentraliza-
ção da cultura da atual gestão.

“Começamos a Sexta-Feira
de Carnaval, 9/02, com o anima-

do Carnaval das Marchinhas
com Roberto Seresteiro, um sho-
wman que comandou a alegria e
encantou pessoas de todas as
idades. Foi lindo ver a Estação
da Paulista tão colorida e cheia”,
destaca o secretário Beltrame.

Outros destaques realizadas
pela Semac foram as matinês nos
bairros Mário Dedini, Tatuapé 2
e Novo Horizonte, os Bem-vindo
ao Engenho especiais de Carna-
val, o baile de Máscaras na Bibli-
oteca Municipal Ricardo Ferraz
de Arruda Pinto, o passeio do
Amigos da Banda em trio elétrico
pelo Centro da cidade e as duas
edições do Carnaval no Engenho
Central, que teve muita música,
diversão para crianças, o Palha-
ço Sossego e a Capivara Mona.

Outro evento importante da
programação de 2024 foi o Folia
para Todos, na terça-feira, 13/
02, realizado pela Semac em par-
ceria com a Smads (Secretaria

Municipal de Assistência e De-
senvolvimento Social) e com
apoio do projeto Pernas Caipiras.
Foi um evento na avenida Cru-
zeiro do Sul especialmente mon-
tado para pessoas com ou sem
deficiência e para pessoas idosas.

MAIS BLOCOS – De sexta-
feira, 9/02, à terça-feira, 13/02, o
Carnaval 2024 – Brincante Eduar-
do Américo levou 10 blocos às
ruas da cidade, entre grupos
tradicionais a estreantes e outros
que voltaram a participar da folia.

O estático Bloco do Bagaço
tocou sambas na praça da Boyes
na sexta; no sábado, 10/02,
quatro blocos garantiram a ani-
mação em Piracicaba: o Mete
Marcha na avenida Maurice
Allain, o Cordão do Mestre
Ambrósio do Centro ao Largo
dos Pescadores, o Amigos da
Rua do Porto e seu desfile do
Casarão do Turismo ao Largo dos
Pescadores e o Unidos de Santa

Olímpia, no bairro trentino-tiro-
lês de Santa Olímpia, com festa
que teve até carros alegóricos.

No domingo, 11/02, o Cen-
tro da cidade presenciou um
efervescente cortejo do Bloco
do Primo Luiz e, na sequência,
o plural e caloroso Carnaval do
Bloco Pira Pirou, que saiu da
praça José Bonifácio e termi-
nou no Largo dos Pescadores.

A Segunda-Feira de Carnaval,
12/02, contou com a folia estática
e animada na praça da Boyes do
Bloco dos Boçais, e também com o
cortejo do concorrido Bloco do
Amor, que começou ali mesmo nas
imediações da praça da Boyes e
seguiu pulando e cantando até o
Largo dos Pescadores. O último a
entrar em cena no Carnaval 2024
– Brincante Eduardo Américo, na
terça-feira, foi o Bloco da Ema, que
levou os foliões com muita ciran-
da e coco da rua Moraes de Bar-
ros até o Largo dos Pescadores.  

As duas matinês no Engenho Central atraiu pessoas de todas as idades Baque Caipira levou cores e ancestralidade ao Centro Bloco do Bagaço levou muito samba e pagodes na sexta à Boyes

Adriano Sgrignero

Bloco dos Boçais fez carnaval estático na praça da Boyes Com marchinhas, Pira Pirou animou o fim de tarde de domingo Cordão do Mestre Ambrosio arrastou uma multidão em seu cortejo

Coreô fez cortejo pelo bairro São Dimas Crianças se divertiram com a Capivara Mona na Biblioteca Municipal Diversos mini blocos desfilaram dentro do Bloco do Amor

Estreante, Vila África fez a folia na Vila Independência Folia para Todos reuniu pessoas com e sem deficiência, crianças e idosos Foliões compareceram em peso no Bloca da Salomé- Ricardo Santana

Grito de Carnaval, no Engenho Central, abriu
os eventos da programação de 2024

Na Estação da Paulista, público
teve Carnaval de marchinhas

O folclore tomou conta do
cortejo do Bloco da Ema

Primo Luiz trouxe muito axé no
seu primeiro Carnaval da cidade
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Sinfônica de Piracicaba divulga a
programação da Temporada 2024
Programação foi elaborada pelo diretor artístico e regente titular da OSP, o
maestro alemão Knut Andreas, e pelo diretor artístico associado André Micheletti
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MP do DF apresenta proposta
para aplicação de projeto

Foto Studio Nanah D_Luize

Orquestra Sinfônica de Piracicaba apresenta-se em Piracicaba, Araras e São Paulo

A OSP (Orquestra Sinfônica
de Piracicaba) divulga a progra-
mação da Temporada 2024, que
segue de março a dezembro, com
participações de maestros e solis-
tas nacionais e internacionais. Os
concertos acontecem no Teatro
Municipal Erotídes de Campos,
Sesc Piracicaba, Teatro Estadual
de Araras e na maior casa de con-
certos da América Latina, a Sala
São Paulo, na capital paulista.

A programação foi elaborada
pelo diretor artístico e regente titu-
lar da OSP, o maestro alemão Knut
Andreas, e pelo diretor artístico
associado André Micheletti. “No
início da temporada focaremos no
piano como instrumento solo e, ao
longo do ano, teremos uma vasta
variedade de obras, interpretadas
por solistas e maestros convida-
dos”, diz Andreas, que é natural
de Potsdam, onde é regente titular
da Orquestra Sinfônica Jovem de
Berlim e da Orquestra Sinfônica
Collegium Musicum de Potsdam.

Micheletti lembra que a OSP
preza pela qualidade de seu cor-
po artístico e por proporcionar a
democratização da música de
concerto ao seu público. “O nosso
desafio é o de alcançar cada vez
mais as pessoas, por isso, é im-
portante termos um repertório di-
versificado”, explica o violoncelis-
ta piracicabano, que é professor de
música na USP (Universidade de
São Paulo) de Ribeirão Preto.

A abertura da temporada
traz o pianista Rogério Zaghi
como solista, que toca o concer-
to para piano do Scriabin. Rari-
dades de Hanns Eisler (Abertu-
ra para uma comédia) e Dmitri
Shostakovich (balé The Lady and
the Hooligan) estão no repertório,
sob regência de Knut Andreas e
com apresentações em Piracicaba
e na Sala São Paulo, nos dias 9 e
10 de março, respectivamente.

Em abril, a OSP recebe a pia-
nista Simone Leitão (Minas Gerais)
e a regente Cinthia Alireti, regente
titular da Orquestra Sinfônica da
Unicamp, que interpreta compo-
sições de Jean Sibelius e o concer-
to para piano de Edvard Grieg.

Em maio, o destaque fica por
conta do jovem fagotista Mateus
Távora, do Rio de Janeiro, que
interpreta o concerto para fagote
de Carl Maria von Weber. Sob re-
gência de Knut Andreas também
estão no programa obras de Ser-
gei Prokofiev e Edward Elgar.

Já em junho, o público irá se
emocionar com os maiores suces-
sos da cantora Tetê Espíndola,
que se apresenta com os inte-
grantes de sua banda e comemo-
ra os seus 70 anos. A regência é
do piracicabano Jamil Maluf,
maestro emérito da OSP. Estão
previstos sucessos como “Escrito
nas Estrelas”, “Cunhataiporã”, “Cu-
rupaco”, “SuperLua”, “Devoção”,
“Paisagem Uvial”, entre outros.

A programação de julho ho-
menageia os 200 anos da imigra-
ção alemã no Brasil. Obras de
Ernst Mahle, Aaron Copland e Max
Bruch recebem a participação es-
pecial de Ovanir Buosi Jr., primei-
ro clarinetista da Orquestra Sinfô-
nica do Estado de São Paulo (Osesp),
sob regência de Knut Andreas.
“Com Ovanir Buosi como solista
ouviremos uma das obras mais
complicadas para o clarinete, que é
o concerto do norte-americano Co-
pland”, explica Knut Andreas.

Em agosto, quando Piracica-
ba completa 257 anos, o progra-
ma traz a grandiosa obra “Car-

mina Burana”, de Carl Orff, com
as participações do Coro Univer-
sitário Mackenzie e dos solistas
Maria Sole Gallevi (soprano), Wi-
lliam Manoel (tenor) e Johnny
França (barítono). Em Piracica-
ba, o concerto recebe a regência
do maestro Parcival Módolo e, na
Sala São Paulo, de Knut Andreas.

A temporada segue em setem-
bro, com concertos dedicados a Jo-
seph Haydn e Carl Nielsen, sob re-
gência do norte-americano Ira Le-
vin, que atuou como diretor artístico
do Theatro Municipal do Rio de Ja-
neiro e como regente titular em vári-
as orquestras na Alemanha. Levin é
internacionalmente conhecido pela
grande versatilidade de suas ativi-
dades musicais e regeu mais de 1200
récitas de 100 títulos de ópera.

Um concerto especial para
as crianças está previsto para o
mês de outubro, quando a OSP
apresenta o espetáculo ABC do
Dó, Ré, Mi, que mescla música,
humor e performance teatral.
Ainda em outubro, a orquestra
referência o inglês Ralph Vau-
ghan Williams e uma de suas
obras mais notáveis, o “Concerto
para tuba e orquestra”, que des-
taca a tuba como instrumento solo
em uma composição sinfônica. A
peça conta com a participação do
tubista da OSP, Dante Capacla,
sob regência de Knut Andreas.

Em novembro, a OSP faz um
concerto especial, dedicado ao
renomado compositor de trilhas
sonoras John Williams, com
narrações de Washington Pop-
pi e regência de Jamil Maluf. No
programa estão temas dos fil-
mes E.T., Indiana Jones, A Lis-
ta de Schindler e Star Wars.

O encerramento da tempora-
da, em dezembro, será marcado
pela apresentação do clássico
“Lago dos Cisnes”, de Piotr Ilitch
Tchaikovski, com a participação
especial da Companhia Estável de
Dança de Piracicaba. A direção
do espetáculo é de Camilla Pupa e
a regência de Knut Andreas.

Os concertos que acontecem
em Piracicaba e em Araras são
promovidos por meio da Lei de
Incentivo à Cultura, do Governo
Federal, e contam com o patro-
cínio prata da Drogal, Hyundai
e Phinia; com parceria da Em-
pem, Ibis Styles Piracicaba, Jor-
nal de Piracicaba, MegaBilhete-
ria, Monte Sul, Padaria do Vovô,
Rádio Jovem Pan e Rádio Edu-
cativa FM; e apoio da Secretaria
Municipal da Ação Cultural. A
programação completa da Tem-
porada 2024 pode ser conferida
no site oficial da OSP (osp.art.br)
ou nas redes sociais facebook.
com/sinfonicapiracicaba e
instagram/sinfonicapiracicaba.

Uma regra em vigor desde
2009, que diz que o ponto fixo ocu-
pado por um camelô retornará para
a administração municipal em caso
de falecimento do comerciante, está
sendo contestada em moção de
apelo aprovada pela Câmara na
noite desta quinta-feira (15), du-
rante a 4ª Reunião Ordinária do
ano. A norma está expressa no ar-
tigo 35 do decreto municipal 13.109/
2009, que regulamenta a parte do
Código de Posturas do Município
que trata do comércio ambulante.

A moção 29/2024, de autoria
do vereador Paulo Campos (Pode-
mos) e deliberada pelo plenário em
regime de urgência, apela para que
o prefeito Luciano Almeida (PP)
revogue ou altere o trecho do de-
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Moção defende revogação de regra
que impede herdar ponto de camelô

creto, a fim de permitir que os her-
deiros de um camelô a quem foi
concedido o uso do ponto tenham
o direito de “continuar a desempe-
nhar a atividade explorada nas
dependências dos camelódromos”
mesmo após a morte do comerci-
ante que detinha a permissão.

Atualmente, o decreto, além de
impedir que herdeiros mantenham
a atividade no espaço autorizado,
também fixa prazo de 60 dias para
que o membro da família do co-
merciante que tenha falecido “reti-
re ou liquide as mercadorias dei-
xadas no ponto fixo”. “Após o fale-
cimento de permissionários de lo-
cais públicos, seus herdeiros e de-
pendentes são sumariamente obri-
gados a se retirar do espaço até

então utilizado como fonte de ren-
da de uma família inteira”, critica
Paulo Campos, no texto da moção.

A matéria levou vereadores a
manifestarem-se na tribuna, du-
rante a sessão. O autor do apelo
classificou a norma como “muito
ruim, em todos os aspectos”. “Tem
causado dano muito grande à so-
ciedade”, disse Paulo Campos, ci-
tando os efeitos da regra sobre fa-
miliares de uma senhora que traba-
lhava há 35 anos na região da Rua
do Porto e morreu recentemente.

“A família fica totalmente de-
samparada”, endossou Zezinho
Pereira (União Brasil), que também
criticou a regra atualmente em vi-
gor. “O decreto é de 2009, bem an-
tigo, e deve ser revisto”, defendeu

Gustavo Pompeo (Avante), que
questionou o camelódromo ter lo-
jas fechadas ao mesmo tempo em
que há fila de pessoas pleiteando ocu-
par tais espaços. Josef Borges (Soli-
dariedade) elogiou o teor da moção e
reforçou que o governo Luciano Al-
meida promoveu no camelódromo
“melhorias que há mais de décadas
eram aguardadas”, com aprovação
de “99% dos permissionários”.

Junto a mais nove moções, sete
requerimentos e cinco projetos de
lei, a 4ª Reunião Ordinária teve
outro apelo aprovado: a moção 15/
2024, do vereador Laércio Trevisan
Jr. (PL) e dirigida ao Governo de
São Paulo para que seja “imediata-
mente revisto e aumentado” o efeti-
vo da Polícia Civil em Piracicaba.

A Secretaria Municipal de
Educação participou, ontem (16),
de reunião com o Comespi (Con-
selho da Mulher Executiva do Si-
mespi) e o Ministério Público do
Distrito Federal e Territórios
(MPDFT) para discussão do pro-
jeto intitulado Na Moral, idealiza-
do pela Promotora de Justiça do
Distrito Federal, Luciana Ásper.

A iniciativa consiste em um
“jogo da integridade”, em que as
unidades de ensino implemen-
tam atividades internas e junto
à comunidade com o intuito de
promover a honestidade e a ci-
dadania. Após apresentação do
projeto, foram discutidas possi-
bilidades para viabilizar a apli-
cação do projeto em Piracicaba.

O secretário de Educação,
Bruno Roza, contextualizou as
participantes da reunião sobre a
Rede Municipal de Piracicaba e
destacou o interesse em implan-
tar um projeto-piloto em uma das
18 Escolas de Tempo Integral, e
realizar uma formação com os
professores. “Piracicaba possui
uma situação social interessante,
com um IDH (Índice de Desenvol-
vimento Humano) alto, mas temos
muitas comunidades. Visitando
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Oficina sobre alfabetização
criativa está com inscrições

Estão abertas as inscrições
para palestra e oficina presen-
cial “Alfabetização Criativa e as
Metodologias Ativas”. Destina-
do a educadores, coordenado-
res e gestores, as aulas terão
foco nas metodologias ativas e
na alfabetização criativa, colo-
cando os participantes no cen-
tro do processo de aprendiza-
gem. As inscrições terminam no
dia 18 de março e os interessa-
dos podem se inscrever no site
da Escola do Legislativo, atra-

vés do https://escola.camara
piracicaba. sp.gov.br/inscricao/492.

A oficina, com uma carga ho-
rária total de 5 horas, será realiza-
da em dois encontros: nos dias 21
e 22 de março, das 9h às 11h30. O
curso será ministrado por Dani
Muraska, pedagoga e educadora
com 35 anos de experiência na
área, que trará seu domínio no de-
senvolvimento dessas estratégias
inovadoras. A sede da Escola do
Legislativo está localizada na
Rua do Rosário, nº 833 - Centro.

Divulgação

Reunião que discutiu sobre o projeto “Na Moral”
ocorreu no Simespi e contou com a participação do
Comespi e do secretário de Educação, Bruno Roza

as escolas e conversando com os
alunos, percebo que alguns estão
perdendo a percepção do direito
de sonhar. Precisamos pensar em
ações que devolvam o sentimento
de protagonismo e pertencimento”.

A Promotora de Justiça do
Distrito Federal, Luciana Ásper,
explicou que atualmente o proje-
to é desenvolvido com alunos do
Ensino Fundamental II e do En-
sino Médio, mas que existe um
grupo de trabalho realizando a
adaptação da linguagem do ma-
terial para ser utilizado pelos alu-
nos do Ensino Fundamental I.

A Corregedora-Geral do
Município e membro do Comes-
pi, Renata Bueno, ressaltou que
o projeto é uma oportunidade de
promover a discussão sobre in-
tegridade e cidadania. “O Na
Moral promove uma integração
importante entre escola e comu-
nidade ao apresentar situações
cotidianas aos alunos e fazê-los
refletir sobre as soluções. Espe-
ro que esse projeto-piloto possa
abrir portas e se expandir por
mais escolas, contribuindo para
o fortalecimento dos valores éti-
cos e o desenvolvimento de uma
consciência cidadã sólida.”

CCCCCÂMARAÂMARAÂMARAÂMARAÂMARA

Projeto de lei institui
o “Dia do Capelão”

De acordo com o projeto de
lei  222/2023, de autoria do ve-
reador Zezinho Pereira (União
Brasil), aprovado em primeira
discussão, fica instituído no
município de Piracicaba o “Dia
Municipal do Capelão”,  a ser co-
memorado no dia 01 de junho. A
data, de acordo com o projeto, tem
como finalidade promover a refle-
xão e a troca de conhecimentos.

Capelão é um ministro religio-
so autorizado a prestar assistência
e a realizar cultos em comunida-

des religiosas, universidades, hos-
pitais, presídios, corporações mili-
tares e outras organizações. É uma
função que não tem remuneração
e são pessoas que se doam para
praticar o amor. “Ao aprovar o PL,
esta Casa de Leis pode contribuir
significativamente para colaborar
com a conscientização social, e te-
remos a todos os anos a oportuni-
dade de lembrar e honrar o cape-
lão que as que servem as pesso-
as, além de encorajar pessoas so-
lidárias”, disse Zezinho Pereira.
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Camilo Irineu Quartarollo, escrevente aposentado, es-
critor, ensaísta, autor de crônicas, historietas, contos,
artigos e livros, lançou neste fevereiro de 2024, o livro
Contos inacreditáveis da Vida adulta. São doze contos
curtos sobre a vida e frustrações amorosas, quais sejam:

Se fosse Ágata!
Aconteceu num Chalé

A calcinha cor de carne
O marido

Já menti pra você?
Cigarros

Aquelas orelhas...
Discussão passageira

Viva o nariz!
A mulher dos sonhos

Presente surpresa
Amante à portuguesa

O valor é de R$13,00, mais custos de postagem, se houver

PEDIDOS
Pelo meu perfil Camilo Irineu Quartarollo no Facebook
e Instagram, pelo e-mail quartarollo.camilo@gmail.com
ou por esse celular 19-99195-9681.
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Vereador acompanha pavimentação
no Jardim Chácara São Jorge

PSAPSAPSAPSAPSA

Sema destaca evolução de
restauração ecológica de
21 hectares na zona rural
Plantio de mudas nativas foi realizado em 2022, em onze propriedades, por meio do Programa
Municipal PSA (Pagamento por Serviços Ambientais) e recursos da Agência das Bacias PCJ

Equipe da Sema, Simap, Cati e produtores rurais acompanharam a vistoria

Divulgação

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Sema (Secretaria Munici-
pal de Agricultura e Abastecimen-
to), esteve na última semana, nos
dias 06 e 08/02, realizando visto-
rias nas áreas que estão sendo re-
florestadas em onze propriedades
rurais localizadas na microbacias
do Ribeirão dos Marins, por meio
do programa municipal PSA (Pa-
gamento por Serviços Ambientais).

O plantio de aproximada-
mente 35 mil mudas de espécies
nativas em 21 hectares de áreas
de APPs (Área de Preservação
Permanente) foi realizado em
julho de 2022 pela empresa Pro-
gaia, ganhadora da licitação
para executar o trabalho.

De acordo com o engenhei-
ro florestal da Sema, Ramon
Pittizer, nessa vistoria, verifi-
cou-se o bom desenvolvimento
das mudas na maior parte do
plantio e algumas áreas com
baixo desenvolvimento e falhas,
que serão replantadas pela em-
presa executora. “Essas diferen-
ças já são esperadas devido às
variáveis ambientais de cada
área do projeto, a exemplo da
fertilidade do solo e relevo do ter-
reno”, explica. A partir dessa aná-
lise, os técnicos da Sema indicam
as manutenções necessárias
para execução pela empresa.

A manutenção realizada pela

empresa Progaia continua a cada
dois meses, até fevereiro de 2025,
onde se espera que as mudas já
estejam mais desenvolvidas para
crescerem sozinhas. A manuten-
ção envolve vários passos entre a
roçagem da área, adubação de
cobertura, colocação de iscas
para combate de formiga corta-
deira, manutenção das cercas nas
áreas de pastagem, entre outros.

Essa é a oitava manutenção
realizada pela empresa e a déci-
ma avaliação realizada pela UGP/
PSA (Unidade Gestora de Proje-
tos), composta por técnicos da
Sema, Simap (Secretaria Munici-
pal de Infraestrutura e Meio Am-

biente), Semae (Serviço Municipal
de Água e Esgoto), Agência das
Bacias PCJ e Cati (Coordenadoria
de Assistência Técnica Integral).

Após as vistorias, os rela-
tórios elaborados pela Progaia
são enviados e aprovados pelos
membros da UGP/PSA e dos
conselheiros do Comder (Con-
selho Municipal de Desenvolvi-
mento Rural), para que o paga-
mento seja liberado à empresa.

A secretária Nancy Thame
destaca que este trabalho está
acontecendo de forma inédita
dentro do programa PSA, graças
ao recurso proveniente de edital
da Agência das Bacias PCJ, no

qual a Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Sema, foi contemplada
com o recurso de R$ 450 mil para
uso em restauração ecológica, sem
necessidade de contrapartida.

“A equipe da Sema está cons-
tantemente pleiteando recursos
com instituições parceiras e com
o Governo Estadual, para forta-
lecer nossas ações em prol da
proteção do meio ambiente na
zona rural. Este projeto é um
deles, que se destaca na restau-
ração de ecossistemas degrada-
dos e que também contribui para
a proteção de nascentes e micro-
bacias no município”, afirma a se-
cretária da Sema, Nancy Thame.

O vereador Gilmar Rotta (PP)
visitou nesta quinta-feira (15) as
ruas Luiz Bergamasco e Flávio
Ruhnke, no bairro Jardim Chá-
cara São Jorge, que foram recen-
temente asfaltadas. Os trechos,
que antigamente eram apenas de
terra, de acordo com o vereador,
agora oferecem infraestrutura
segura e adequada para o tráfe-
go de veículos e pedestres, facili-
tando a mobilidade na região,

Rotta é autor de indicação que solicitação pavimentação no bairro, e
visitou as ruas Luiz Bergamasco e Flávio Ruhnke nesta quinta (15)

Assessoria Parlamentar

EEEEENSINONSINONSINONSINONSINO

Requerimento indaga sobre as
vagas de profissionais na rede

Na 4ª Reunião Ordinária,
realizada nesta quinta-feira (15),
o requerimento 154/2024, de au-
toria do vereador Pedro Kawai
(PSDB), foi aprovado em cará-
ter de urgência. O parlamentar
solicita ao Executivo informa-
ções sobre os profissionais da
Rede Municipal de Ensino. Pe-
dro Kawai quer saber como é o
procedimento administrativo
para a mudança de um profissi-

onal da educação de uma uni-
dade escolar para outra e se a
rede municipal está com todas
as vagas ocupadas. O parlamen-
tar pergunta ainda se existem
professores “dobrando” horário
de expediente para atendimento de
demanda de salas sem professo-
res e, caso isso ocorra, indaga so-
bre a quantidade de profissionais,
unidade escolar e as justificati-
vas para os motivos da “dobra”.

principalmente em dias de chu-
va. Rotta, autor da indicação
190/2022, que solicita a pavimen-
tação no bairro, enfatiza que a con-
clusão das obras deve trazer bene-
fícios aos moradores da região, com
reflexos na melhoria da qualidade
de vida, já que agora eles não pre-
cisarão mais conviver com a poei-
ra e a lama que antes causavam
transtornos até mesmo para a en-
trada e saída de suas residências.

RRRRRELINHOELINHOELINHOELINHOELINHO

Vereador destaca ações e eventos promovidos por igreja
Os eventos e ações promovi-

das pela Igreja do Evangelho Qua-
drangular em Piracicaba foram
ressaltados pelo vereador Rerlison
Rezende (PSDB), o Relinho, em dis-
curso na tribuna da 4ª Reunião
Ordinária de 2024 da Câmara
Municipal de Piracicaba, realizada
na noite desta quinta-feira (15).
“Queria anunciar à cidade de Pira-
cicaba que na sexta-feira, dia 29 de
março, todos os vereadores estão
convidados, [assim] como a cida-
de de Piracicaba está convidada,
nós faremos a “Benção do Calvá-

rio”, às 9 horas. Neste ano ela não
será no ginásio, nós optamos por
fazer na Igreja do Evangelho Qua-
drangular do Morumbi”, falou.

O parlamentar ainda comen-
tou sobre ações promovidas pela
Igreja com foco na área social e
agradeceu aos voluntários que nela
atuam: “Eu quero agradecer a to-
dos que têm participado com afin-
co nas igrejas do Evangelho Qua-
drangular e têm desempenhado um
papel positivo para cidade de Piraci-
caba. A Igreja do Evangelho Qua-
drangular tem lutado muito pelo

social. Nós temos uma visão, nós
não falamos, mas nós somos pesso-
as de atitudes. A igreja do Evange-
lho Quadrangular tem cuidado de
muitas partes sociais. Nós estamos
construindo aqui onde era o antigo
PEU, nós estamos de mudança, te-
remos uma nova igreja ali, na [rua]
Benjamin Constant, esquina com [a
rua] Prudente [de Moraes].  Eu já
pedi para Prefeitura municipal ver
se pode colocar lá uma lombada. E
nós vamos fazer um grande espa-
ço infantil para cuidar de crian-
ças autistas também”, acrescentou.
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Psiquiatria é a primeira
especialidade contemplada
pelo Cismetro na cidade

DDDDDENGUEENGUEENGUEENGUEENGUE

Piracicaba é sede de encontro
regional para enfrentamento
Estado organizou reunião para debater a evolução de casos da doença e
manejo de pacientes; município recebeu R$ 1,84 mi para ações de combate

Após a liberação de R$ 1,84
milhão a ser utilizado no combate
à dengue em Piracicaba, na quin-
ta-feira (15), o Governo do Estado
de São Paulo escolheu a cidade para
ser a sede do Primeiro Encontro
Regional para o Enfrentamento da
Dengue na manhã de ontem (16),
no auditório da Associação Paulis-
ta de Medicina (APM-Piracicaba).
A organização do encontro foi do
Departamento Regional de Saúde
(DRS-X) com apoio dos Grupos de
Vigilância Epidemiológica (GVE-
XX) e Sanitária (GVS-XX) – am-
bos vinculados à Secretaria de Es-
tado de Saúde – recebendo cerca
de 100 autoridades e profissio-
nais de saúde dos 26 municípios
da Região Metropolitana de Pi-
racicaba. Na oportunidade, espe-
cialistas de rede municipal e es-
tadual debateram a evolução de
casos, manejo de pacientes e inves-
timentos no combate à doença.

Moises Taglietta, diretor da
DRS-X, enalteceu a importância do
encontro regional e da necessida-
de de investimento no combate à
dengue. “Ontem o Estado liberou
mais de R$ 1,8 milhão para o com-
bate à dengue somente para Pira-
cicaba, que é um valor expressivo
que auxiliará na compra de insu-
mos, testes, materiais informativos
e demais ações. Cabe destacar que
o Estado trabalha em parceria com
os municípios no combate ao Aedes
com capacitação constante e a novi-
dade deste ano está a criação do
Centro de Operações de Emergênci-
as, o COE, além de parcerias com a
Fundação Oswaldo Cruz e com o
Instituto Adolpho Lutz”, enfatizou.

ORIENTAÇÕES - Eduardo
de Oliveira Costa Pini, assistente
técnico de Planejamento em Saú-
de do GVE-XX, explicou a sazona-
lidade da doença em São Paulo.
“A ocorrência do mosquito Aedes,
bem como das doenças que ele
transmite, vem sofrendo altera-
ções ao longo dos anos, principal-
mente em sua sazonalidade. A úl-
tima grande epidemia que tivemos
no Estado foi em 2015, porém, o
crescimento dos dados, naquela
época, ocorreu mais para o final do
ano. De 2023 para 2024, os núme-
ros estavam ‘sob controle’, porém,
especialistas já alertavam para uma

possível crise devido a esta doença.
Os dados que eram apresentados
no segundo semestre de 2015 já
foram atingidos nos primeiros me-
ses deste ano, o que nos faz pen-
sar e traçar novas estratégias de
combate ao mosquito”, apontou.

INDICADORES - Pini refor-
çou que os municípios devem atu-
ar em parceria. “A troca de experi-
ências entre as cidades é importan-
te para o sucesso do combate a den-
gue. A região de Piracicaba ainda é
privilegiada, pois enquanto o Esta-
do trabalha com indicadores de até
45% de contaminação da popula-
ção, a região vem reduzindo estes
indicadores. Em 2015, por exemplo,
foi registrado 35% e, atualmente, te-
mos um indicador de 22%”, disse.

Mesmo nesta condição, o es-
pecialista alerta que é preciso eli-
minar o mosquito Aedes. “Vie-
mos em uma área de grande den-
sidade demográfica o que favo-
rece o crescimento da doença.
Para se ter uma ideia, a vida mé-
dia de um mosquito é de até 45
dias e, neste período, ele pode pi-
car mais de 200 pessoas, ou seja,
se não cuidarmos, o Aedes pode ser
muito perigoso”, completou Pini.

As médicas residentes em Saú-

Cerca de 100 autoridades e profissionais da saúde dos 26 municípios da RMP participaram do encontro
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de da Família e Comunidade da
USF 1º de Maio, Beatriz Cid de
Matos e Gabriela Corrêa Mano, re-
presentaram Piracicaba com pales-
tra a respeito do manejo clínico de
pacientes acometidos pela dengue
na rede pública de saúde. “É um
momento importante de se deba-
ter o acolhimento aos pacientes
uma vez que a Atenção Básica aten-
de cerca de 90% dos doentes aco-
metidos com sintomas mais leves
da dengue. Darmos o acolhimen-
to apropriado para estes pacientes
e fazer o devido acompanhamen-
to destes casos é fundamental
para que a doença não evolua para
uma condição mais grave, por isso
é importante aos sinais de alerta
da dengue”, apontou Gabriela.

Nos casos suspeitos para
dengue, os sintomas são febre,
usualmente entre 2 e 7 dias, se-
guida de duas ou mais das se-
guintes manifestações: náuseas,
vômitos, manchas vermelhas pelo
corpo, mialgia, artralgia, cefaleia,
dor retroorbital (atrás dos
olhos). Criança com quadro febril
de início súbito, usualmente entre
2 e 7 dias, e sem motivo aparente.

Os casos de dengue com sinais
de alarme ou de maior risco a saú-

de do paciente começam pelos sin-
tomas de dor abdominal intensa e
contínua, vômitos persistentes,
queda abrupta na temperatura do
corpo, sangramentos, agitação ou
sonolência, choro persistente em
crianças, tontura ou desmaio,
pele fria e pálida, diminuição da
quantidade de urina. Esses sin-
tomas podem aparecer a partir do
3º dia da doença e indicar Den-
gue Grave. Se o usuário apresen-
tar um deles, deve procurar o ser-
viço de saúde imediatamente.

AÇÕES – Hoje (17), das 8h
às 13h, o Mutirão da Dengue esta-
rá na região norte, passando pelos
bairros Bosques do Lenheiro, Jar-
dim Gilda e Areão, com ponto de
encontro na Escola Estadual Dom
Aniger, à rua Pau Brasil. O Arras-
tão será das 8h às 14h, na região
Leste, passando pelos bairros Ce-
cap, Eldorado e Terra Rica, tendo
como ponto de encontro o Varejão
do Cecap à rua Afonso Fioravan-
te, s/n°. Ainda nesta data, mas
das 8h às 12h, acontecem ações
educativas e orientativas com es-
quetes teatrais, panfletagem e es-
clarecimento de dúvidas nos ter-
minais de ônibus da Pauliceia
(TPA), do Cecap (TCE), e São Jorge.

Piracicaba já começa a receber
os primeiros profissionais médicos
credenciados pelo Cismetro (Con-
sórcio Intermunicipal de Saúde)
para atendimento na rede munici-
pal. A primeira especialidade é a
psiquiatria onde uma médica co-
meçou a atender os pacientes do
Centro de Atenção Psicossocial
(CAPS II) Vila Cristina nesta sexta-
feira, 16/02, com a proposta de
ampliar de 30 para 90 atendimen-
tos semanais na unidade. Na pró-
xima semana é a vez do Centro de
Especialidade Médica (CEM), o
Postão atrás do Mercado Munici-
pal, receber mais um neurologista
para, inicialmente, realizar cerca de
40 atendimentos/semanais na área
de cirurgia geral e neurologia.

Vandrea Novello, coordenado-
ra da Rede Atenção Psicossocial
(RAPS) de Piracicaba, celebrou a
conquista. “O objetivo principal dos
CAPS é o acolhimento e elaboração
do Projeto Terapêutico Singular das
pessoas com transtornos mentais
graves e a integridade do tratamen-
to é totalmente garantida com a
equipe completa, o psiquiatra vem
pra essa complementação. Além
disso, essa é uma demanda antiga
e, com o Cismetro, já conseguimos
iniciar este trabalho para ampliar
o atendimento que, somente na
área de abrangência do CAPS Vila
Cristina, são aproximadamente
2.000 prontuários ativos”, afirmou.

A psiquiatra Mariel Grande

Psiquiatra Mariel Brazil, do Cismetro, está realizando
atendimentos junto ao CAPS II Vila Cristina
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Ferreira Brazil está credenciada
ao Cismetro desde 2021 e já aten-
de pacientes do SUS nas cidades
de Limeira, Cosmópolis, Rio das
Pedras e começou hoje seu tra-
balho com os pacientes de Pira-
cicaba, no CAPS II Vila Cristina.
“Conheci hoje a equipe do CAPS
e fui muito bem acolhida e per-
cebi que eles estão muito bem
capacitados para atender a po-
pulação. Esse suporte é muito
importante para que o resultado
final, que é a recuperação do paci-
ente, seja mais efetiva”, apontou.

Vandrea reforçou que nas
próximas semanas outros profis-
sionais poderão ser contratados.
“Já enviamos nossa proposta de
trabalho ao Cismetro que está bus-
cando os profissionais para aten-
dimento aqui em Piracicaba. As-
sim que os médicos credenciados
forem contratados vamos direci-
onando as unidades que têm mai-
or procura pelo serviço”, disse.

O secretário de Saúde, Au-
gusto Muzilli Junior, reforçou a
importância da chegada dos no-
vos profissionais. “Tentamos de
várias formas oferecer especialis-
tas a população, mas a pandemia
e outras dificuldades não nos
permitiram isso. Agora, com o
Cismetro, esperamos em breve
resolver a falta de especialistas e
conseguir dar o acolhimento ne-
cessário a população com estes
médicos especialistas”, concluiu.

MMMMMINDFULNESSINDFULNESSINDFULNESSINDFULNESSINDFULNESS

Palestra recebe inscrições
até próximo domingo (18)

Termina neste domingo (18) o
prazo para inscrição na palestra
“Vivência em Mindfulness – práti-
cas de atenção plena para aliviar o
stress do dia a dia”, que será mi-
nistrada por Carla Renata Venezi-
an, psicóloga clínica e do trabalho.
Destinada a todos os públicos, a
atividade on-line é promovido pela
Escola do Legislativo “Antonio Car-
los Danelon - Totó Danelon” da
Câmara Municipal de Piracicaba.

O mindfulness, conhecido
como “atenção plena”, é uma prá-
tica que visa concentrar-se comple-
tamente no presente, deixando de
lado as preocupações com o pas-
sado e o futuro. Durante a pales-

tra, serão abordados diversos
exercícios de meditação que pro-
curam desenvolver a atenção ple-
na e auxiliar na redução do estres-
se e da ansiedade no cotidiano.

O curso é gratuito, terá a
duração de 1 hora e 30 minutos
e será realizado por meio da pla-
taforma Zoom. O acesso estará
disponível a partir das 13h55min
do dia 20 de fevereiro e as aulas
serão das 14h às 15h30. Além
disso, a transmissão estará dis-
ponível pelo canal da Escola do
Legislativo no Youtube. O formu-
lário de inscrição está disponível
no site da Escola do Legislativo
(escola.camarapiracicaba.sp.gov.br).

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) entregou na tarde desta
terça-feira (13) moção de aplausos
à Associação dos Funcionários Pú-
blicos Municipais de Piracicaba
(AFPMP), em reconhecimento aos
60 anos de dedicação e serviços pres-
tados à comunidade piracicabana.

A história da AFPMP remon-
ta a 10 de dezembro de 1963, quan-
do foi fundada por funcionários
públicos municipais com o objetivo
de representar o funcionalismo em
todas as esferas de atuação. Com a
orientação de Nilson Soares e o
apoio de 102 servidores municipais,
a associação aprovou seu primeiro
estatuto social, marcando o início
de seis décadas de contribuição
significativa para a cidade. A pri-
meira diretoria foi aclamada por
unanimidade, com Elias Salum
assumindo a presidência e o Ar-
naldo Arzola Woltzenlogel como
vice, em um mandato provisório
de 60 dias para regularização.

Os primeiros esforços reivin-
dicatórios concentraram-se nos
vencimentos da categoria, nas leis
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Associação dos Funcionários Públicos Municipais recebe homenagem

Vereador Pedro Kawai (PSDB) entregou moção de
aplausos pelos 60 anos de atividades da associação
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de previdência e assistência soci-
al, e em planos de saúde. Além dis-
so, a AFPMP, na época, adminis-
trou a Caixa de Previdência da Pre-
feitura e deixou um legado signi-
ficativo ao oferecer serviços médi-
cos aos servidores, principalmen-
te por meio de um convênio com a
Santa Casa de Misericórdia.

Em 13 de outubro de 1967,
com a criação do Instituto de
Previdência e Assistência Social
dos Funcionários Municipais de
Piracicaba (IPASP), a associação
cessou seus serviços médicos,
hospitalares e dentários, trans-
ferindo essa responsabilidade
para a nova instituição. No en-
tanto, manteve sua atuação nas
iniciativas administrativas dos
funcionários junto ao executivo.

Com a promulgação da Cons-
tituição de 1988, o caráter repre-
sentativo e reivindicatório da
AFPMP foi encerrado com a fun-
dação do Sindicato dos Servidores
Municipais. A associação passou a
focar exclusivamente nas ativida-
des recreativas dos servidores. Ini-

ciativas neste sentido começaram na
década de 1970, com a aquisição do
terreno onde está localizada atual-
mente sua sede, culminando na
construção de um clube que, ao lon-
go dos anos, tornou-se um dos prin-
cipais representantes do setor clu-
bístico na cidade de Piracicaba.

O parlamentar reconhece e
enaltece a trajetória exemplar da

AFPMP e parabeniza a associação
por suas seis décadas de contribui-
ção valiosa para a comunidade pi-
racicabana. “A moção de aplau-
sos é um gesto de reconhecimento
pela significativa história e agra-
decimento pelo impacto positivo
que a AFPMP tem na vida dos ser-
vidores municipais e na cidade
como um todo”, disse Kawai.

EEEEEDUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃO

Laércio Trevisan Jr. questiona sobre a falta de material escolar
A Câmara Municipal de Pi-

racicaba aprovou, na 3ª Reunião
Ordinária, nesta quinta-feira
(8), o requerimento nº 109/2024,
de autoria do vereador Laércio
Trevisan Jr. (PL), que questiona
o Poder Executivo sobre a falta
de material escolar em unidade
de ensino. Ele relata, no docu-

mento, ter recebido reclamações
de pais de alunos da Escola Mu-
nicipal Maria Benedicta Perei-
ra Penezi de que não há previ-
são de chegada do material.

Salienta ainda que a unida-
de passará a oferecer ensino in-
tegral aos estudantes este ano e
que a falta do material pode

comprometer as atividades. O
vereador questiona, no requeri-
mento, qual é a atual situação
do fornecimento de material es-
colar para as unidades, se exis-
tem atrasos, qual é a previsão de
chegada, qual será o impacto
para a realização das atividades,
o que tem sido feito para resol-

ver o problema e qual é o plane-
jamento para as atividades edu-
cacionais no período da tarde.
Questiona ainda se falta profes-
sor de Educação Física na unida-
de e se a vaga será preenchida.

Ao discutir os requerimentos
de forma englobada, Trevisan Jr.
detalhou os questionamentos.
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Engenho recebe dois espetáculos
teatrais neste fim de semana
Opinião Conta Dandaras será apresentado neste sábado (17), às 10h, e As Três
Marias Em Busca do Ponto G, às 17h e às 20h; toda a programação é gratuita
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Vereadora e secretária debatem
sobre habitação e outros temas

A Prefeitura, por meio da Se-
mac (Secretaria Municipal da
Ação Cultural), coloca as artes cê-
nicas em destaque neste fim de
semana no Parque do Engenho
Central. O complexo histórico e
turístico às margens do rio Pira-
cicaba recebe hoje (17), às 10h, o
espetáculo Opinião Conta Danda-
ras, da Cia Opinião, em frente aos
armazéns 7A e 7B, e a peça As
Três Marias Em Busca do Ponto
G, da Cia Te-Ato de Teatro, no
domingo, 18/02, às 17h e às 20h,
no Teatro Municipal Erotides de
Campos, o Teatro do Engenho.
Toda a programação é gratuita.

No sábado pela manhã, Opi-
nião Conta Dandaras fala de Dan-
dara dos Palmares. O espetáculo
evocada seu símbolo de luta con-
tra a exploração humana e da re-
sistência de mulheres pretas. A en-
cenação se organiza em quadros
que compõem uma narrativa com
uma construção dialética entre
cantos, versos e compartilhamen-
tos que trata da suada realidade
brasileira ao longo de séculos.

O espetáculo da Cia Opinião
tem dramaturgia de Priscila Flor e
direção e montagem de Davi Lima,
com composições de Zé Rodovalho.
Rodovalho também toca violão ao
vivo ao lado de Pepê, na percussão.

Já no domingo, a Cia Te-Ato
de Teatro, que celebrou 25 anos
em 2023, revigora no palco do Te-
atro do Engenho a comédia As
Três Marias Em Busca do Ponto
G, que foi originalmente lançada

No sábado pela manhã, Opinião conta Dandaras fala de Dandara dos Palmares

Divulgação

em 1998 na sala principal do Te-
atro Municipal Dr. Losso Neto.

A comédia de Méri Didoné
conta a história de três solteiro-
nas, Maria do Socorro, Maria das
Dores e Maria da Graça. Socorro
(Jhoão Scarpa) é rica e toda puri-
tana, sonha em se casar com um
príncipe encantado e escreve se-
manalmente cartinhas para o cor-
reio sentimental da Tia Celeste.
Dores (Jorge Lode) é a amiga que
mora de favor, ela é toda bem re-
solvida, mas esconde que seu

maior sonho é também casar com
bom partido. Graça (Tarcízio Ra-
fael) é a empregada, fofoqueira e
semianalfabeta ela apronta situ-
ações com a patroa e sua amiga
que esquentam o espetáculo.

Desde a sua estreia, o espe-
táculo já viajou pelo interior de
São Paulo, fez temporada no Rio
de Janeiro e participou da Mos-
tra Raízes e Trilhas da Cultura
do Grupo Arcelor Mittal, do
Mapa Cultural Paulista, além
das inúmeras apresentações em

Piracicaba. A última apresenta-
ção na cidade foi em setembro de
2019, pouco antes da pandemia.

SERVIÇO
Opinião Conta Dandaras, da
Cia Opinião, hoje (17), às
10h, em frente aos armazéns
7A e 7B do Engenho Central,
e As Três Marias Em Busca
do Ponto G, da Cia Te-Ato de
Teatro, no domingo, 18/02,
às 17h e às 20h no Teatro
Municipal Erotides de Cam-
pos. Programação gratuita.

A Vereadora Silvia Morales
(PV), do Mandato Coletivo “A Ci-
dade é Sua”, esteve nessa quinta-
feira (15) com a secretaria Muni-
cipal de Habitação e Gestão Terri-
torial (Semuhget), Andrea Ribei-
ro, e a técnica Lídia Martins, para
tratar de diversos assuntos.

A princípio, a vereadora levou
a demanda da Diretora da Escola
Municipal de Educação Infantil
Professora Roberta Eleutério
Amaral, no bairro Vale do Sol, que
foi objeto do Requerimento 1139/
2023. A vereadora solicitou mais
esclarecimentos sobre a resposta
encaminhada, orientando que a
demanda fosse levada ao conhe-
cimento da Secretária de Governo
e do Secretário de Educação.

Outro tópico abordado foi o
grande número de reclamações de
profissionais de engenharia e ar-
quitetura, acerca da morosidade da
análise dos projetos e expedição de
alvarás. A técnica Lídia Martins
esclareceu que a Semuhget tem
atendido aos prazos legais de aná-
lise e que, contudo, existe uma gran-
de quantidade de “comunique-se”
sem retorno, além do protocolo de
documentos em desacordo com os
procedimentos administrativos
exigidos. Também informaram
que foi realizada uma força ta-
refa entre a equipe da secreta-
ria, em conjunto com a equipe
do “Sem Papel”, para aprimorar
o sistema e viabilizar a junção de
anexos, dentre outras soluções.

Outro item abordado é sobre
a persistente reclamação da falta
de funcionamento do telefone da

Vereadora Silvia Morales (PV) esteve com a Secretária
Municipal de Habitação e Gestão Territorial, Andrea Ribeiro
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secretaria, o que dificulta o conta-
to e acesso a informações. Sobre esse
ponto, a secretária concorda que
essa tem sido uma problemática en-
frentada na imóvel sede da Se-
muhget e que buscam, apesar das
dificuldades técnicas apresentadas
pela operadora, resolver a questão.

Na sequência, a vereadora
atualizou a secretária sobre o de-
senvolvimento das atividades do
Curso de Capacitação em Assistên-
cia Técnica para Habitação de In-
teresse Social (Athis), que está sen-
do realizado pelo Coletivo Paingu-
ás pelo direito à moradia digna,
em conjunto com a OSC Projeto
Gerações, a Rede Athis no Interi-
or Paulista e a Federação das As-
sociações Comunitárias do Estado
de São Paulo (Facesp), em parceria
de fomento com o Conselho de Ar-
quitetura e Urbanismo (CAU).

A finalização do curso se
dará com a entrega do relatório
até o final de fevereiro. Após apro-
vado pelo CAU, o produto final
poderá ser apresentado à socie-
dade em geral e ao Poder Públi-
co, para conhecimento da situa-
ção atual existente, com o diag-
nóstico dos três núcleos de fave-
las que foram objeto do projeto.

Por fim, foi abordado o sobre
os loteamentos irregulares, especi-
almente na zona rural, e da regu-
larização fundiária de interesse es-
pecífico, sobre os quais ficou combi-
nado uma nova agenda, através de
um Fórum ou reunião pública,
para discussão mais ampla do as-
sunto com a sociedade civil interes-
sada e demais órgãos envolvidos.

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Diretoria de Turis-
mo, vinculada à Semdettur (Secre-
taria Municipal de Desenvolvi-
mento Econômico, Trabalho e Tu-
rismo), finalizou o processo seleti-
vo para as quatro vagas disponí-
veis para artesãos na Feira de Ar-
tesanato da Rua do Porto e os se-
lecionados foram: Adriele Silva
Bigotto, com a técnica artística
amigurumi e laços de cabelo; Ilza
Maria da Cruz Reis Oliveira, com
artes em resina; Raquel Santos
Sloba Tavares, com pontilhismo
em MDF, e Vanda Ferreira Gal-
vão, com macramê em kokedama
(plantas em bola de musgo). Cada
artesão selecionado tem a permis-
são de uso do espaço público com
validade de cinco anos, ou seja,
até dia 29 de março de 2029.

O processo seletivo consistiu
em três etapas. A primeira foi a de
inscrições, com fotos dos artesana-
tos produzidos e amostra de pro-
dutos. Depois, na segunda etapa,
um comitê formado por represen-
tantes da Semdettur, Comturpi
(Conselho Municipal de Turismo de
Piracicaba), Semac (Secretaria
Municipal da Ação Cultural) e da
própria Feira de Artesanato reali-
zou a pré-seleção de artesãos, le-
vando em consideração critérios
como cultura popular, tradição,
originalidade, criatividade, inova-
ção e qualidade nas peças. Na úl-
tima etapa, os pré-selecionados ti-
veram de enviar vídeos compro-
batórios de produção manual.

Conforme a diretora munici-
pal de Turismo, Alessandra Frei-
re, a Feira de Artesanato da Rua
do Porto faz parte do Programa
de Desenvolvimento do Artesana-
to de Piracicaba, de responsabili-
dade da Diretoria de Turismo, e
tem como objetivo geral divulgar
a cultura empreendedora e fo-
mentar a geração de renda e o ar-
tesanato na cidade, por isso, os
produtos a serem comercializados
devem ser de autoria do próprio
artesão e, preferencialmente, apre-

RRRRRUAUAUAUAUA     DODODODODO P P P P PORTOORTOORTOORTOORTO

Prefeitura divulga selecionados para a Feira de Artesanato
Divulgação

Feira de artesanato da Rua do Porto tem peças que remetem à cultura da cidade

sentar atributos culturais e natu-
rais referentes a Piracicaba. Não
são aceitos produtos industriali-
zados e/ou feito por terceiros.

“Nosso intuito é oferecer a
oportunidade de produtores de
artesanato locais apresentarem
seus trabalhos, fazer a econo-
mia do município girar e, cla-
ro, para os turistas é um meio
de levarem Piracicaba para ou-
tros lugares do mundo. Toda a
equipe da Diretoria de Turis-
mo tem se dedicado perma-

nentemente na assistência aos ar-
tesãos, organização e melhoria da
qualidade dos serviços presta-
dos nas feiras de artesanato do
município”, falou Alessandra.

Ela explicou, ainda, que foi
criada uma lista de espera dos se-
lecionados, como um ranking,
com base nos critérios de seleção
e, caso haja desistência de algum
artesão no decorrer do primeiro
ano, outro será chamado, manten-
do o prazo de permanência, ou
seja, até dia 29 de março de 2029.
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Semdettur prorroga inscrições para oficina de doces finos
A Semdettur (Secretaria Mu-

nicipal de Desenvolvimento Eco-
nômico, Trabalho e Turismo)
prorrogou as inscrições para a
oficina de doces finos. O curso,
oferecido gratuitamente pela
Prefeitura de Piracicaba, acon-
tece no período noturno na sede
do Senai (Serviço Nacional de
Aprendizagem Industrial), na Rua
Dom Pedro II, 1474, no Centro.

São oferecidas 16 vagas para
a oficina e a Semdettur recebe as
inscrições até que sejam preenchi-
das as vagas remanescentes. Todo
o material e ingredientes são for-

necidos gratuitamente para os
alunos, que terá o custo apenas
do vale-transporte, que não é co-
berto pela Prefeitura. As aulas
acontecem no período noturno, de
segunda a quinta-feira, entre 18h
e 22h, com duração total de 24h.

A Semdettur entrará em con-
tato com os candidatos que conse-
guirem a vaga para realizar a ma-
trícula. A convocação será feita
atendendo as exigências da priori-
dade e por ordem de inscrição.

QUEM PODE SE INSCRE-
VER – Para participar da oficina,
os candidatos devem ter no míni-

mo 16 anos, com o ensino funda-
mental completo e residir em Piraci-
caba (obrigatório). Há prioridade nas
vagas para quem está desemprega-
do e para os autônomos ou Micro-
empreendedores Individuais (MEI).
Quem já foi contemplado com cur-
sos de qualificação oferecidos pela
Semdettur depois de 2021, e os que
são empregados com ou sem regis-
tro em carteira, aposentados e bene-
ficiários do INSS ficarão em um ca-
dastro de reserva caso as vagas se-
jam atingidas pelo grupo prioritário.

COMO SE INSCREVER -
Os candidatos precisam preencher

um formulário pela internet para
se inscrever na oficina, pelo ende-
reço: https://forms.gle/gX5iXpu
XJRiM13Wz8. É permitida somen-
te uma inscrição por CPF – caso o
candidato faça mais de uma, será
considerada somente a última ins-
crição. Ao preencher o formulá-
rio, os candidatos precisam ane-
xar cópias do RG, CPF, comprovan-
te de endereço e histórico escolar –
sem a documentação exigida, a
inscrição será desclassificada.

A Semdettur se reserva ao di-
reito de adiar ou cancelar o curso
caso não tenha inscritos suficientes.
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Festa da Batata estreia
com sucesso e continua

A 12ª Festa da Batata estreou
com sucesso na quinta-feira (15) no
Parque Engenho Central. A progra-
mação continua até domingo (18)
com atrações musicais diariamen-
te, além de diversas opções gastro-
nômicas para quem ama batata.
Hoje, a programação acontece das
18h às 22h; já no domingo será das
12h às 15h – neste dia também será
servido almoço. A entrada no even-
to é 1 kg de alimento não perecível.

Cerca de 300 pessoas parti-
cipam como voluntários da 12ª
Festa da Batata, realizada pela
AAEPE (Associação Atlética Edu-
cando pelo Esporte) em prol dos
projetos sociais desenvolvidos
pela entidade. Atualmente, a as-
sociação atende 220 crianças e
adolescentes, em parceria com o
Fumdeca; além de 150 crianças
integrantes do projeto competiti-
vo, com idade de 7 a 17 anos.

De acordo com o presidente
da Educando Pelo Esporte, Cláu-
dio Roberto Grandino, o primeiro
dia da Festa da Batata de 2024 foi
um sucesso na opinião dos orga-
nizadores. Ele espera que o evento
alcance um público de 8 mil pes-
soas ao longo dos quatro dias de
programação. “A primeira noite foi

muito especial, com apresentação
da cantora Aninha Barros e do
Raul Dance, que conseguiu agitar
a galera e fazer as pessoas dança-
rem e se divertirem. O que é muito
importante para nós. Também vale
destacar para quem está interes-
sado em visitar a 12ª Festa da
Batata nestes próximos dias que,
existe uma grande estrutura para
receber o público, com tenda, me-
sas e cadeiras. Ou seja, não pre-
cisa ter medo da chuva e ainda é
possível estacionar dentro do
Engenho Central”, informou.

ORGANIZAÇÃO — A rea-
lização do evento é da AAEPE (As-
sociação Atlética Educando pelo
Esporte) em parceria da Prefeitu-
ra de Piracicaba, por meio da Se-
mac (Secretaria Municipal de
Ação Cultural) e SMADS (Secre-
taria Municipal de Assistência
Social). A entidade tem ainda
seus projetos sociais aportados
pelo Fumdeca (Fundo Municipal
da Criança e Adolescente). O pa-
trocínio master do evento em
2024 é feito pela empresa Piraci-
caba Ambiental. Também apoiam
a programação: Acipi (Associação
Comercial e Industrial de Piracica-
ba), Atlante, Encatti, e Manifesta.

Divulgação/CCS

A entrada é 1Kg de alimento não perecível
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Curso aborda liderança
de alto desempenho
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Homenagens exaltam a trajetória do
ensino fundamental municipalizado
Pedro Kawai entregou moção de aplausos à Secretaria Municipal de Educação e
voto de congratulações à supervisora escolar Luciana Cristina da Silva Chittolina

Fabrice Desmonts

A lei municipal 4.600/1998 —
cuja aprovação, pela Câmara, com-
pletou 25 anos em dezembro— es-
tabeleceu o marco legal para as
mudanças que a educação em Pi-
racicaba viveu na segunda metade
da década de 90, com a municipa-
lização do ensino fundamental.
Antes de responsabilidade estadu-
al, as então classes de 1ª a 4ª séries
passaram a ser geridas localmen-
te, graças aos recursos do Fundef,
criado por lei federal em 1996.

Em Piracicaba, a municipali-
zação começou pelas escolas ru-
rais “João Perin”, na Nova Suíça,
e “Nathálio Zanotta Sabino”, em
Ibitiruna. O trabalho da Secreta-
ria Municipal de Educação ao lon-
go dos anos para a organização e
o fortalecimento do ensino funda-
mental na cidade foi reconhecido
na tarde desta quinta-feira (15),
com a entrega da moção de
aplausos 199/2023, proposta pelo
vereador Pedro Kawai (PSDB).

O autor da homenagem des-
tacou que a municipalização per-
mitiu trazer “a essência do povo
piracicabano para a educação”.
“Piracicaba é o que é hoje, uma
referência na educação, graças ao
trabalho que vem sendo realiza-
do nesses 25 anos. Para nós, da
Câmara, é extremamente impor-
tante o reconhecimento dessa
data, pois é um trabalho em
conjunto de pessoas que trou-
xeram suas peculiaridades para
a construção e o sucesso da edu-
cação”, afirmou o parlamentar.

O secretário municipal de
Educação, Bruno Roza, disse que
a homenagem da Câmara se es-
tende a todas as pessoas que de-
ram sua colaboração nesses 25
anos. “O trabalho na Educação é
de continuidade: cada um que
passa por lá deixa sua marca, sua
contribuição, e passa a bola para o
próximo, que também vai fazer o
seu melhor. Se temos hoje uma
rede de qualidade, é porque muita
gente boa contribuiu e vai continu-
ar contribuindo. Hoje temos uma
rede de excelência que é resultado
do esforço de todos”, salientou.

No ato solene realizado no sa-
lão nobre da Câmara, também foi

Homenagens foram entregues por Pedro Kawai na tarde desta quinta-feira

homenageada a professora Lucia-
na Cristina da Silva Chittolina, cuja
trajetória na rede de ensino públi-
co de Piracicaba coincide com os 25
anos da municipalização do ensino
fundamental. Atualmente supervi-
sora escolar, ela recebeu voto de con-
gratulações proposto por Pedro Ka-
wai no requerimento 936/2023.

“Temos sempre que enaltecer
quem começou, pois o início é mais
difícil. Você está desde o começo,
ajudou a implantar e colocar em
prática, a construir esse cenário
positivo, e tem sua alma dentro
da Educação do município. Em
nome da Câmara, nosso muito
obrigado, pois esse voto reconhe-

ce as pessoas de extrema relevân-
cia no município. Que a gente pos-
sa motivar as pessoas a continuar
esse trabalho de relevância e resis-
tência, ajudando a Educação de
nosso município”, disse o vereador.

“Sinto-me orgulhosa de fazer
parte da história da rede. Conside-
ro esta uma oportunidade para re-
conhecer tudo o que a educação me
proporcionou, porque a educação
é transformadora e meu trabalho
pode proporcionar isso a outras
vidas. Não caminhei sozinha; sou
grata às pessoas que fizeram parte
dessa história”, declarou Luciana,
que fez menção aos pais, filhos e es-
poso e a seus colegas de trabalho.

Soft Skills - Liderança Pes-
soal e Profissional de Alto Desem-
penho é o tema do curso que o
psicanalista, professor e escritor
Junior Ometto ministrará no Si-
mespi (Sindicato das Indústrias
Metalúrgicas, Mecânicas, de Ma-
terial Elétrico, Eletrônico, Side-
rúrgicas e Fundições de Piracica-
ba, Saltinho e Rio das Pedras).
As aulas acontecem nos dias 20 e
27 de fevereiro, e 5 de março, das
18h às 21h, na sede do sindicato
patronal. Soft skills são habilida-
des comportamentais relaciona-
das à maneira como o profissio-
nal lida com o outro e consigo
mesmo em diferentes situações.

“O objetivo do curso é pro-
porcionar ao participante o enten-
dimento e o desenvolvimento das
soft skills, habilidades comporta-
mentais, emocionais e sociais hoje
consideradas imprescindíveis
para o desempenho pessoal e para
a alta performance profissional,
promovendo o autoconhecimen-
to e o fortalecimento das relações
interpessoais”, explica Ometto.

Voltado a executivos, empre-

Divulgação

Tema será abordado pelo psicanalista, professor e escritor Junior Ometto

sários e demais profissionais inte-
ressados no tema, o curso tem con-
teúdo programático completo que
aborda desde os conceitos sobre
soft skills; autoconhecimento; in-
teligência emocional; característi-
cas da liderança moderna; gestão
das emoções; aplicação da resili-
ência e do autocontrole; comuni-
cação eficaz; desenvolvimento do
autodomínio, autoconfiança e  au-
toestima; técnicas modernas de
vendas e negociação; e ansiedade,
stress, burnout, depressão e ou-
tros problemas emocionais.

Executivo com ampla experi-
ência em empresas nacionais e mul-
tinacionais de grande porte, Juni-
or Ometto atuou nas áreas comer-
cial, administrativa, financeira e de
marketing por mais de 20 anos. É
psicanalista clínico, professor uni-
versitário e autor do livro Repen-
sando a Vida. É especialista em in-
teligência emocional e desenvolvi-
mento pessoal/profissional.

Mais informações sobre cur-
sos e palestras do Simespi podem
ser obtidas no site www.simespi.
com.br ou pelo Whatsapp 3417-8600.
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Vinte e quatro vias recebem os serviços de tapa-buraco
A Prefeitura de Piracicaba,

por meio da Secretaria Municipal
de Obras e Zeladoria (Semozel),
executou serviços de tapa-bura-
co na última semana, de 05/02 a
09/02, em 24 vias do município,
entre avenidas e ruas. Ao todo,
as equipes percorreram 14 bair-
ros. Por meio da operação Tapa-
buraco, a Semozel atende solici-
tações da população via SIP (Ser-
viço de Informações à População)
– 156 e vereadores, além das ne-
cessidades pontuais que as equipes
verificam nas vias que percorrem.

As equipes priorizam regi-
ões estratégicas de mais urgên-
cia, como avenidas com fluxo
intenso, e necessidades pontu-
ais. Os serviços são executados
com medição da massa aplica-
da por m² e padronização, rea-
lizando requadramento ao redor

Entre os dias 5 e 9 de fevereiro, 14 bairros
foram atendidos pelos serviços de tapa-buraco
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do buraco, preenchendo com
bica corrida (conjunto de pedra
britada, pedrisco e pó-de-pedra)
e finalizando com a massa asfál-
tica, nos buracos que precisem
de intervenção mais profunda.

BAIRROS E RESPECTI-
VAS VIAS ATENDIDAS: Cas-
telinho: rua Antonio Farhat, rua
Caramuru e rua Marco Antonio
Correa Altafim; Centro: avenida
Armando de Salles Oliveira, rua
Antonio Correa Barbosa, rua Be-
nedito Lucio Maciel, rua Dom Pe-
dro II e rua Treze de Maio; Cidade
Jardim: rua Campos Sales; Glebas
Califórnia: rua Maceió; Glebas
Natalinas: rua Buenos Aires; Jar-
dim Europa: avenida Itália; Jar-
dim Primavera: avenida Mare-
chal Castelo Branco; Jupiá: ave-
nida dos Marins; Maracanã: rua
Zulmiro Pedroso; Nova Piracica-

ba: avenida Cruzeiro do Sul e ave-
nida Presidente Kennedy; Nova
Suíça: estrada José Chinelato;
Pauliceia: avenida São Paulo, rua

Aimorés e rua Dona Rosália;
Vila Independência: avenida Pá-
dua Dias e rua Samuel Neves; e
Vila Rezende: avenida Rio Claro.
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Requerimento questiona
a falta de sinalização

No requerimento 132/2024, o
vereador Cassio Luiz Barbosa (PL),
o Cássio Fala Pira, solicita infor-
mações à Semuttran (Secretaria
Municipal de Mobilidade Urbana,
Trânsito e Transportes) sobre ile-
galidade no sistema de videomoni-
toramento. A propositura foi apro-
vada pela Câmara na 3ª Reunião
Ordinária, nesta quinta-feira (8).

Segundo o vereador, falta a si-
nalização obrigatória determinada
pelo Contran na norma 909/2022.
Os problemas estariam ocorrendo
nos seguintes trechos: avenida Dr.
Paulo de Moraes com a rua Benja-
min Constant; avenida Armando
de Salles Oliveira com a rua Re-
gente Reijó; e avenida Independên-
cia com a rua XV de Novembro.

Cássio Fala Pira pergunta se a

Semuttran conhece as ilegalidades
e por que não teriam sido realizados
os procedimentos de colocação das
placas de sinalização nas vias antes
da implantação do sistema. Ele per-
gunta ainda os motivos de o Execu-
tivo não ter seguido e cumprido a
norma do Contran, se por desconhe-
cimento, descuido ou irresponsabili-
dade, se teria sido realizado algum
estudo técnico sobre a colocação de
videomonitoramento e o motivo
destas ruas terem sido escolhidas.

O parlamentar, que ocupou
a tribuna da Câmara para dis-
cutir o requerimento, pede ain-
da o nome da empresa respon-
sável pela colocação de sinaliza-
ção nas vias, o valor a ser gasto
para colocação e qual o prazo para
execução de todos os serviços.
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Quimbol une esporte e lazer
no ginásio da Vila Rezende
Atividade gratuita é oferecida pela Prefeitura às quartas e sextas-feiras, a partir das 9h15

Muito mais do que um es-
porte, o Quimbol é a oportuni-
dade para reunir as pessoas de
todas as idades em torno de
uma atividade física divertida e
democrática, que mistura as re-
gras do vôlei, tênis e futebol.

No Centro Esportivo Felício
Maluf, na Vila Rezende, o Quim-
bol é mais uma das atividades
gratuitas oferecidas pela Prefei-
tura de Piracicaba, por meio da
Selam (Secretaria de Esportes, La-
zer e Atividades Motoras), que atrai
cada vez mais adeptos em torno
de uma prática esportiva que uti-
liza raquetes de madeira e algumas
regras que garantem a diversão.

As aulas de Quimbol no gi-
násio da Vila Rezende são co-
ordenadas pela professora de
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Semutran realiza a
sinalização horizontal
e vertical em 42 vias

Educação Física da Selam,
Jéssica Priscila Fragoso de
Moura, sempre às quartas e
sextas-feiras, a partir das 9h15.

Uma das assíduas alunas,
Renata Magossi Guarda, de 45
anos, disse que descobriu o esporte
por indicação de amigas que estão
sempre frequentando as atividades
desenvolvidas no ginásio da Vila
Rezende. “Eu sou a prova de que o
Quimbol é ideal para a mobilidade
das pessoas de todas as idades.
Temos um grupo que se reúne com
frequência e que conta, inclusive,
com a participação de crianças.”

Vera Balioni Assarice, de 61
anos, está inscrita nas aulas da
professora Jéssica há um mês e já
se diz apaixonada pela modalida-
de, principalmente porque se trata

de uma atividade que lhe propor-
ciona a melhoria da coordenação,
do equilíbrio e da mobilidade.

Uma das recém-chegadas ao
grupo, Zélia Chiarinelli dos San-
tos, de 77 anos, encontrou no
Quimbol a oportunidade para se
manter ativa e aproveitar a vida
com saúde. Além do Quimbol,
dona Zélia é atuante entre as
ações promovidas gratuitamente
pelo município. Ela também faz
hidroginástica no Complexo Aqu-
ático municipal e é integrante do
coral que se reúne na Estação
Idoso José Nassif, na Paulista.

Além da Ginásio da Vila Re-
zende, o Quimbol também pode
ser praticado no ginásio do Par-
que Prezotto, sempre às segun-
das e quintas-feiras, das 17h30

às 19h30 (professora Rita), no Lar
dos Velhinhos, às quintas-feiras,
das 9h às 11h (Nível Intermediá-
rio) e no Sest/Senat, às sextas,
das 7h30 às 9h (Iniciante) e das
9h30 às 11h30 (Nível Avançado).
Aulas com a professora Rita.

SERVIÇO
Aulas gratuitas de Quimbol,
no Centro Esportivo Felício
Maluf, na Vila Rezende, rua
Maria Stênico, s/n, Lar dos
Velhinhos, Ginásio do Par-
que Prezotto, rua Treze de
Abril, s/n, Lar dos Velhinhos,
avenida Torquato da Silva
Leitão, 615, São Dimas e
Sest/Senat, rua Rossini Pin-
to, 200, no Parque Prezotto.
Inscrições nos locais com
as professoras da Selam.

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Semuttran (Secreta-
ria Municipal de Mobilidade Ur-
bana, Trânsito e Transportes), re-
alizou entre os dias 8 e 14 de fe-
vereiro serviços de sinalização
horizontal e vertical em 42 vias
da cidade, sendo 11 avenidas e 31
ruas. A ação faz parte da estraté-
gia da Semuttran que realiza sis-
tematicamente série de serviços
de revitalização e reforço de si-
nalização de trânsito horizontal
e vertical em ruas e avenidas da
cidade, com objetivo de garantir
mais segurança para pedestres,
ciclistas e motoristas no trânsito.

Os serviços incluem faixa de
pedestre, lombada, faixa eleva-
da, eixo de rua, pare, zebrado,
faixa de canalização e desacele-
ração, Linha de Redução de Ve-
locidade (LRV), entre outros.

De acordo com a Semuttran,
a tinta especial utilizada na si-
nalização horizontal contém mi-
croesferas de vidro, que permi-
tem melhor visualização por re-
fletir a luz dos veículos. Quando
necessário, os serviços também
abrangem instalação de tachão
e tachinha e troca de placas da
sinalização vertical e aérea.

ENDEREÇOS ATENDI-
DOS - AVENIDAS: Avenida Eu-

Justino Lucente

Lombada na avenida 31 de Março também recebeu reforço na pintura

clides de Figueiredo, Avenida Cor-
covado, Avenida. Frei Francisco
Antônio Perin, Avenida Jaime Pe-
reira, Avenida Edne Rontani Bas-
sete, Avenida Manoel Bolloto, Ave-
nida. Dona Jane Conceição, Aveni-
da Armando Cesare Dedini, Aveni-
da 31 de março X Rua Dona Hilda,
Avenida 31 de Março e Avenida
Nossa Senhora do Carmo. RUAS:
Rua São João, Rua Presidente Wen-
ceslau Braz, Rua Ipiranga, Rua Luiz
lee Holland, Rua Aparecida Augus-
to, Rua Alameda Sueli de Fátima,
Rua Aquilino Pacheco, Rua José
Custódio Soares, Rua Aquilino pa-
checo, Rua Ingá, Rua Jacinto Ro-
berto Penedo, Rua Nilo Peçanha,
Rua Antônio Rosivaldo Tonussi,
Rua Jordão Martins, Rua André
Ferraz Sampaio, Rua. Edu chaves,
Rua. Sérgio Porto X Avenida. Bair-
ro Verde, Rua Frei Jacinto X Rua.
Sumaré, Rua. Riachuelo X Rua. Ber-
nardino de Campos, Rua. Frei Luiz
Santana, Rua Alameda Alcindo Lo-
pes Lucas, Rua Olga Pagoto Santia-
go, Rua Monsenhor Manoel Fran-
cisco Rosa X Rua Santo Antônio,
Rua Gomes Carneiro, Rua Fernan-
do Lopes, Rua João ícaro benatti,
Rua Olívia Bianco X Rua Irmã Mar-
garida Maria, Rua Frei Luiz San-
tana, XV de Piracicaba, Travessa
Dom João Bosco e Monte Alegre.
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Eixo SP não registra morte no feriado de Carnaval
A Eixo SP não registrou mor-

tes nas 12 rodovias administra-
das pela Concessionária, neste
Carnaval. A Operação foi encer-
rada às 23h59 desta quarta-feira
(14) sem nenhuma vítima fatal no
balanço. O dado positivo segue
uma sequência de queda no nú-
mero de mortes nas estradas ve-
rificada nos últimos dois anos,
durante o feriado de Carnaval. Em
2022, foram três mortes registra-
das. No ano passado, foram duas.
E neste ano, não houve registro.

A coordenadora de Operações
da Eixo SP, Raquel Fernandes
Monteiro, ressaltou a relevância
dos resultados. Segundo ela, todo
o trabalho preventivo realizado pela
Concessionária e pela Polícia Mili-
tar Rodoviária visa justamente re-
duzir ao máximo o número
de acidentes e, consequentemente,
evitar que mortes ocorram nas ro-
dovias. A ausência de vítimas fa-
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Resultado positivo segue tendência de queda no número
de vítimas fatais verificada nos últimos anos nesse período

tais no balanço da Operação, se-
gundo ela, é um indicativo de que
o trabalho está no caminho certo.

Durante os seis dias da Ope-
ração Carnaval, equipes da Eixo SP
atenderam a 2.397 chamados dos
usuários. Entre os serviços mais
requisitados estão a inspeção de
tráfego, com 941 atendimentos, e
solicitação de socorro para atender
casos de pane mecânica, pneu fu-
rado, pane elétrica e outros; foram
695 chamados. O serviço de guin-
cho oferecido pela Concessionária
foi solicitado 561 vezes em todo o
trecho concedido, que vai de Pira-
cicaba, na região Central, a Pano-
rama, no extremo oeste paulista.

Durante o feriado prolonga-
do, passaram pelas praças de pe-
dágio em todo o trecho adminis-
trado pela Eixo SP cerca de 1,4
milhão de veículos. O volume fi-
cou acima do que havia sido pre-
visto pela Concessionária.

TTTTTRÂNSITORÂNSITORÂNSITORÂNSITORÂNSITO

Vereador solicita melhorias
em rua da Vila Rezende

Paulo Henrique se reuniu com a secretária municipal
de Trânsito, Transporte e Mobilidade Urbana, Jane Franco
de Oliveira, para propor mais segurança para a região

Assessoria Parlamentar
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Requerimento questiona sobre
conta ‘absurda’ de consumidora

A Câmara aprovou nesta
quinta-feira (8), durante a 3ª Reu-
nião Ordinária de 2024, o reque-
rimento 139/2024, apresentado
pelo vereador Paulo Campos (Po-
demos), em que ele solicita ao pre-
sidente do Semae (Serviço Muni-
cipal de Água e Esgoto) informa-
ções sobre a conta de água e esgo-
to de uma moradora do Jardim
Itapuã. O parlamentar cita que a
conta referente ao mês de janeiro

ficou em R$ 636,29 e argumenta
que “continua a mesma quantida-
de de pessoas na residência, não
alterando o consumo do dia a dia,
além de que o valor de costume a
ser pago pela família é de R$
133,32”. Campos apresenta tam-
bém a média do consumo dentre
sete meses aleatórios e pergunta
por qual razão a conta de água e
esgoto da consumidora “atingiu o
valor absurdo de R$ 636,29”.

O vereador Paulo Henrique
(Republicanos) se reuniu na ma-
nhã desta sexta-feira (16) com a
secretária municipal de Transito,
Transporte e Mobilidade Urba-
na, Jane Franco de Oliveira, e
com o engenheiro da pasta para
tratar de assunto relativo a inter-
venção viária na Vila Rezende.

Paulo Henrique propõe au-
mento  da praça pública ao final
da rua Vicente Romano. Segundo
o parlamentar, no trecho citado
motociclistas trafegam pela Av.

Juscelino Kubistchek pela calçada,
trazendo o risco eminente aos pe-
destres que passam no local.

A secretária informou que
será realizado um estudo da so-
licitação em conjunto com a ad-
ministração pública e demais
secretarias para viabilizar a
implantação. O vereador esta-
va acompanhado do pastor
Paulo Nardino, da Igreja Qua-
drangular, que apresentou a
possibilidade de requerer a ado-
ção da área pública em questão.

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba aprovou, na 3ª Reunião Or-
dinária, nesta quinta-feira (8), em
regime de urgência, o requerimen-
to nº 142/2024, de autoria do ve-
reador Cássio Luiz Barbosa (PL), o
Cássio Fala Pira, que questiona a
Secretaria de Saúde sobre a con-
tratação de empresa para a presta-
ção de serviços de telemedicina nas
áreas de Pediatria e Clínica Geral.

De acordo com o documento,
o contrato é de cerca de R$ 3,2 mi-
lhões, para um período de 12 me-
ses e passará a ser fornecido a par-
tir da assinatura da ordem de ser-
viço. “Esta contratação, mais uma
vez onera os cofres do Munícipio e
não em busca efetivamente uma
melhoria e sim de uma forma re-
trograda, tendo em vista que pre-
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Vereador critica contratação de serviço de telemedicina
cisamos da contratação de mais
médicos para atender, auxiliar e
ajudar a população”, argumenta o
parlamentar, no requerimento.

Cássio Fala Pira ainda susten-
ta que existem concursos para a
contratação de médicos em aberto
que poderiam ser contratados para
o atendimento presencial e ainda
trata das desvantagens do atendi-
mento por telemedicina, como a
falta de exames físicos para diag-
nóstico. Além disso, salienta que o
serviço não seria inclusivo porque
muitas pessoas não têm acesso à
internet. No requerimento, o vere-
ador aponta a necessidade “urgen-
te” de ser revisto o contrato e que a
empresa demonstre a real eficiên-
cia do serviço que será prestado.

Ele questiona se foi apresen-

tado um estudo técnico que de-
monstre o benefício do serviço e
como será enfrentada a dificulda-
de de acesso dos usuários à inter-
net. Quer saber ainda detalhes
sobre o processo de contratação,
se outras empresas foram chama-
das a apresentar propostas, se a
empresa contratada possui decla-
ração de idoneidade e qual será o
sistema utilizado para o serviço.

“Imagine pessoas do meio do
mato, mais humildes e de mais
idade, que tem dificuldade?”,
questionou Cássio Fala Pira, na
justificativa de voto. “Se a pessoa
tiver problema na internet, não
vai ser atendida”. O líder do go-
verno, Josef Borges (Solidarieda-
de), disse que a alternativa é im-
portante para os momentos em

que a unidade de saúde está fe-
chada. “Na maioria dos países da
Europa já tem, é o desenvolvi-
mento. O teleatendimento não é
uma novidade, já ocorre no Bra-
sil em grandes cidades”, colocou.

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) afirmou, também ao decla-
rar voto, que trata-se de uma me-
todologia importante, aplicada em
várias cidades, mas que também
tem dúvidas em relação ao contra-
to. Ele questionou o motivo de a
contratação não ter sido feita para
o horário comercial, já que aca-
bou de ser terceirizada parte do
serviço de urgência e emergência,
com a contratação de organização
de saúde para duas UPAs. “Esta-
mos desafogando um serviço que
já está terceirizado”, criticou.
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Os membros da Comissão de
Finanças da Câmara Municipal de
Piracicaba e representantes da
Guarda Civil Municipal (GCM) se
reuniram nesta sexata-feira (9)
para discutir o projeto de lei com-
plementar que propõe o novo esta-
tuto da Corporação. O encontro foi
marcado pela presença dos verea-
dores André Bandeira (PSDB), Gil-
mar Rotta (PP), Paulo Campos (Po-
demos), que integram a Comissão
de Finançãs, mais o vereador Pedro
Kawai (PSDB), além dos represen-
tantes da GCM, Eliana Baptista The-
odoro e Gisson Amorim Costa.

O projeto, enviado pelo pre-
feito Luciano Almeida (PP), busca
atualizar o estatuto da GCM,
numa demanda que se arrasta
desde 2006, há 17 anos. Com 380
guardas civis em seu efetivo, a
Corporação de 120 anos expres-
sou críticas consideráveis duran-
te a audiência pública realizada na
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Comissão e representantes da
GM discutem novo estatuto
A Comissão de Finanças, composta pelos vereadores André Bandeira, Paulo
Campos e Gilmar Rotta também contou com a presença de Pedro Kawai

Comissão de Finanças e representantes da GM discutem novo estatuto

Assessoria Parlamentar

Câmara, destacando divergências
entre o projeto do Executivo e a
proposta elaborada pelo Grupo de
Trabalho (GT), formado por guar-
das escolhidos internamente.

Entre os principais pontos di-
vergentes, os agentes apontaram a
extinção do Regime Especial de Tra-
balho (RET), a caracterização da
GCM como “equipada” em vez de
“armada” e a criação de uma ter-
ceira classe hierárquica com salá-
rio de entrada menor em compa-
ração com cidades vizinhas.

Durante a reunião, o vereador
André Bandeira destacou que “ficou
claro que existem alguns pontos de
discordâncias dos guardas em rela-
ção ao projeto” e observou as diver-
gências apresentadas pelos guardas.
Gisson Amorim Costa ressaltou que
uma futura reunião com o prefeito
foi agendada para que os agentes
possam ouvir a posição do Executivo
sobre as preocupações levantadas.

A Comissão de Finanças
terá a responsabilidade de ava-
liar o projeto dentro do prazo
regimental e emitir um parecer.
Os pedidos dos guardas são
claros: eles desejam que a nova

versão do estatuto leve em con-
sideração o documento elabo-
rado ao longo de meses pelo
GT, refletindo as necessidades
e peculiaridades da Guarda
Civil Municipal de Piracicaba.

CHAMADA PÚBLICA N° 21/2024  - HORTIFRUTI
O Município de São Pedro/SP, pessoa jurídica de direito público, com sede à Rua Valentim Amaral,
n.º 748, inscrita no CNPJ sob nº 46.415.998/0001-96, representado neste ato pelo Prefeito Thiago
Silvério da Silva, no art. 14 da Lei 11.947/2009 e no art. 21 da Resolução FNDE/CD nº 38/2009,
através da Secretaria da Educação, vem realizar CHAMADA PÚBLICA para aquisição de gêneros
alimentícios da agricultura familiar e do empreendedor familiar rural, durante o exercício de
2024. O objeto da presente Chamada Pública é a aquisição de gêneros alimentícios (HORTIFRU-
TI) da Agricultura Familiar e do Empreendedor Familiar Rural, para atendimento ao Programa de
Alimentação Escolar/PNAE. Os Grupos Formais deverão apresentar a documentação para habi-
litação e Projeto de Venda até o dia 11 de março  de 2024, às 09:00 horas, no Departamento de
Compras da Prefeitura Municipal de São Pedro. A presente Chamada Pública poderá ser obtida
no Departamento de Compras e Licitações da Prefeitura de São Pedro, situado à Rua Valentim
Amaral, n. 748, no horário das 9:00 às 17:00 horas, ou através do site www.saopedro.sp.gov.br.
São Pedro, 16 de fevereiro de 2024. - Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal

Esta publicação custou R$ 132,00 aos cofres públicos

Esta publicação custou R$ 214,50 aos cofres públicos

VENDE-SE APARTAMENTO PRÓ-
XIMO À ESALQ - Apto c/ 64 m2
mobiliado na Vila independência 02
quartos, banheiro amplo, sala de
jantar, sala de estar, cozinha, la-
vanderia, varanda e garagem co-
berta; Móveis planejados e acaba-
mento em porcelanato; Condomínio
c/ piscina, elevadores, salão de
festas e churrasqueira; Direto c/
Proprietário (19) 99646 8616.
------------------------------------------
APTO ED. GREEN PARK – Área
116m2 privativos. 3 dorm., sendo 1
suíte. Sala p/ home office, copa-coz
planejada, sala 2 ambientes c/ sa-
cada. 2 vagas. Valor R$ 550.000,00/
Venda. R$ 2.500,00/Locação. Tra-
tar fone (19) 99781-5464.
------------------------------------------
VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
VENDO OU TROCO CASA EM PI-
RACICABA POR SÃO PEDRO  -
Com sala ampla dois quartos uma
cozinha banheiro garagem para
dois carros quintal no fundo um quar-
to e um banheiro tratar no telefone
(19)99862-4594.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
TROCO CHÁCARA POR CASA em
Águas de São Pedro Valor:
500.000,00. Fone: 19-99768-6812.
------------------------------------------

COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19 998963876.
------------------------------------------

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Av.: Renato Wagner, 770.
Telefone e Whatzapp (19) 3372-
9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no ramo
de reciclagem, enviar currículo na Rua
General Camara 488, Jd Califórnia.
------------------------------------------

COROLLA BRANCO PÉROLA 2018,
flex, GLI Upper - R$ 89.900,00. Fa-
lar com Luciana 19 99310-3915.
------------------------------------------

VENDO
Sítio 20.000 m2 em São Pedro, 3

km da cidade, nascente, córrego, luz,
vista para a serra. Registrado

R$ 320 mil. Luiz (11) 9999-88701.

CONTRATA-SE:
- Motorista carteira D
- Ajudante de motorista

E-mail
contratantc@gmail.com

E D I T A L    D E    C O N V O C A Ç Ã O

Nome da Entidade:  A ASSOCIAÇÃO
BENEFICIENTE FAZER O BEM
CNPJ: 04.628.085/00001-08

Pelo presente, ficam convocados, nos termos do Estatuto Vi-
gente, todos os seus associados, que estejam em pleno gozo
dos seus direitos sociais, a se reunirem em Assembleia Geral
Extraordinária, que se realizará no dia 28/02/2023, no endereço
Avenida Torquato da Silva Leitão, nº 615 – Bairro São Dimas –
Pavilhão da Nota Fiscal do Lar dos Velhinhos, em 1ª (primeira)
convocação às 19 horas, e em 2ª (segunda) convocação, às 19:30
horas, a fim de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:

1) JUSTIFICATIVA QUANTO A IMPOSSIBILIDADE DE NOVA ELEI-
ÇÃO PARA DIRETORIA E CONSELHO FISCAL NO PERIODO DE
20/03/2003 ATÉ 28/02/2023;
2) RATIFICAÇÃO E APROVAÇÃO DOS ATOS PELA DIRETORIA
NO PERÍODO DE 20/03/2023 ATÉ 28/02/2023;
3) ELEIÇÃO DE NOVOS CARGOS DE DIRETORIA.

Piracicaba, 14 de Fevereiro de 2023

MARCEL AUGUSTO GONÇALVES
Presidente

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria Municipal
de Desenvolvimento Econômico,
Trabalho e Turismo (Semdettur),
realiza um mutirão presencial
para auxiliar os Microempreen-
dedores Individuais (MEIs) a fa-
zerem a Declaração Anual do

SSSSSIMPLESIMPLESIMPLESIMPLESIMPLES N N N N NACIONALACIONALACIONALACIONALACIONAL

Semdettur realiza mutirão presencial para auxiliar MEIs em declaração
Simples Nacional (DASN – SIMEI).
O auxílio é gratuito e acontecerá
nos dias 22 e 23 de fevereiro (quin-
ta e sexta-feira), das 08h30 às 16h,
no Térreo I do Centro Cívico.

A entrega da declaração do
Simples Nacional é obrigatória a to-
dos os MEIs, que devem apresentar

no documento o faturamento anu-
al bruto de sua empresa. Isso inclui
todas as vendas ou prestações de
serviços realizadas durante o ano,
e informar se realizou a contrata-
ção de funcionário no período.

O prazo para entrega da Decla-
ração Anual de Faturamento
(DASN) referente ao ano de 2023
termina no dia 31 de maio, que tam-
bém pode ser feita pela internet. O
MEI que não enviar sua declaração
até essa data poderá ser multado.

O objetivo do mutirão é aju-
dar os microempreendedores que
têm dúvidas sobre o documento
ou dificuldade de acesso à inter-
net para fazer a declaração.

“A realização da declaração
anual de faturamento é impor-
tante, pois, além do empreende-
dor manter sua situação regular
com a Receita Federal, evita pro-
blemas futuros, como a multa.
Além disso, esse documento pos-
sibilita a comprovação de crédito
para obtenção de empréstimos ou
financiamentos em instituições fi-
nanceiras”, explica José Luiz Ri-
beiro, secretário da Semdettur.

DASN ONLINE - A decla-
ração (DASN) também poderá ser

solicitada de forma online atra-
vés do Portal de Atendimento do
Prefeitura Sem Papel. Ao entrar
na plataforma, no campo de soli-
citação de serviços, buscar o as-
sunto Declaração Anual MEI. O
documento também pode ser so-
licitado direto pelo site da Recei-
ta Federal, no endereço: https://
www8.receita.fazenda.gov.br/Sim-
plesNacional/Aplicacoes/ATSPO/
dasnsimei.app/Identificacao.

Caso o MEI não apresente
a Declaração Anual do Simples
Nacional dentro do prazo, ele
precisará pagar uma multa co-
brada a cada mês de atraso
para entrega do documento.

MUTIRÃO – Os interessa-
dos devem dirigir-se ao atendi-
mento da Semdettur, no Térreo I
da Prefeitura de Piracicaba, na
Avenida Antônio Corrêa Barbosa,
2233, entre as 08h30 e 16h dos
dias 22 e 23 de fevereiro. É preciso
levar um Documento de Identifi-
cação Pessoal, endereço de e-mail
para contato, o CNPJ da empresa
e o valor bruto total do faturamen-
to referente ao ano de 2023.

Em caso de dúvidas, entrar em
contato pelo telefone (19) 3403-1172.

ASSINE
E

ANUNCIE:
2105-8555
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Carnaval movimenta foliões e
turistas em cinco dias de festa
Programação de teve marchinhas, desfile de blocos, trio elétrico e matinê para as crianças
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Eleitores têm até 8 de
maio para realizar o
cadastro biométrico

O ano de 2024 é ano de elei-
ção. E para poder votar, todos
os eleitores deverão fazer o ca-
dastro biométrico junto à Justi-
ça Eleitoral. O prazo vai até 8 de
maio e o eleitor pode agendar
previamente o atendimento pelo
site do TSE ou apenas compare-
cer ao Cartório Eleitoral do mu-
nicípio, que fica na rua Delfino de
Mello, 63, Centro, das 11h às 17h.

A partir deste ano, três no-
vas escolas estão disponíveis
para votação: “E. M. Célia P Ren-
ger”, “E.M. Domingos Fuglini” e
“E. M. Iara S. Bado” e algumas

seções foram realocadas para
estes novos locais. As sessões 113,
114, 115, 116, 117 e 118, anterior-
mente na “E. M. João Salto”, fo-
ram designadas para a “E. M.
Célia P. Renger”. As sessões 113,
114, 115, 116, 117 e 118, anterior-
mente na “E. M. João Salto”, fo-
ram realocadas para a escola “E.
M. Célia P. Renger”. E, todas as
sessões da “E. M. Mônica Beneton
de Lara” a partir de agora vota-
rão na “E. M. Domingos Fuglini”.

Durante este período, tam-
bém é possível solicitar a mu-
dança de local de votação.
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ETEC abre vaga para
o cargo de professor

A Escola Técnica Estadual
(ETEC) de Cerquilho anunciou a
abertura de vagas para professo-
res em regime de cadastro reserva.
A iniciativa pretende fortalecer o
quadro de docentes de sala descen-
tralizada de Laranjal Paulista e ofe-
rece oportunidades para profissio-
nais qualificados da região. As ins-

crições estão abertas até o dia 19 de
fevereiro e quem tiver interesse em
participar do processo seletivo deve
acessar o site da Fundação Paula
Souza ou usar o link: www.bit.ly/
inscricao-concurso-ETEC. Para tirar
dúvidas e saber todas as informa-
ções necessárias entre em contato
com a secretaria da ETEC Cerquilho.

A festa mais brasileira do ano
tomou conta das ruas de Laranjal
Paulista! A Prefeitura programou
mais um evento especial para os
foliões do município e turistas. De
9 a 13 de fevereiro, as ruas da cida-
de entraram na folia com muitos
shows, concursos, brincadeiras,
matinês, desfiles e muito mais.

As festividades tiveram início
na sexta-feira, 9 de fevereiro, com
a aguardada escolha da Rainha e
do Rei Momo do Carnaval 2024 na
Praça Armando de Salles Oliveira
às 20h. O evento de abertura ofici-
al contou com a presença do Trio
Elétrico, animação garantida pelo
DJ Joeder e DJ Felipe Mello.

Já o sábado (10), teve como
atração a Banda 10 de Outubro,
seguida pelas tradicionais marchi-
nhas de Carnaval com a Banda do
Vovô, às 20h, e o vibrante desfile
de escolas de samba, às 21h. Na
Praça Armando de Salles Olivei-
ra, recebeu o Grupo de Dança
“Last Dance” e mais uma dose de
energia com o Trio Elétrico, DJ
Daniel Border e DJ Felipe Mello.

O domingo (11) teve ativida-
des para toda a família, em especi-

al para as crianças. O distrito de
Maristela teve matinê com brinque-
dos infláveis gratuitos, a partir
das 15h. Enquanto no Largo São
João, a animação teve mais uma
vez a Banda do Vovô, seguido pe-
los blocos AMIVIT e Cata Loko às
21h. Na Praça Armando Salles de
Oliveira, o Trio Elétrico passa
com os DJ Bordaction e DJ Feli-
pe Mello comandaram a festa.

A programação da segunda-
feira (12) trouxe mais marchinhas
de carnaval com a Banda do Vovô
às 20h no Largo São João, segui-
do pelo desfile das agremiações
às 21h. A Praça Armando Salles
Oliveira continuou pulsante com
o Trio Elétrico e DJ Felipe Mello.

E, para encerrar, na terça-fei-
ra (13) os últimos momentos do
Carnaval foram celebrados nos

Distritos de Maristela, Laras, e no
Ferroviário Futebol Clube com
matinês e brinquedos infláveis gra-
tuitos, e, às 20h, além entrega dos
troféus, seguida por mais uma
dose de animação com o Trio Elé-
trico e DJ Felipe Mello às 21h.

Uma experiência inesque-
cível, unindo tradição, músi-
ca e alegria em um dos even-
tos mais esperados do ano.

Festividades tiveram início com escolha da Rainha e do Rei Momo

Divulgação

SR. INACIO LOPES DA CRUZ
faleceu anteontem, nesta cida-
de, contava 87 anos, filho dos
finados Sr. Manoel Jose da
Cruz e da Sra. Maria Teresa de
Jesus, era casado com a Sra.
Sebastiana Vieira da Cruz; dei-
xa os filhos: Rita de Cassia da
Cruz Ramalho, casada com o
Sr. Francisco Ramalho; Tania
Aparecida da Cruz; Inacio Ail-
do da Cruz, casado com a Sra.
Silvana Ferreira e Andreia de
Fátima da Cruz Ariede, casa-
da com o Sr. Alessander Arie-
de. Deixa netos, bisnetas, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
16h00 do Velório da Saudade,
sala “03”, para o Cemitério
Municipal da Saudade. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. VANIA DA SILVA PINTO
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 51 anos, filha dos fina-
dos Sr. Jose Correia Pinto e da
Sra. Maria Silva; deixa os filhos:
Indiamara Silva Gomes de Oli-
veira; Reginaldo Silva Gomes
de Oliveira; Lucimara Silva Go-
mes de Oliveira; Ronaldo Silva
Gomes de Oliveira; Isamara Sil-
va Gomes de Oliveira; Luimara
Silva Gomes de Oliveira; Reinal-
do Silva Gomes de Oliveira e

Rivaldo Silva Gomes de Olivei-
ra. Deixa netos, irmãos, cunha-
dos, sobrinhos, demais famili-
ares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro às 16h00 da
sala “02” do Velório do Cemité-
rio Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

PROFESSORA SRA. VERA TEI-
XEIRA TEDESCO GRECO fale-
ceu ontem, na cidade de São
Carlos/SP, contava 75 anos, fi-
lha dos finados Sr. Francisco
Tedesco e da Sra. Ilda Teixei-
ra Tedesco, era casada com
o Dr. Tarcisio Greco; deixa os
filhos: Ana Carolina Greco e
Marcelo Greco. Deixa irmãos,
sobrinhos, demais familiares
e amigos. O velório ocorreu
ontem das 15h00 às 17h45
na sala “Esmeralda” do Veló-
rio do Crematório Memorial
Metropolitano de Piracicaba,
tendo seguido o féretro às
18h00 para a realização da
Cerimônia de Homenagens
Póstumas no “Salão Nobre”
do mesmo local. Procedimen-
tos de Cremação serão reali-
zados posteriormente. À famí-
l ia e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

MENINO GABRIEL LUIZ VALE-
RIO faleceu anteontem, nesta
cidade, filho do Sr. Lincoln Vale-
rio e da Sra. Liliane Helena Fir-
mino de Souza Valerio. Deixa
familiares. Seu sepultamento
foi realizado ontem, às 10h00
no Cemitério Municipal da Sau-
dade. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ELENO GALDINO DE OLI-
VEIRA faleceu ontem, na cida-
de de São Pedro/SP, contava
80 anos, filho dos finados Sr.
José Galdino de Oliveira e da
Sra. Josefa Rocha da Concei-
ção, era casado com a Sra.
Madalena Maria Braz de Olivei-
ra; deixa os filhos: Marcia Ma-
ria Braz de Oliveira Lauro, ca-
sada com o Sr. Rudson Lauro;
Adriana Maria Braz de Oliveira
Visentin, casada com o Sr.
Marcelo Visentin; Marta Braz de
Oliveira e Fabio Alexandre de
Oliveira, casado com a Sra.
Karina Fernanda Scagnolato de
Oliveira. Deixa netos, bisneta,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento será realiza-
do hoje, saindo o féretro às
16h30 da sala “A” do Velório do
Cemitério Parque da Ressur-
reição, para referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

FALECIMENTOS
SRA. SUZELI ROSANA GOMES
faleceu ontem na cidade de Pi-
racicaba, aos 52 anos de idade
era casada com o Sr. Almir Maia.
Era filha dos finados Sr. Jose
Gomes e da Sra. Olga da Silva
Gomes. Deixa os filhos: Milena
Mariele Balbino, Maycon Lucas
Balbino, Marcelo Balbino Juni-
or, João Pedro Gomes Alves,
Enzo Jose Gomes. Deixa gen-
ro, noras, 05 netos, demais pa-
rentes e amigos. O seu sepul-
tamento dar-se-á hoje as 16:30
hs, saindo a urna mortuária do
Velório Memorial Metropolitano
de Piracicaba Sala - Safira, se-
guindo para o Cemitério da Sau-
dade. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA DE LURDES MEN-
DES CORDEIRO faleceu ontem
na cidade de Rio das Pedras,
aos 89 anos de idade e era viú-
va do Sr. João Rodrigues Cor-
deiro.  Era filha do Sr. Febronio
Mendes Lourenço e da Sra.
Martinha Barbosa de Castro,
falecidos. Deixa os filhos: Val-
deci Rodrigues Cordeiro, Jose
Pedro  Rodrigues Cordeiro,
Geraldo Rodrigues Cordeiro,
Moacir Rodrigues Cordeiro, Ira-
ci Rodrigues Cordeiro. Deixa
netos, bisnetos, demais paren-
tes e amigos. O seu sepulta-
mento deu-se ontem as 16:00

horas, saindo a urna mortuária
do Velório Municipal de Rio das
Pedras, seguindo em para o
Cemitério Municipal de Rio das
Pedras. À família e amigos en-
lutados os sentimentos do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. ALEXANDRE JOSÉ COUTO
GARCIA faleceu ontem na cida-
de de São Paulo, aos 54 anos
de idade e era casado com a
Sra. Vania Cristina Lovadino
Lima Garcia.  Era filho do Sr.
João Batista de Oliveira Garcia
e da Sra. Maria Elisabeth Fer-
nandes Couto Garcia. Deixou o
filho: João Victor Lovadino Gar-
cia. Deixa ainda irmãos, demais
parentes e amigos. O seu sepul-
tamento deu-se ontem as 17:00
horas, saindo a urna mortuária

FALECIMENTOS
do Velório Parque da Ressurrei-
ção – Sala Premium, seguindo
para o Cemitério Parque da Res-
surreição. À família e amigos
enlutados os sentimentos do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. MILTON JOAQUIM GON-
ÇALVES faleceu ontem na cida-
de de Piracicaba, aos 63 anos
de idade e era filho do Sr. Anani-
as Gonçalves e da Sra. Alice Fer-
reira Gonçalves, falecidos. Dei-
xa os filhos: Gabrielli Godois,
Rodrigo Ananias Godois. Deixa
enteados, netos, demais paren-
tes e amigos. O seu corpo pos-
teriormente será Cremado no
Memorial Metropolitano de Pira-
cicaba. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.
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Piracicaba será sede de encontro
de colecionismo do dia 23 a 25

Evento irá reunir interessados na venda, avalição e compra de
itens colecionáveis; a entrada é gratuita, e será no Ibis Style Hotel

Nos dias 23, 24 e 25 de feve-
reiro, Piracicaba irá realizar o 1º
Encontro de Colecionismo da Re-
gião, com a participação de 24 di-
ferentes expositores de diversos
segmentos e aberto ao público, com
entrada gratuita. O encontro tam-
bém proporcionará a avaliação,
compra, venda e troca de itens co-
lecionáveis como cartões telefôni-
cos, selos, cédulas, moedas, figu-
rinhas, tampinhas, miniaturas,
medalhas, chaveiros, relógios, ca-
netas entre outros. O encontro iné-
dito irá ocorrer no salão de even-
tos do Ibis Style Hotel, durante a
sexta e sábado (das 8 às 18h) e
domingo (das 8 às 16 horas).

Segundo os organizadores do
evento, Piracicaba foi escolhida
por ser município sede da região
metropolitana que envolve 25 mu-
nicípios numa região em pleno de-
senvolvimento econômico, turísti-
co, cultural e de lazer. "Nosso ob-
jetivo é expandir a cultura do co-
lecionismo pelo interior paulista,
atrair curiosos, reunir coleciona-
dores, trocar informações e fazer
novas amizades. Piracicaba é uma
região culturalmente rica e mere-
cia estar no calendário nacional
de eventos do colecionismo", ex-
plica o jornalista João Ricardo
Pupo, um dos organizadores.

Mesmo que você não seja
colecionador, é possível que te-
nha em algum canto ou gaveta
de sua casa, uma peça que po-

derá chamar a atenção dos co-
lecionadores. O evento permite
que você leve sua peça para que
seja avaliada gratuitamente.
"Os expositores também com-
pram e vendem itens colecioná-
veis. É uma oportunidade para
desfazer-se de alguma peça ou
aumentar sua coleção", comple-
menta o colecionador Mauro
Vasconcellos, também organi-
zador. Em Piracicaba, um dos
expositores, por exemplo, se
propôs a realizar gratuitamen-
te pequenos reparos em relógi-
os antigos, desde que seja um
defeito simples e que possa ser
resolvido na hora.

Entre  as  vantagens  do
colecionismo estão o senso
de organização,  ampliação
do conhecimento e da cultu-
ra,  resgate da história  e  a
preservação da memória por
meio dos objetos. As coleções
trazem informações históri-
cas e registram momentos da
cultura de um povo que, se
não guardadas, acabam sen-
do esquecidas.

Como os organizadores
gostam de destacar, fazer uma
coleção depende muito do inte-
resse e objetivo do coleciona-
dor. Pode ser o resgate da me-
mória pessoal, ligada à infân-
cia ou à família, ou mesmo co-
leção que objetivam guardar a
memória coletiva. Existem co-

leções para todos os gostos e que
exigem diferentes graus de aten-
ção, sendo possível colecionar itens
com pouco investimento. Não exis-
te coleção "certa", pois cada cole-
cionador direciona sua atividade
àquilo que ele quer ter, moti-
vando seus objetivos pessoais.

O Encontro de Piracicaba tem
o apoio cultural da Sociedade Nu-
mismática Brasileira (SNB).

SERVIÇO
1º Encontro de Colecionismo
de Piracicaba (SP)
Dias 23, 24 e 25 de fevereiro de
2024. Horário: 8 às 18h (sex-
ta e sábado) 8 às 16h (domin-
go) Local: Salão de eventos do
Hotel Ibis Style. Av. Saldanha
Marinho, 1515 Entrada: gra-
tuita. Exposição, vendas, com-
pra e avaliações

Registro de um dos encontros antigos
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Asperger e TEA:
perspectivas e tratamentos

Willy Orsini, médico psiquiatra do
Santa Casa Saúde de Piracicaba

A Síndrome de Asperger é
um transtorno do espectro au-
tista (TEA) que afeta, principal-
mente, as habilidades sociais e
de comunicação de uma pessoa.
Foi anteriormente classificada
como um distúrbio isolado, mas
desde 2013, com a publicação do
Manual Diagnóstico e Estatísti-
co de Transtornos Mentais
(DSM-5), a Síndrome de Asper-
ger foi incorporada ao espectro
autista como um tipo de TEA.

Willy Orsini, médico há 20
anos e membro do Santa Casa Saú-
de Piracicaba, explica que o TEA é
caracterizado por prejuízos persis-
tentes na comunicação e interação
social, aliados a padrões restriti-
vos e repetitivos de comportamen-
to, interesses e atividades. "Esses
sintomas, observáveis desde a in-
fância, variam em manifestação e
intensidade, abraçando um espec-
tro diversificado".

"O diagnóstico precoce é fun-
damental", ressalta Orsini. Pais, cui-
dadores e educadores podem iden-
tificar sinais como gestos funcionais
limitados, ausência de interesse so-
cial típico e comportamentos repeti-
tivos.  "É importante ressaltar que
o diagnóstico preciso deve ser feito
por um profissional qualificado
após uma avaliação completa", ex-
plica ao informar ainda que a Lei
Berenice Piana (12.764/12) garan-
te direitos educacionais para pes-
soas com autismo, incluindo o su-
porte de um acompanhante peda-
gógico especializado.

No campo terapêutico, a
abordagem comportamental ba-
seada na ABA (Análise do Com-
portamento Aplicada) destaca-
se, com respaldo da OMS (Orga-
nização Mundial da Saúde). "A
ABA favorece o desenvolvimen-
to de habilidades e reduz os im-
pactos do autismo", afirma Or-
sini. Estratégias individualizadas
são empregadas para entender e
modificar comportamentos, pro-
movendo aprendizagem e adap-
tação ao paciente e á família.

 "O tratamento do TEA é mul-
tidisciplinar, envolvendo psicólogos,
pedagogos, fonoaudiólogos, terapeu-
tas ocupacionais, médicos e fisiote-
rapeutas. "Cada indivíduo é único",
enfatiza Orsini, sublinhando a im-
portância do apoio personaliza-
do para uma abordagem holísti-
ca e inclusiva. Quanto à interven-
ção farmacológica, Orsini esclarece
que não existe uma solução univer-
sal. Em casos de sintomas persis-
tentes e resistentes às terapias pro-
postas, psicofármacos como antide-
pressivos, neurolépticos e anticon-
vulsivantes poderão ser indicados
para mitigar os sintomas.
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Quaresma, tempo de
sentir a luz do coração

O Tô Aqui de hoje, falou um pouco sobre: "Diz a verdade, qual
sua idade...hehe". No próximo domingo estarei aqui nova-
mente com muitas novidades para você. Obrigada pela gen-
til atenção dos leitores do Jornal A Tribuna Piracicabana, aos
meus ouvintes, fãs e admiradores que me acompanham no
rádio, todas as quintas-feiras, ao vivo, às 13h do Brasil e às
16h de Portugal, na rádio Funchal FM, pelo site:
www.radiofunchalfm.com, aos amantes da nobre arte das
Bonecas de pano KM, no site: www.bonecaskm.com, pelo
whatsapp +551197822-3809, e-mail: bonecaskm@gmail.com
e com muitas novidades no instagram, www.instagram.com/
bonecas_km. Você sabia que 20% do envelhecimento da
pele é genético, o resto está em suas mãos?. Desejo a to-
dos uma ótima semana. Beijinhos da Karol Mathos.
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A r t e s ã ,  d e s i g n e r  e  e s t i l i s t a ,  K a r o l  M a t h o s  c o m p a r t i l h a  s u a s  a r t e s  n a  p á g i n a  T ô  A q u i .  N e s t a
edição  vamos  des tacar  a  Quaresma,  um tempo de  arrependimento  e  mudança  para  os  cr i s tãos .

Olá querido leitor (a) sou a
Karol Mathos, paulistana, resi-
dindo hoje na linda cidade de
Piracicaba, amante do universo
artístico, artesã, designer e esti-
lista de modas para bonecas de
pano, cantora, locutora, apresen-
tadora e animadora de palco e
TV, agora todos os domingos em
nossas edições. Hoje vamos co-
mentar sobre praticar o jejum, a
penitência, a oração e as obras
de caridade, a fim de se preparar
para a grande festa da Páscoa.

A Quaresma é o período que
antecede a Páscoa, possuindo,
tradicionalmente, 40 dias de du-
ração. Alguns cristãos entendem
que a Quaresma tem 44 ou 46
dias de duração. É entendida
como um período de preparação
espiritual dos fiéis para a Páscoa.
Os símbolos quaresmais, bem
como os gestos e sinais, já são
bem conhecidos: Oração, Jejum,
Abstinência, Esmola, Cinzas, o
Roxo na Liturgia, Penitência,
Confissão, Rezar a Via Sacra, os
Ramos, a Palavra de Deus… E
no Brasil, temos ainda a Campa-
nha da Fraternidade, criada e
organizada pela CNBB. Tudo isso
faz parte da Tradição Cristã! "O
uso (costume) de cobrir as cru-
zes e as imagens na igreja, desde
o V Domingo da Quaresma, pode
ser conservado segundo a dispo-
sição da Conferência Episcopal.
As cruzes permanecem cobertas
até ao término da celebração da
Paixão do Senhor na sexta-feira
santa; as imagens até ao início
da vigília pascal".

A Quaresma 2024 começou
na quarta-feira de cinzas (14),
sendo um momento muito im-
portante para a Igreja Católica.
Tempo de reflexão, penitência e
conversão. Uma oportunidade
para se aproximar de Deus, pu-
rificar o coração dos pecados e
mudar de vida. Buscar a espiri-
tualidade do Pai Eterno e levar a
sua luz ao mundo. Segundo o
papa Francisco, "a Quaresma é
tempo de graça na medida em
que nos pusermos à escuta d'ele,
que nos fala. E como nos fala ele?
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Carnaval, Quaresma e
suas contradições

Ao longo do tempo,  o
carnaval vem sofrendo mui-
t a s  t r a n s f o r m a ç õ e s .  D e
uma festa  que  marcava  o
iníc io  do  per íodo  quares-
mal  e  reunia  pessoas  e  fa-
míl ias  para brincar  e  can-
tar marchinhas,  o carnaval
s e  t o r n o u  u m  e v e n t o  d e
enormes proporções. O car-
naval de hoje recebe investi-
mentos públicos e privados,
gera recursos com o turismo
e atrai foliões para lugares
que oferecem possibilidades
e satisfação de desejos e fan-
tasias. Na sociedade de uma
pretensa liberdade e supos-
ta diversidade, tudo é per-
mitido, nada é proibido ou
contestado, a não ser que a
outra pessoa diga "não". O
único limite é a vontade de
cada um, o que é legalmente
correto, aliás. No entanto,
paira a seguinte dúvida: e a
questão moral, como fica?

O carnaval parece ditar
o início de muitas ativida-
des, é assim que pensam al-
guns. Mas é preciso reconhe-
cer que o mundo não gira em
torno do nosso carnaval .
Outra questão é a quantia
volumosa de investimentos
para produzir quatro dias de
ilusão. Qual o resultado con-
creto disso? Uma experiên-
cia coletiva fugaz do mundo
e de experiências de praze-
res proibidos? A Quarta-fei-
ra de Cinzas chama todos de
volta  à  real idade,  a lguns
com dívidas acumuladas pe-
los excessos cometidos e pela
ostentação. Será que tudo
valeu a pena mesmo? Alguns
já esperam pelo próximo ano
e já começam a planejar. Na
política do "pão e circo", o
circo foi montado e agora é
tempo de desmontar, ou pelo
menos mudar o seu forma-
to. Durante o carnaval, mui-
tos jovens e adultos fazem
uma escolha diferente: deci-

Dom Devair Araújo da Fonseca
Bispo de Piracicaba

Quaresma é um tempo de arrependimento e mudança para os cristãos. Novo testameno relata que Jesus ficou quarenta
dias no deserto jejuando e orando, antes de iniciar sua vida pública

Antes de mais nada, na palavra
de Deus, que a Igreja nos oferece
na liturgia". Sendo assim, viver a
Quaresma junto à comunidade
religiosa é buscar conhecer cada
vez mais a face do Senhor. Nessa
busca, a partir da quarta-feira de
cinzas, a igreja católica iniciou a
Quaresma, que se estende até a
celebração da ressurreição de Je-
sus, em que cada um é convidado
a viver um tempo que se orienta
para a páscoa. Um retiro que não
é o fim em si mesmo, mas uma
preparação para viver com fé, es-
perança e amor a paixão e a cruz,
a fim de chegar à ressurreição.

Uma caminhada longa, de
se voltar para Deus a partir da
oração, do jejum e da carida-
de. Diante deste tempo quares-
mal, os cristãos devem relem-
brar o sacrifício de Jesus Cris-
to, que se recolheu no deserto,
jejuando por 40 dias ao iniciar
a sua vida pública e submeten-
do-se à tentação. Como Ele en-
sinou, o período é uma oportu-
nidade de purificar a alma. O
percurso da santidade não é um
caminho fácil. De acordo com
o papa Francisco em sua exor-
tação apostólica Gaudette Et
Exultate, "a santidade é o ros-
to mais belo da igreja. E esta
beleza está ligada ao fato de que
todas as pessoas podem viven-
ciá-la, de diferentes maneiras.
Para isso, devemos nos atentar
ao chamado à santidade que o
Senhor faz a cada um de nós, o
chamado que dirige os passos.
Jesus disse: "Sede santos, por-
que eu sou santo".

A Quaresma é um tempo de
arrependimento e mudança para
os cristãos. Suas origens remon-
tam ao Novo Testamento, onde
está relatado que Jesus ficou qua-
renta dias no deserto jejuando e
orando, antes de iniciar sua vida
pública. Por isso, durante a Qua-
resma, os fiéis são orientados a
praticar o jejum, a penitência, a
oração e as obras de caridade, a
fim de se preparar para a grande
festa da Páscoa. Apesar de fazer

referência ao número 40, o perío-
do da Quaresma não compreende
exatamente 40 dias. Para explicar
essa contagem, somamos a Quar-
ta-feira de Cinzas até o sábado
antes da Páscoa (inclusive), resul-
tando em 46. De seguida, tiramos
6, que correspondem ao número
de domingos que há no período
da Quaresma, e temos os 40 dias.

Reflexão do Tô Aqui: Que
este tempo de Quaresma seja
uma oportunidade para você
renovar o compromisso com
Deus e com os irmãos, a fim de
ser um verdadeiro discípulo de
Cristo neste mundo. A Quares-
ma - compreendida pelo catoli-
cismo como os quarenta dias
que antecedem a Páscoa - nos
provoca a tomar atitudes que
aproximam nosso projeto de
vida da vivência do amor de
Deus. Nos unindo em fraterni-
dade e cuidado amoroso, somos
despertados para a compaixão,
discernimento e para o perdão.
É o convite para rever nossas
opções cotidianas no desejo de
torná-las mais geradoras de
vida, assim como fez Jesus du-
rante quarenta dias de oração
e silêncio fecundo.

É tempo de recordarmos que
somos todos irmãos e irmãs, e pre-
cisamos prezar pelo cuidado e bem
do outro, valorizando sua indivi-
dualidade e promovendo o respei-
to mútuo. Essa convicção de fra-
ternidade é um passo importante
para que possamos superar a vio-
lência que destrói a vida e fere
nossa vocação humana ao amor.

O jeito de Jesus levou a socieda-
de a refletir sobre a importância
de amar o próximo como a si
mesmo. Ele, que por diversas
vezes desafiou as pessoas à au-
tenticidade, tinha consciência de
que um caminho para a maturi-
dade dependia de tempos de de-
serto e recolhimento. A Quares-
ma nos convida, da mesma for-
ma que Jesus, a olhar para nós
mesmos, para que assim possa-
mos sentir a luz no coração e
fazê-la iluminar aqueles com
quem convivemos.

O Tô Aqui de hoje, falou
um pouco sobre: "Quaresma,
tempo de sentir a luz do cora-
ção". No próximo domingo esta-
rei aqui novamente com muitas
novidades para você. Obrigada
pela gentil atenção dos leito-
res do Jornal A Tribuna Pira-
cicabana, aos meus ouvintes,
fãs e admiradores que me acom-
panham no rádio, através do
site: www.radiofunchalfm.com,
aos amantes da nobre arte das
Bonecas de pano KM, no site:
www.bonecaskm.com, pelo
w h a t s a p p  + 5 5 1 1 9 7 8 2 2 -
3 8 0 9 ,  e - m ai l :
bonecaskm@gmail.com e com
muitas novidades no insta-
gram, www.instagram.com/
bonecas_km. " A Quaresma é
um tempo para acreditar, ou
seja, para receber Deus em
nossas vidas, permitindo-lhe
fazer morada em nossos co-
rações". Desejo a todos uma
ótima semana. Beijinhos da
Karol Mathos.

VENDE-SE APARTAMENTO PRÓ-
XIMO À ESALQ - Apto c/ 64 m2
mobiliado na Vila independência 02
quartos, banheiro amplo, sala de
jantar, sala de estar, cozinha, la-
vanderia, varanda e garagem co-
berta; Móveis planejados e acaba-
mento em porcelanato; Condomínio
c/ piscina, elevadores, salão de
festas e churrasqueira; Direto c/
Proprietário (19) 99646 8616.
------------------------------------------
APTO ED. GREEN PARK – Área
116m2 privativos. 3 dorm., sendo 1
suíte. Sala p/ home office, copa-coz
planejada, sala 2 ambientes c/ sa-
cada. 2 vagas. Valor R$ 550.000,00/
Venda. R$ 2.500,00/Locação. Tra-
tar fone (19) 99781-5464.
------------------------------------------
VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
VENDO OU TROCO CASA EM PI-
RACICABA POR SÃO PEDRO  -
Com sala ampla dois quartos uma
cozinha banheiro garagem para
dois carros quintal no fundo um quar-
to e um banheiro tratar no telefone
(19)99862-4594.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------

TROCO CHÁCARA POR CASA em
Águas de São Pedro Valor:
500.000,00. Fone: 19-99768-6812.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-
Centro Mombuca ótima localiza-
ção-ma io res  in fo rmações  19
998963876.
------------------------------------------

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Av.: Renato Wagner, 770.
Telefone e Whatzapp (19) 3372-
9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no ramo
de reciclagem, enviar currículo na Rua
General Camara 488, Jd Califórnia.
------------------------------------------

COROLLA BRANCO PÉROLA 2018,
flex, GLI Upper - R$ 89.900,00. Fa-
lar com Luciana 19 99310-3915.
------------------------------------------

dem viver o carnaval em re-
tiro e oração, com música e
reflexões. Não raras vezes, a
opção dessas pessoas se tor-
na objeto de chacota e piadi-
nhas depreciativas. Na rea-
lidade, parece que as extra-
vagâncias do carnaval são a
regra e que o recolhimento e
a oração são as coisas que es-
candalizam. Aqui não se tra-
ta de afirmar que uns são
mais santos que outros, mas
de ressaltar as contradições
presentes nessas duas for-
mas de ver e viver a vida.

A Quaresma é um tempo
litúrgico que nos coloca di-
ante do convite à conversão:
"Convertei-vos e crede no
Evangelho". A conversão é
uma mudança de direção que
exige uma revisão de vida e
de atitudes. Não é suficiente
saber o que está errado; é
preciso corrigir o erro e as
ferramentas para isso são o
jejum, a esmola e a oração. O
uso desses instrumentos não
é para o exibicionismo exter-
no, mas para a transforma-
ção interior; esse é o cami-
nho proposto pelo Senhor.
Modéstia, disciplina, ascese
são atitudes complementares
nesse processo de conversão.

Num mundo marcado pelo
espetáculo e ostentação das
conquistas, um caminho inte-
rior e silencioso pode parecer ab-
surdamente anacrônico e fora
de propósito. Mas é a proposta
cristã, para quem tem como ob-
jetivo alcançar a vida eterna,
vivendo o combate no meio das
contradições deste mundo. O
que faremos para buscar a con-
versão? Quais serão os propósi-
tos que vamos buscar? Que pe-
nitências, jejuns ou mortifica-
ções escolhemos? Essas são de-
cisões particulares, mas que
devem refletir concretamente
em nossa vida pessoal e comu-
nitária. Caminhemos rumo à
Páscoa do Senhor.
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Téo Azevedo e Thais de Almeida Dias,
o mundo da cultura caipira está aqui
Eles foram homenageados pela Câmara Municipal de São Paulo e, aqui, Téo Azevedo
conta a história de como foi criado o Programa Viola, Minha Viola da TV Cultura

Divulgação

Recentemente, a Câmara Mu-
nicipal de São Paulo homenageou
dois gigantes das legítimas músi-
cas sertanejas e tradições do fol-
clore brasileiro. Receberam cada
um o seu troféu e uma linda placa
dourada. Um ato simbólico de gra-
tidão para ambos que dedicaram
as suas vidas para manterem vi-
vas as raízes da verdadeira cultu-
ra nacional, até hoje. Thais de Al-
meida Dias recebeu sua placa como
gratidão pela criação do programa
"Viola, Minha Viola". A criação
desse programa foi uma iniciativa
ousada da sua parte e que deu
muito certo. No início, houve algu-
ma resistência dentro da própria
Fundação Padre Anchieta. Não se
cogitava em incluir um programa
que abordasse a cultura popular
em uma rede de televisão e rádio
voltados para um público com ele-
vado nível cultural, que valorizava
obras clássicas com grandes no-
mes, do Brasil e de outros países .
Thais é escritora, radialista e pro-
dutora. Como educadora, pesqui-
sadora, apaixonada pelo rico fol-
clore brasileiro, Thais percorreu o
país de Norte a Sul, de Leste a Oes-
te. Desde o mais longínquo povoa-
do até a então Capital Federal Rio
de Janeiro, onde comandou a po-
derosa Rádio MEC, com cerca de
200 funcionários. Isso em uma
época em que as mulheres eram
raras em altos cargos executivos,
não tinham o tratamento e valori-
zação que existem hoje. A sua rígi-
da formação pessoal e sua compe-
tência profissional a conduziram
para cargos de relevância. Thais,
com sua personalidade marcante,
sempre foi muito querida, embora
frequentasse um meio onde algu-
mas pessoas se deixavam levar pela
fama e brilho do momento. Ela
nunca perdeu a sua simplicidade
natural. Formada em História pela
USP, jornalismo pela Casper Libe-
ro e mestrado em jornalismo. Thais
conta: "Como professora primária,
fui lecionar na região da barranca
do Rio Paraná, na divisa com o
Mato Grosso. Entrei em um pro-
grama desenvolvido pela Univer-
sidade de São Paulo que mandava
professores para o Norte e o Nor-
deste do país. Trabalhei dois anos
em São Luiz no Maranhão, onde
voltei a fazer rádio, na Rádio Edu-
cadora Rural, de São Luiz.".
Thais em São Paulo era constante-
mente convidada para ser jurada
em programas de televisão. Sensa-
ta, com conhecimento técnico, ga-
nhou espaço. Conheceu e conviveu
com muitas atrizes famosas, os
shows de calouros tornaram-se
uma febre, os prefeitos promoviam
os espetáculos, e a banca julgadora
era necessariamente composta por
Thais. A célebre Elke Maravilha foi
sua colega de júri por anos. Até que
a Fundação Padre Anchieta, que
envolvia as Rádios Cultura AM e
FM, assim como a TV Cultura,
convidou Thais para ser produto-
ra. Thais quebrou paradigmas.
Eram inegáveis a qualidade e o bom
gosto dessas emissoras, porém,
abrangiam um público extrema-
mente seletivo. Com sua forma
gentil de tratar, ela introduziu um
programa que abordava a cultura
popular. O programa revelou gran-
des valores, músicas que são ver-
dadeiras joias. Produziu o progra-
ma" Viola, Minha Viola". Agregou
mais público para a Emissora. Thais
realizou cursos como convidada da
emissora alemã " Dw - Deutsche
Welle" a convite do governo ale-
mão. Thais recebeu uma missão
muito especial: dirigir a Rádio
MEC, no Rio de Janeiro. Uma gi-
gante com cerca de 200 funcioná-
rios. Com seu carisma e conheci-
mento, conquistou o coração dos
cariocas e dos ouvintes do Brasil.
Há uma entrevista exclusiva no
JORNAL "A TRIBUNA PIRACICA-
BANA" e no "BLOG HISTORIAS
DE NASSIF, com Thais, onde ela
detalha sua trajetória profissional.

Teófilo de Azevedo Filho, o
Téo Azevedo, nasceu a 02 de julho
de 1943 em Alto Belo, município de
Bocaiúva, no estado de Minas Ge-

rais. Além do talento, Téo é a per-
sonificação da célebre frase: "O ser-
tanejo é, antes de tudo, um forte",
frase de Euclides da Cunha, em "Os
Sertões", publicado em 1902. Téo é
cantor, compositor, violeiro, folclo-
rista e repentista, folião de Reis até
hoje, acumulando décadas de par-
ticipação nesse importante evento
regional, que é a Folia de Reis.
Como cantor gravou 23 discos. Téo
Azevedo escreveu 13 livros. Já,
como compositor , teve suas músi-
cas gravadas por Sérgio Reis, Luiz
Gonzaga, o "Gonzagão", Domin-
guinhos, estes últimos incontáveis
vezes tocaram juntos com Téo.
Muitos artistas famosos gravaram
as músicas de Téo entre eles Nara
Leão, Jair Rodrigues, Zé Ramalho,
Christian e Ralf e Jackson Antu-
nes. Téo Azevedo, ainda menino,
cantava repentes na rua e partici-
pava de concursos de calouros em
circos e parques. Aos 17 anos ini-
ciou-se como lutador de boxe, che-
gando a consagrar-se tricampeão
mineiro no início dos anos 1960.
Téo Azevedo gravou o primeiro dis-
co no ano de 1965, no estúdio Dis-
cobel, interpretando "Deus Te Sal-
ve, Casa Santa" (Domínio Público)
tendo composto mais três estrofes
e mudado a melodia tradicional
cantada no norte de Minas Gerais.
Essa música, de autor desconheci-
do, é na verdade o que também
conhecemos como "Cálix Bento"

(adaptado por Tavinho Moura).
Téo lançou em 1978 o LP "Bra-

sil, Terra da Gente", no qual gra-
vou a música "Viola de Bolso", na
qual ele transpôs versos de Carlos
Drummond de Andrade para o rit-
mo das Folias de Reis. E, no mes-
mo ano, com a composição "Ter-
nos Pingos da Saudade", Téo rece-
beu o prêmio de melhor melodia,
melhor letra e melhor interpreta-
ção no Primeiro Festival de Músi-
ca Sertaneja, evento promovido pela
Rádio Record de São Paulo.

Em 1979, Téo participou da
abertura da Feira do Livro na
Praça 7 de Setembro. Em segui-
da, foi convidado para gravar
"jingles" e "spots" no lançamen-
to do primeiro Torneio de Re-
pentes de Minas Gerais.

No dia 07 de janeiro de 1980,
Téo Azevedo fundou a ARPPNM
(Associação dos Repentistas e Poe-
tas Populares do Norte de Minas),
juntamente com Amelina Chaves,
Jason de Morais, Josece Alves, Sil-
va Neto, Pau Terra, João Martins
e o grupo Agreste. Téo foi Presi-
dente da ARPPNM e doou para a
mesma todos os Direitos Autorais
das obras de Domínio Público por
ele recolhidas e adaptadas. Voltou
para a carreira artística e fundou a
escola de samba Unidos do Guara-
ni e participou do conjunto de sho-
ws e bailes Léo Bahia. Em 1965, gra-
vou seu primeiro disco, interpre-
tando a música de domínio públi-
co "Deus te Salve, Casa Santa". Em
1968, foi escolhido O Melhor Com-
positor Mineiro do Ano pelo jornal
mineiro "O Debate". No ano seguin-
te, mudou-se para São Paulo e se
tornou parceiro de Venâncio, da
dupla Venâncio e Curumba . Em
1978, foi vencedor do Primeiro Fes-
tival de Música Sertaneja promo-
vido pela Rádio Record de São Pau-
lo com a toada "Ternos pingos da
saudade", feita em parceria com o
poeta Cândido Canela. Além do
prêmio de melhor melodia e de
melhor letra, recebeu também o
prêmio de melhor interpretação.

Na década de 80 lançou seu

primeiro livro: "Literatura popular
do norte de Minas", e depois veio
"Plantas medicinais e benzeduras";
"Cultura popular do norte de Mi-
nas "  e "A folia de reis no norte de
Minas". Musicou um especial so-
bre Guimarães Rosa para a Rádio
Cultura FM de São Paulo; a peça
"A hora e a vez de Augusto Matra-
ga", de Guimarães Rosa, com dire-
ção de Antunes Filho, e "Festa na
roça", de Martins Pena, encenada
no Teatro Célia Helena em São Pau-
lo. Em 1998, participou da novela
"Serras Azuis", da TV Bandeiran-
tes e apresentou o programa "Nos-
so Canto Nordestino", na Rádio
Record de São Paulo. Apresenta
desde 1991 o "Programa Téo Aze-
vedo" na Rádio Atual, também de
São Paulo.

O mineiro Téo Azevedo foi o
vencedor do Grammy Latino 2013.
A premiação ocorreu no centro de
eventos do hotel e cassino Manda-
lay Bay, de Las Vegas, nos Estados
Unidos. O cantor e compositor,
natural de Alto Belo, distrito de
Bocaiuva, venceu com o álbum
"Salve Gonzagão 100 anos", na ca-
tegoria melhor álbum de raiz.

Em 2015 recebeu o Título de
Cidadão Paulistano, por meio da
Câmara de Vereadores de São Pau-
lo. Téo calcula ter mais de 2.000
músicas gravadas, o que faz dele
um recordista no Brasil. Produziu
inúmeros trabalhos em literatura
de cordel, 12 livros sobre cultura
popular. Téo Azevedo com 6 anos
de idade já trabalhava, engraxava
sapatos e ao mesmo tempo compu-
nha versos de improviso para atra-
ir a freguesia. Desse modo passou
a cantar repentes, e participar de
concursos de calouros em circo e
parques. Antonio Silvino era um
vendedor de remédios caseiros, a
base de ervas. Ele é considerado por
alguns estudiosos, como o revela-
dor de Téo Azevedo. Foi quem viu
naquele menino um grande poten-
cial para atrair clientes. Téo fazia
os improvisos com uma cobra ji-
boia em torno do seu pescoço. Era
natural haver uma aglomeração
em torno de cena tão inusitada.
Silvino já tinha o ambiente próprio
para oferecer seus remédios casei-
ros.

Thais de Almeida Dias, a con-
vite da Rádio Deutsche Welle, rea-
lizou diversos cursos na Alemanha.
Téo Azevedo recebeu uma equipe
da TV alemã, que gravou horas de
seu trabalho, como documentário.
Na Alemanha, existem estudiosos
que analisam o trabalho de Téo
Azevedo, autor de cerca de 1.000

folhetos de literatura de cordel. A
literatura de cordel, recebeu esse
nome em Portugal, onde um bar-
bante ou cordel, funciona como um
varal onde são expostos os folhe-
tos dependurados. Geralmente
usam ilustrações com xilogravuras.

Na casa de Thais, juntamen-
te com Téo e mais algumas pes-
soas, saboreamos um delicioso
almoço, em um ambiente des-
contraído e aconchegante. Con-
versamos bastante e aproveita-
mos para conhecer um pouco
mais do trabalho do Téo.

Ao tocar o gado, o que é
"apoio", Téo?

O apoio é o canto improvisado
do vaqueiro para guiar e tocar o
gado, muito utilizado no Norte do
Estado de Minas Gerais, assim
como em direção ao Nordeste Bra-
sileiro. É como se fosse aqui no Sul
do Brasil, o berrante, que também
serve para tocar e guiar o gado. Fiz
um filme mostrando o que é o apoio
no primeiro canal de televisão da
cidade de Baden-Baden, na Alema-
nha. Para essa mesma equipe do
Dr. Ralph uns três anos depois eu
fiz um outro trabalho. A trilha so-
bre Guimarães Rosa.

A Thais de Almeida Dias, fez
um trabalho maravilhoso na Rá-
dio Cultura de São Paulo que foi
muito bonito! Um trabalho histó-
rico.  Lima Duarte e outros artis-
tas importantes contribuíram com
os seus talentos. Ela me convidou e
eu entrei no meio da turma!

Você participou de al-
gum filme?

Nós fizemos agora um fil-
me de longa-metragem, extraí-
do de um cordel meu, chama-se
"O Homem que casou com a
mula". Não tem nada de porno-
grafia, ele é engraçado! O nome
já é engraçado! Foi extraído de
um cordel meu, conta história
de um sujeito que era muito feio,
cheio de preconceitos, morava
isolado na roça, ele não achava
nenhuma mulher que se interes-
sasse por ele, um dia na beira
da estrada tinha uma mula pas-
tando e relinchando. E a mula
pastava e relinchava para ele.
Ele achou que a mula estava
rindo para ele! E assim foi, até
que ele decidiu que queria casar
com a mula! Procurou o padre,
o padre não quis consentir naquele
casamento. Procurou o pastor que
também não quis realizar o casa-
mento. Ele então procurou o Pai
de Santo, que também não quis re-
alizar o casamento.

Quem é o artista prin-
cipal?

São quatro artistas, só que o
elenco todinho é do Norte de Mi-
nas Gerais! Isso inclui a turma da
produção, os atores, a turma da
filmagem. Os locais todos são do
Norte de Minas.

E o noivo da mula?
É uma pessoa da região.

Essa filmagem foi fei-
ta agora?

Faz poucos meses. Está em
edição. É o primeiro filme extraído
de um cordel que fiz. Esse filme é
muito interessante por ter uma
parte declamado do cordel e outra

as filmagens em si. Eu também te-
nho a minha participação nas ce-
nas.

Como anda a literatura
de cordel no Brasil hoje?

Eu acho que anda bem! Claro
que muita coisa mudou, mas a Li-
teratura de Cordel está espalhada
pelo Brasil todo, de Norte a Sul.
Muitos filmes, muitas peças, foram
baseados na Literatura de Cordel.

A Internet ajudou a Lite-
ratura de Cordel?

A internet é uma faca de dois
gumes, ajuda de um lado e não aju-
da de outro.

(O cordel tem uma origem
interessante, tem a magia de en-
cantar seus leitores e ouvintes,
trazem o folclore de forma cris-
talina. Fisicamente assumem as
características de folhetos, é e
necessário conhecer muito bem
a cultura de um povo para en-
tender a Literatura de cordel.

Quantas obras de Lite-
ratura de Cordel você já
publicou, Téo Azevedo?

De cordel tenho cerca de
1000 (mil) folhetos publicados
no Brasil todo.

Segundo Thais de Almei-
da Dias, você é especialista

em plantas que curam, sen-
do que já publicou um livro
sobre "Plantas que curam"

Conheço algumas! Sou da
região do Cerrado Brasileiro que
é mais rico do que a Mata Atlân-
tica. O cerrado é o bioma mais
rico do Brasil! Mais rico do que
a Floresta Amazônica! O cerra-
do tem uma vantagem, ele é ca-
ridoso, ele é cheio de plantas
medicinais, ali tem muitas ben-
zedeiras que conhecem as pro-
priedades medicinais de cada
planta. Atualmente, a pessoa
acometida de algum mal, após
diagnosticada, ela recebe uma
receita e vai até  uma farmácia,
onde adquire um remédio, que
serve para curar aquela molés-
tia. Esse remédio "X" serve para
o João, o Pedro, o Antonio.

O curador busca a origem da
doença, que para indivíduos dife-
rentes, podem manifestar a mes-
ma doença, mas por causas dife-
rentes. Cada indivíduo tem uma
natureza própria e única. Essa ha-
bilidade requer muitos anos de es-
tudo da natureza das plantas e seus
efeitos, a observação de cada caso,
geralmente é transferida por gera-
ções. Isso não vai de encontro com
os avanços técnicos da medicina.
Muitos medicamentos são sinteti-
zados a partir dos efeitos observa-
dos nas plantas. Conheço muitas
pessoas do sertão que tem grandes
conhecimentos sobre os efeitos das
plantas. Sei também os efeitos que
as plantas que existem no mato
podem causar. Pelo menos umas
mil plantas, seus efeitos e benefíci-
os eu conheço. Sei dizer para que
serve determinada folha, raízes,
quais são benéficas, quais são peri-
gosas: tóxicas ou venenosas.

Na Escola de Agronomia Luiz
de Queiroz, de Piracicaba, Dr. Wal-
ter Accorsi, coordenou a cadeira de
Fitoterapia. Desenvolveu muito os
estudos nessa área. O Japão foi um
dos países que se interessou muito
por esses estudos. Após o faleci-
mento do Dr. Walter, houve um
declínio nessas pesquisas.

Eu não receito nada, não!
Quando alguma pessoa me procu-
ra eu digo: "O que dizem que é bom
para isso é essa planta, ou essa!"

Para curar picada de
cobra, qual é uma boa in-
dicação?

D e p e n d e n d o  d a  c o b r a
"Babau"! A Urutu Cruzeiro,
por exemplo, pode ocasionar
o óbito em meia hora! Nesse
caso só Deus pode salvar.
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Sabemos que o Brasil é extre-
mamente rico em tudo, inclusive
em vegetação e água.

Minas Gerais é a "Caixa de
Água" do Brasil!

Sabemos que o nosso país
é muito rico em minérios, não
só na diversidade como na
quantidade. Você que tem
tanto contato por todo o Bra-
sil, como vê a situação do país
sob o olhar popular?

Eu sou de uma família de
garimpeiros, meu pai era garim-
peiro de cristal, outros eram de
diamantes.

Você nunca teve voca-
ção para o garimpo?

Nunca tive! Meu negócio foi
tocar viola! Eu enrolo na viola!

Você tem um grande ta-
lento como repentista! O
repente requer um grau de
cultura muito elevado. Ra-
ciocínio rápido. Poder de
observação aguçado.

O repente pode parecer muito
simples, mas exige métrica, algu-
mas regras básicas, tem que ser
tudo certinho. Tem repentista que
aborda a Queda da Bastilha, Psi-
cologia, outros abordam a Cultura
Regional Grega! Cada um vai  por
um caminho.

O seu caminho qual é?
Um tiquinho de cada coisa!

Isso signif ica  que a
sua arte agrada a todo
tipo de público?

A gente procura agradar
a todos!

Atualmente você tem al-
gum programa?

Eu me apresento em progra-
mas de pessoas que me chamam.
Faço algumas palestrazinhas por
aí.  Em faculdades. Participei de
muitos programas do Globo Rural.
O aspecto mais importante é o de
divulgar a riqueza do folclore bra-
sileiro. Temos fases, quando vem
algo novo na mídia mundial. Al-
gum tempo depois, percebemos que
o folclore brasileiro resiste, perma-
nece e até ganha espaço.

A música sertaneja an-
dou sendo deturpada?

Ai é outra coisa! A música ser-
taneja mesmo, vive sendo escondi-
da, mas não morre. Para quem
gosta ela está sempre viva.

Tem música que é inti-
tulada como sertaneja, só
que não tem absolutamen-
te nada de sertaneja.

É o meio!

O que é o Sertanejo
Universitário?

Isso é título que eles criaram!
Forró Universitário, Sertanejo Uni-
versitário, Pisadinha, vão inven-
tando em cima de ritmos que já
existem! Há uma pequena mudan-
çazinha.

Você conheceu o consa-
grado Luiz Gonzaga, também
conhecido por Gonzagão?

Conheci! Ele gravou música
minha, eu gravei cantando com

ele. Ele gravou as músicas que fiz,
"Maria Cangaceira", "Maria Boni-
ta", gravei com ele no disco "Lui-
zGonzaga, 70 anos de sanfona e
simpatia". No ano em que ganhei o
Grammy Latino, (Prêmio Interna-
cional, que elege os melhores em
sua categoria na América Latina).
Esse disco Dominguinhos gravou,
com acústica dele e minha, a letra é
minha.  Chama-se "Padroeira da
Visão - Santa Luzia" Luiz Gonzaga
nasceu no dia 13 de dezembro de
1912, em Exu, na divisa entre os
estados de Pernambuco e Ceará, na
região do Araripe. Essa música era
para ser cantada por Luiz Gonza-
ga e por mim, mas ele faleceu, aca-
bamos gravando o Dominguinhos
e eu. Dominguinhos é um grande
músico, gravou muito comigo! Eu
produzi um disco dele também.

Você conhece Benedito
Siviero, que entre muitos su-
cessos é compositor da músi-
ca "Boate Azul"?

Conheço! É amigo! A gente se
encontra, bate papo.

Você tem uma vida muito di-
nâmica, circula pelo Brasil todo!

Sou pior do que notícia ruim!

Você tem uma ligação
muito forte com a celebração
da Folia de Reis?

Sou Mestre em Folia de Reis!
Completei 50 anos de mestre, pas-
sei para outro. Mas ainda saio no
tempo de Folia, na minha terra. A
festa tem a parte religiosa e tem a
parte jocosa. São as brincadeiras:
Corrida de Jegue, Corrida de Por-
co, Corrida de Cachorro, Corrida
de Galinha, Corrida de Costas, Cor-
rida de Mulher, é uma série de brin-
cadeiras.

O pessoal consegue com
pouca coisa despertar uma
alegria espontânea?

É uma alegria gerada da sim-
plicidade.

Téo, como é a sua ali-
mentação?

Como tanto uma comida típi-
ca do Nordeste como um prato tí-
pico italiano. Trituro tudo! Hoje
mesmo a Thais de Almeida Dias
serviu um almoço espetacular. Co-
mida internacional!

Quer dizer que você é
mineiro de Minas Gerais?

Claro, uai! Você tem mais um
jeitão de nordestino do que de mi-
neiro!

Mineiro do Norte de Minas, já
tem esse jeito assim. Meio baiano.
É o jeito nosso.

Quando você começou,
começou onde?

Foi no Norte de Minas.
Cantava repente nas feiras. O
início foi de muita luta. Me vi-
rava da forma que podia, até que
vim para São Paulo.

Quando você entrou em
uma rádio pela primeira
vez?

Foi em Montes Claros! Na
Rádio Sociedade Norte de Minas,
ZYD-7, eu tinha uns oito para nove
anos de idade.

Téo, essa vida de traba-
lhar com a cultura é rentável
financeiramente?

Quem trabalha com a Cultura
Popular, no Brasil, não ganha di-
nheiro suficiente para ficar rico. Eu
não conheço nenhum que é rico!

Você encontra muitos pseu-
dos folcloristas pelo caminho?

Infelizmente existem muitos!
São pessoas com conhecimento su-
perficial de folclore, usam a boa-fé
alheia para iludir, produzir concei-
tos sem fundamento. Eu tenho um
amigo, escritor, ele já fez quatro li-
vros de um livro meu! Eu também
não entrei com ação contra ele.  São
pessoas limitadas, incapazes de cri-
arem algo, necessitam copiar. São
verdadeiros atores profissionais. E
legítimos caras de pau!

Você tem algum pro-
jeto para criar um museu
do folclore?

Eu tenho no Centro do Folclo-
re e Cultura Popular, uma Institui-
ção Pública Federal, situado na
Rua do Catete, 179; lá tem algu-
mas peças minhas. Tem uma viola
velha que foi do meu pai, um cha-
péu de couro meu, faz mais de 30
anos que eles pediram para colocar
lá. Meus folhetos de cordel estão
na Universidade Paris-Sorbonne,
na França, com os pesquisadores
franceses. Na Alemanha tem pes-
quisadores que levaram obras que
publiquei. Sei que existem outros
países que através de seus pesqui-
sadores adquiriram obras que pu-
bliquei.

Eles traduzem para o
idioma deles?

Sei que na Alemanha foi feita
a tradução.

Imagino um alemão can-
tando um cordel, deve ser
muito curioso!

Os alemães respeitam muito a
literatura de cordel. Guimarães
Rosa é um dos autores mais lidos
na Alemanha. E dos mais traduzi-
dos também. A Alemanha realizou
peças radiofônicas com as obras de
Guimarães Rosa. Os livretos de cor-
del, alguns são sobre pessoas, ou-
tros são peças musicais.

Téo, a seu ver, qual é o
futuro do cordel?

A tecnologia de divulgação
pode mudar, mas a essência conti-
nua. O professor Rossini sempre
dizia que vai haver o folclore do
astronauta como existe hoje o cai-
pira, complementa Thais de Almei-
da Dias.

A internet ajuda a divul-
gação do cordel?

Divulga! O filme "O Homem
que casou com a mula" está na in-
ternet! É um filme com a duração
de 1h15min., A trilha sonora desse
filme é toda feita pelo meu sobri-
nho Rodrigo Azevedo, faleceu
novo.

T é o  A z e v e d o ,  v o c ê
veio de São Paulo para Pi-
racicaba hoje, especial-
mente para o que?

Vim fazer uma visita para
quem considero a mulher mais
importante da História da Música
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Sertaneja do Brasil, Thais de Al-
meida Dias. A Música Sertaneja
Brasileira em sua essência, saiu da
cabeça dela, foi ela que impôs a
Música Sertaneja na TV Cultura.
Com o tempo, outras emissoras
vendo o sucesso dela, a copiaram.
Isso solidificou e divulgou a músi-
ca sertaneja.  Os grandes nomes
da música sertaneja foram pinça-
dos por ela, cada qual em sua vo-
cação artística. Os sucessos que até
hoje são cantados, como o de Ine-
zita Barroso, foi indicada por ela
para gravar no Rio de Janeiro um
LP. Naquela época, havia apenas
uma música de cada lado do "bo-
lachão", moldado em cera de car-
naúba. Pela potência da sua voz,
Thais indicou Inezita que gravou
duas músicas: de um lado a "Moda
da Pinga" e, do outro lado, a ma-
ravilhosa música "Ronda". Inezita
Barroso estourou! Sérgio Reis com
"Menino da Porteira", gravou tam-
bém umas músicas minhas, como
"Tocador de Boi" e "Amansador de
Burro Bravo".

"Oitenta Anos da Música Cai-
pira no Brasil", quando a música
caipira fez oitenta anos, baseado em
Cornélio Pires que deu origem a sis-
tematização da música caipira em
1931. Cornélio Pires divulgou os
caipiras e a música sertaneja, os
costumes e a forma de música. Sér-
gio Reis cantou a primeira música
do disco. Saiu uma música com a
história da vida de Téo Azevedo,
escrita por Thais de Almeida Dias.
É a música "Vaqueiro Velho" gra-
vada por Carlos Cesar e Cristiano.

Téo, você foi vaqueiro
também?

Fui! Fui criado na roça, ali tem
que fazer de tudo. O vaqueiro vi-
rou violeiro. Todo vaqueiro gosta
de uma viola, faz parte da vida. Do
dia-a-dia, do mundo em que vive.

Como o senhor vê o gaúcho?
Ele tem uma cultura muito

rica! A cultura regional deles tem
uma poesia rica, bons poetas, a
musicalidade é muito boa, tem in-
fluência dos ancestrais europeus, é
muito bonita, tem uma influência

maior da Espanha do que de Por-
tugal. Eles preservam a cultura
deles, o CTG - Centro de Tradições
Gaúchas é um exemplo disso. São
diferenciais marcantes o churras-
co, o chimarrão e a bombacha. As-
sim como o pessoal do Norte do
Brasil tem como características
marcantes o gibão e o chapéu de
couro, além da culinária totalmen-
te diferente. Há cerca de 3 ou 4 dé-
cadas, houve um deslocamento em
massa de migrantes gaúchos para
o norte, levando hábitos como o
churrasco e o Tererê, que é a erva
mate em infusão gelada e não quen-
te, como o chimarrão.

O senhor andava com
o gibão?

Quando era para entrar nas
caatingas, tinha que ser usado
por causa dos espinhos. A caa-
tinga tem muito espinho, já no
cerrado não tem.

O senhor tinha cava-
lo bom?

Tinha cavalo que levava um
ano para ficar mais ou menos. Ca-
valo bom é quarto de milha, um
cavalo de luxo, só para vaqueiro
com muitos recursos financeiros.
Lá no sertão não tem isso não!

A seu ver, o Nordeste
melhorou?

Para os pobres melhorou.
As caixas d´água, luz para to-
dos. Tinha gente que nunca ti-
nha visto a luz de uma lâmpada
lá no sertão. Chegava lá, tinha
um legadozinho  de palha de
coqueiro, uma porta e uma ja-
nela. Teve uma evolução. Foi

bom demais. Agora, esse negó-
cio de política é complicado. Um
mete o pau de cá, outro de lá.
Eu nem dou bola para esse povo!
Quero saber quem está fazendo
pelo Brasil!

O senhor já foi convida-
do para subir em algum
palanque onde havia polí-
ticos discursando?

Já! Já subi! Para ganhar di-
nheiro, fazendo música, cordel,
show. De uns anos para cá não
pode mais. Já fiz música para
tudo quanto é político que você
pode pensar!

Eles pagavam?
A empresa que organizava,

pagava.

V o c ê  f o i  c r i a d o r  d e
animais?

Fui criador de cabritos no Vale
do Rio São Francisco. Cheguei a ter
1.000 cabeças! Lá tem muita gente
que mexe com isso até hoje.

Divulgação
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PROSA
SÓ AS BORBOLETAS?

Elda Nympha Cobra SilveiraElda Nympha Cobra SilveiraElda Nympha Cobra SilveiraElda Nympha Cobra SilveiraElda Nympha Cobra Silveira

Num jardim flori -
do as rosas sorriam e
as orquídeas abraça-
vam com car inho  o
t r o n c o  d o  c o q u e i r o
que fazia pose, e com
toda aquela elegân-
cia, se derretia com
aquele enlevo. Bem no
meio deste jardim as
águas límpidas de um
chafariz aspergiam mi-
lhares de gotas relu-
zentes, enquanto jor-
ravam para o alto em
jatos transparentes.

As borboletas f i -
zeram do lugar  sua
morada, construindo uma comunidade com leis, seus líderes e
operários e princípios próprios. Para aquela comunidade voa-
dora, que se divertia volitando e pousando nas madressilvas,
petúnias, papoulas, calêndulas e demais f lores multicolori -
das, e que sedentas se saciavam dos mais variados sabores de
néctar, por exemplo, a expectativa era de que todas as novas
borboletas nascidas fossem belas. A cada primavera, sentia-
se o ar carregado de apreensão quando as famílias nidificavam
naquele paraíso, botando cuidadosamente seus ovos, num berço
fofo e perfumado construído de grama e de pétalas macias. Os
casulos iam rompendo e nasciam lindas borboletinhas, que já voa-
vam libertas ao lado de suas mamães, que ensinavam de tudo,
para que suas fi lhas se destacassem das demais. Matricula-
vam-nas em escolas de voo, de boa postura, elegância, cultu-
ra, onde eram avaliadas, e faziam esforços inaudíveis para
ficarem perfeitas, para quando se apresentassem para a ban-
cada legal, que cuidava de escolher aquelas que seriam acei-
tas pela comunidade. De acordo com a legislação vigente, as
mais bonitas seriam aquelas que tinham leves asas azuis e
amarelas, asas de cores bem contrastantes, manchadas em
magenta e preto, e até algumas com pintas negras que pareci-
am olhos esbugalhados, que causavam bastante impacto.

As borboletas que não se enquadrassem em beleza, ele-
gância e no ruflar perfeito das suas asas eram relegadas ao ostra-
cismo. Isso gerava depressão, insegurança e perda da autoestima
nas condenadas, que se tornavam adolescentes que perderam toda
a ilusão e nada mais esperavam da vida. Verdadeiras párias da
sociedade, viciadas em néctares alcoólicos e tóxicos, que se
isolavam nos esgotos, nos bueiros, e em outros lugares im-
pregnados de cheiros nauseabundos. Com o tempo, acabaram
formando um gueto apartado da comunidade, aonde acorriam,
pela afinidade do infortúnio, outras borboletas, vindas de ou-
tros jardins, e que foram, como elas, também desprezadas.

Como nenhum mundo pode ser perfeito, em compensação
as borboletas inseridas nos padrões sociais e instigadas pela
comunidade alada para o sucesso, começaram a competir en-
tre si ,  ao despertar sentimentos de inveja, usura e luxúria,
desejos que as faziam procurar elogios das outras borboletas
para alimentar os egos exacerbados. Apresentavam-se numa
alameda do jardim florido, em desfiles que aconteciam numa
passarela acarpetada de folhas verdes brilhantes. Na passare-
la, abrindo e fechando suas asas, ora languidamente, ora num
voo rasante, as concorrentes se entreolhavam com rancor e
falta de amizade, enquanto encenavam coreografias de top
model,  preocupadas só com seu sucesso, para o deslumbra-
mento da multidão, que a tudo assistia, empolgada com a per-
formance, que iria revelar quem era a mais esguia e elegante,
quem voava mais alto, quem se vestia melhor e quem morava
no local mais belo do jardim.

Assim, a fraternidade que havia entre elas foi sendo anu-
lada, porque seus pais, seus amigos e o povo, todos cobravam
esse desempenho para suas vidas, pois todo mundo ali  vivia
pela Lei de Gerson! Uma borboleta não contava para outra
amiga onde havia uma nascente de água fresquinha ou o néc-
tar mais abundante de certa flor rara. Esse não era mais seu
objetivo. Seu objetivo era o preconceito de raça, de cor, bele-
za, peso, idade, cultura e por aí afora.

Muitas borboletinhas se sentiam frustradas na vida, por
não se enquadrem nos padrões, nos anseios que essa lei impu-
nha àquela comunidade. Por isso, todas almejavam um lugar
ao sol e, assim, perdiam o melhor da vida no afã de competir,
ao invés de viverem tranquilamente, usufruindo do amor recí-
proco e repartindo as delícias da natureza dadivosa que Deus
lhes oferecia.

Assim, como a vida delas era efêmera, perderam-na sem
proveito algum, sem usufruir do amor fraterno, sendo levadas
a cometer os pecados capitais.

Nasceram para melhorar o mundo e assim não fizeram. E nós?

O FIM!
Paulo  Ricardo SgarbieroPaulo  Ricardo SgarbieroPaulo  Ricardo SgarbieroPaulo  Ricardo SgarbieroPaulo  Ricardo Sgarbiero

ooOoo

ACOLHIMENTO
Bianca RosenthalBianca RosenthalBianca RosenthalBianca RosenthalBianca Rosenthal

ooOoo

AMOR...SOL DA VIDA...
Leda ColettiLeda ColettiLeda ColettiLeda ColettiLeda Coletti

PALAVRA DO ESCRITOR:

VERSO

Não poderei esquecer
Aquela noite chuvosa.

Apoiaste o meu ser
E ouviste a minha prosa.

Tocaste a minha alma
Como quem toca veludo.

Acolheste com calma
E um cobertor felpudo.

Sem censura ou julgamento
Deste todo o teu carinho:

A leveza do momento
Nas asas de um passarinho.

Fizeste o meu coração
Acreditar novamente.

Curaste a emoção
Que me fazia doente.

Aceitaste quem eu sou
Enobrecendo a amizade

Que mais tarde se tornou
Grande amor de verdade.

ooOoo

NA LUZ
Elisabete BortolinElisabete BortolinElisabete BortolinElisabete BortolinElisabete Bortolin

Na luz de Deus voam os anjos levando alegria,
sabedoria e harmonia;

Aos corações sedentos de desejos em remover
o pão da vergonha de seu ser.

Andar na corda bamba da insegurança traz atos
falhos que devem ser corrigidos pelas

ações comportamentais restritivas e assim liberar
a luz necessária para corrigir o rumo da vida.

O fim de um filme.
O fim de um livro.

O fim de um trabalho.
O fim de um relacionamento.

O fi lme, alegria pode provocar.
O livro, quantas emoções proporcionar?
O trabalho, reconhecimento pode gerar.

No relacionamento, muito podemos sentir.

Podemos sentir raiva, pelo abandono.
Desespero, ao reconhecer nosso erro.

Saudade, pela ausência.
Paz com a amizade resultante.

Sentiremos tudo isso!
São fases do rompimento.

E ao sentirmos paz finalmente.
Estaremos prontos para continuar vivendo.

Dicas de livros de Alessandra
e Tiago Guarnieri Betti

Visite o Bloguinho Infantil
http://bloguinho-

infantil.blogspot.com/
Siga no Instagram:

Livros Inesquecíveis
Siga no Instagram:

Projeto Livro com Pezinhos

CANTINHO INFANTIL

Gatinho levado de Adam
Stower conta a história de Lili
e seu novo amigo.
Lili queria muito um cachorri-
nho, mas sua mãe  disse não
pois eles fazem muita
bagunça, então ela acabou
ganhando um gatinho.
Ele parecia ser tranquilo e
bem comportado - até Lili
deixá-lo sozinho. Será que o
bichinho é mesmo tão levado,
ou há outro aprontando pela
casa? Recomendamos.
Faixa etária: 03 a 05 anos
Encontramos essa linda
história narrada em:
https://youtu.be/
YD9Q4B6OAO8?si=oA
JHkoA92GBqg-rg

NOTÍCIA

"Um homem nunca deve sentir vergonha de admitir que errou, o que é apenas
dizer, noutros termos, que hoje ele é mais inteligente do que era ontem."

Alexander PopeAlexander PopeAlexander PopeAlexander PopeAlexander Pope

 Alexander Pope foi um dos maiores
poetas britânicos do século XVIII.
Famoso por sua tradução de Homero. É
o segundo mais citador escrito na obra
The Oxford Dictionary of Quotations,
depois de Shakespeare. Sua mocidade
foi pontilhada de contratempos,
consequência de ser filho de um
comerciante católico. Wikipédia

Amor universal, traz paz, leveza.
Amor a dois, realização plena!

Ambos, se assemelham às plumas
que voam, dançam,

no azul do céu infinito,
embaladas pela brisa amena

e a bola dourada, o sol da vida,
que lhe dão força, calor às asas,

para sempre recomeçar.
Então, a vida fica mais bonita!

A primeira Oficina Literária do ano, na Biblioteca Municipal,  foi um sucesso!
Conduzida pelo escritor Marcelo Pereira da Silva, teve muita música também

A escritora Margareth Tassinari lança seu livro "Por um vaso de hortênsi-
as" no dia 8 de março às 19h30 na Biblioteca Municipal.
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RECEITINHAS

DA CARLINHA

Carla Inforçato é proprietária
da empresa Brigadeiro & Cia,
Cantina Escolar e gerente de
marketing do Passe de Letra

Carla Inforçato

Olá amigos, eu sou a Carli-
nha, e hoje vamos apresentar mais
uma receita fácil e rápida para
você preparar para sua família.

QUEM TEM MEDO DA TRANSPARÊNCIA - PARTE 2

Jonas Tadeu Parisotto é
advogado, já atuou em

Tribunais Desportivos e
ocupou os cargos de:

diretor jurídico, secretário,
vice-presidente, presidente

do Conselho Deliberativo
por dez anos e presidente
da diretoria executiva do
E.C.XV de Novembro de

Piracicaba, onde é conselhei-
ro vitalício e presidiu a Comis-
são de Direito Desportivo da

OAB de Piracicaba nas
gestões de 2007/2009 e 2019/2021.

 Jonas Parisotto

FROZEN DE FRUTAS
Ingredientes:
- 1 manga picada congelada
- 10 morangos congelados
- 1 iogurte tradicional

Modo de Preparo:
Bata todos os ingredientes no

liquidificador até obter uma mis-
tura homogênea e está pronto
para ser servido.

Está pronta então mais uma de-
liciosa receitinha, semana que vem
voltamos com muito mais receitas
práticas e rápidas para vocês.

Após a publicação pelo jor-
nalista e comunicador Luiz Ta-
rantini do requerimento com o
pedido de convocação de as-
sembleia geral extraordinária
subscrito por mim e pelo advo-
gado Dr. José Silvestre da Sil-

va, o assunto ganhou as esqui-
nas da cidade e várias pessoas
tem me perguntado a respeito
do resultado, o que o Conselho
Deliberativo decidiu e quando
será convocada a tal assem-
bleia. É oportuno salientar que
não somos, tanto eu, quanto o
Dr José Silvestre, candidatos a
nenhum cargo nas próximas
eleições municipais, a ponto de
querer aparecer para a mídia,
como alguns oportunistas e de
cognição rasa devem pensar.
Nosso interesse é a instituição
"XV de Piracicaba", a qual res-
peitamos e exigimos que seja
respeitada por quem quer que
seja, assim atendendo ao pedi-
do de muitos, mais uma vez
transcrevo a pauta proposta
para a assembleia de associa-
dos do XV:

a) Valor total obtido em
moeda estrangeira e respectiva
conversão em real auferido com
a transferência definitiva do
atleta Lucas Beraldo ao clube
francês Paris Saint-Germain, o
valor total a ser repassado ao
Esporte Clube XV de Novembro
de Piracicaba, em parcelas, da-

A pergunta é: a psicologia
serve pra quem e pra que. Na
mesma semana tivemos dois
extremos sobre o assunto e

QUEM REALMENTE ESTÁ NO COMANDO?
Renato Bonfiglo.

Pablo Oliveira Franco é
formado em Psicologia com

especialidade no trabalho
com os esportes

acredito que deveria deixar bem
claro.  Semana passada teve
um exemplo  de  jogador  de
renome internacional  dizer
a s  s e g u i n t e s  p a l a v r a s :  E u
n ã o  p r e c i s o  d e  p s i c ó l o g o ,
meu psicólogo é minha famí-
lia.  Eu não preciso falar com
alguém que eu não conheço.
Tenho Deus e minha família.

Essas palavras, com a mi-
nha liberdade de reproduzir
(nem sei se foi escrita assim)
mostrando o desconhecimento
e falta de informação sobre
como a saúde mental é impor-
tante para os atletas. Não que

A fase de classificação do Pau-
listão A2 2024 está chegando em
sua reta final e, no próximo sába-
do, 17, às 17h, XV de Piracicaba e
Portuguesa Ssantista se enfrentam
valendo vaga entre os oito melho-
res que avançam às quartas de fi-
nal. A partida terá transmissão no
Camisa 21, marca de conteúdo
NWB pelo YouTube, e será realiza-
da no estádio Barão da Serra Ne-
gra, na cidade de Piracicaba.

Jogo entre Portuguesa santis-
ta 2 x 1 Juventus (Foto: Douglas
Teixeira/Agência Briosa)

Durante a transmissão no sá-
bado, os torcedores de todos os
clubes envolvidos na Série A2 te-
rão descontos especiais na Cen-
tauro por meio dos cupons perso-
nalizados, com até 20% off em pro-
dutos selecionados.

O cupom do XV de Piracicaba
é o "XVP", e o cupom da Portu-
guesa é o "AAP", e ambos terão
preços especiais para os torcedo-
res durante todo o dia. Os outros
14 times também estarão com seus
cupons ativos no site da Centau-
ro. Nos dias sem jogos da A2, to-
dos os cupons dão 5% em produ-
tos selecionados no site.

Do valor arrecadado com as
vendas por meio dos cupons, NWB
e Centauro vão repassar 5% aos clu-
bes como forma de investimento ao
futebol do interior de São Paulo. A
iniciativa faz parte da parceria en-
tre as duas empresas em 2024.

As transmissões do Paulistão
A2 contam com a narração de
Chico Pedrotti, comentários e re-
portagem de André Hernan, Bira,
Marília Galvão e Danilo Soto. A
NWB tem usado sua rede de ca-
nais afiliados para expandir sua
audiência na competição. Os ca-
nais Última Divisão, Rádio Cra-
que Neto, André Hernán e o canal
da Centauro também abrirão o si-
nal da partida para seus inscritos
no próximo sábado.

PAULISTÃO A2 SICREDI: CAMISA

21 TRANSMITE XV DE PIRACICABA

X PORTUGUESA SANTISTA

Jogo da nona rodada será transmitido
no sábado, dia 17, às 17h

Sobre a NWB
A NWB é uma content tech

que forma a maior rede digital do
Brasil totalmente focada em espor-
tes com canais proprietários - De-
simpedidos, Acelerados, Camisa 21
e André Hernan - e mais de 850
criadores afiliados, totalizando mais
de 415 milhões de seguidores. Atua
também como agência de talentos
para influenciadores esportivos e
produtora de conteúdos multipla-
taforma e multiformatos customi-
zados para fãs de esportes.

Sobre a Centauro
Com mais de 40 anos no mer-

cado, a Centauro, marca do Grupo
SBF, é a maior rede multicanal de
produtos esportivos da América La-
tina. A rede conta hoje com mais de
200 lojas, espalhadas em 26 esta-
dos brasileiros, além do e-commer-
ce e aplicativo exclusivo da rede. A
Centauro oferece serviços e experi-
ências personalizadas para cada per-
fil de consumidor, auxiliando no
processo de compra e democratizan-
do a prática esportiva no país. Com
um modelo multicanal, são os con-
sumidores que determinam quan-
do, onde e como querem provar,
comprar e receber produtos. Em
2021, foram anunciados investimen-
tos por cinco anos no Parque Ibira-
puera e em 2022, no Parque Villa
Lobos. Em maio de 2023, foi inau-
gurada a Arena Centauro Ibirapue-
ra, um hub esportivo com ativida-
des, empréstimo de artigos esporti-
vos, oficina e experimentação de tênis
de corrida. O espaço tem como objetivo
estar cada vez mais presente na jor-
nada esportiva das pessoas.

Mais informações sobre a NWB
Debora Fôlègo
debora.folego@nwb.com.br
(11) 99436-5458

Mais informações à
imprensa Centauro:
Giusti Comunicação
centauro@giusticom.com.br

tas e reajustes e o esclarecimen-
to a respeito das cotas de em-
préstimo, relativas à transfe-
rência do atleta Beraldo.

b) Esclarecimento a respei-
to da transferência em defini-
tivo do atleta Erison Danilo de
Souza, revelado no XV e nego-
ciado pelo Botafogo-RJ para o
Kawasaki Frontale, equipe da
primeira divisão do Japão e se
XV receberá algum percentual
como clube formador.

c) Esclarecimento a respei-
to da negociação e valores refe-
rentes ao atleta João Maistro
transferido ao Atlético-GO.

d) Valores existentes na
contabilidade do XV a título de
eventuais empréstimos de dire-
tores e terceiros para a entida-
de, demonstrando as datas de
entrada destes eventuais valo-
res e a saída do caixa e a que
título, bem como contratos as-
sinados e taxa de juros.

e) Relação de todos os proces-
sos, judiciais e extrajudiciais, que
venham a onerar financeiramen-
te a entidade.

f) Informações sobre a So-
ciedade Anônima de Futebol,

seus registros e composição do
conselho de administração e re-
muneração.

No dia 8 de fevereiro, eu e o
Dr. Silvestre estivemos na reunião
extraordinária do Conselho Deli-
berativo e pudemos expor a razão
da necessidade de convocação de
Assembleia Extraordinária para
tratar dos assuntos acima deline-
ados, também junto aos associa-
dos e após nossa exposição, deixei
a sala da reunião em solidarieda-
de ao ex-presidente do Conselho
Deliberativo, ex-diretor Jurídico
do Alvinegro e ex-secretário do
Conselho Deliberativo Dr. José Sil-
vestre da Silva, que tem uma his-
tória muito positiva e profícua no
XV e que foi convidado a se reti-
rar, pois não era conselheiro. Não
vou entrar no mérito do pedido de
saída do Dr. Silvestre que, a bem
da verdade, achei lamentável, de
qualquer forma, já solicitei a res-
posta do Conselho Deliberativo por
escrito e em resposta, devo aguar-
dar a ata. Quanto ao resultado,
informalmente, sei que foi rejeita-
da, só não sei se por unanimidade
ou não. Transparência?! Sauda-
ções Xvzistas e até a próxima!

isso torne o Endrick pior, mas
que talvez ajudasse. Porque
como poucos sabem em meio a
seca de gols ele já tinha utiliza-
do a psicologia dentro e fora do
Palmeiras, parecendo que ago-
ra ele está descartando-a.

Bem diferente da entrevis-
ta do Yuri Alberto que estava
totalmente mexido pelas críti-
cas sobre sua capacidade. E que
claramente sentia o peso des-
sas cobranças e por isso foi bus-
car ajuda em serviço especi-
alizado. Agradeceu a equipe por
trás e ainda enfatizou como jo-
gadores são seres humanos,

lêem as críticas e sentem o peso
das palavras.

Lembrem-se jogador é um
trabalhador da bola, nada mais
que isso. Ele pode ser um ídolo,
mas continua cheio de defeitos,
limitações, problemas como
todo ser humano são.

Só precisamos entender
que existe um limite entre a co-
brança e a injustiça, porque difi-
cilmente podemos fazer essa co-
brança sem exercer a empatia com
aquele que a gente torce contra
e muitas vezes critica.

Até a próxima meus psi-
colindos!

Olá amigos leitores e torcedo-
res do alvinegro mais importante
do planeta, muito obrigado por
todos vocês estarem conosco nes-
te espaço que tenho a honra de
participar. Nosso assunto princi-
pal e preferido sempre será o glo-
rioso XV de Piracicaba, o querido
Nhô-Quim.

Como pode um time tão gran-
de, com uma história tão repleta
de títulos se encontrar em um des-
mando tão grande, a última vez
que presenciei algo parecido foi
quando a empresa Player Sports
saiu do comando do clube e como
herança deixou um aparelho de

ENQUANTO ALGUNS DESCARTAM OUTROS VALORIZAM
Pablo Oliveira Franco

Renato Bonfiglio é Advogado,
ex-presidente, ex-diretor de
futebole conselheiro vitalício

do XV de Piracicaba.

fax quebrado, luz e agua cortados,
a academia somente com ferrugem
e um único atleta que estava em
recuperação no DM.

Naquela época os departa-
mentos não se entendiam e de-
positaram nesta empresa todas
as fichas, a empresa fracassou
e o XV quase faliu. A chave da
secretaria foi levada para o pre-
feito da época José Machado
que imediatamente convocou o
então secretário de esportes
João Paulo Araújo que montou
um grupo de abnegados apai-
xonados pelo Nhô-Quim para
impedir que as portas realmen-
te fechassem. Neste grupo es-
tavam nomes como: Luiz Car-
los Furtuoso, Paiva, Jonas Pari-
sotto, Renato Bonfíglio e tantos
outros que não mediram esforços
para recuperar o único time pro-
fissional de Piracicaba.

Erros são reais e fazem parte
de qualquer segmento de traba-
lho, mas a insistência em algumas
situações e pessoas é inadmissível.
Alguns fazem parte do conselho,
outros de diretoria e também so-

mado a isso temos funcionários
que discutem quem manda mais
que om próprio presidente. Quais
são as correntes que prendem pes-
soas ao clube? Patrocinador, inte-
resses políticos, amizades? O clu-
be precisa se livrar desse formato
e ter como obrigatoriedade de cha-
pas que concorram ao executivo
já com nome de vice-presidente,
diretores e apoiadores ANUNCI-
ADOS com antecedência, assim o
sócio pode ter a clareza de quem
estará realmente no comando.

Como pode o clube ter o pla-
nejamento financeiro da tempora-
da aprovado e depois contestado
por quem mesmo aprovou, e so-
mado a isso elegerem um presi-
dente por grande maioria de
votos, com apenas um contrá-
rio e ai por conta de "conversas"
e outros motivos iniciarem um
movimento para a saída deste
mesmo eleito quase que por
aclamação? O interessante e
acredito e quero crer que seja uma
coincidência é tudo ter ficado "nu-
blado" após a venda concretizada
do atleta Lucas Beraldo ao PSG da

França pelo São Paulo e o XV como
clube formador tem o direito a
uma gorda porcentagem.

Dentro de campo as coisas
não caminham bem e nem como o
planejado, Paulo Roberto experi-
ente treinador com muitos títulos
e acessos na carreira, profissional
que era o sonho do torcedor pira-
cicabano e que passa por momen-
tos delicados dentro da competi-
ção, não consegue ter boa sequen-
cia de jogos e quando vence "não
convence", muito pouco para toda
a badalação e euforia criada na
montagem do elenco.

Torço muito para que o XV se
encontre fora e dentro de campo,
pois quem sempre perde é o torce-
dor que acompanha o clube sem
querer ser político, aparecer na
mídia, ter vantagens e regalias e
principalmente utilizar o escudo
centenário como trampolim para
suas pretensões.  Força Nhô-
Quim, sua trajetória e história
são ricas demais, os poucos que
querem pegar carona no seu
brilho se os desuse do futebol
assim permitir não terão sucesso.

E quem é que pode negar que
o Super Bowl é mesmo um super
evento do futebol americano? Su-
per em todos os detalhes, diga-se
de passagem: os ingressos mais
baratos custaram cerca de oito mil
dólares e os mais caros passaram
dos quarenta e um mil; mais de
123 milhões de pessoas assistiram
a final, somente nos Estados Uni-
dos; os intervalos comerciais de
trinta segundos foram vendidos

O MAIOR EVENTO DO FUTEBOL AMERICANO
Luiz Franco

LUIZ FRANCO é instrutor de
Educação Física pela Escola de
Educação Física do Exército e

atual presidente do Piracicaba
Cane Cutters.

a sete milhões de dólares e a arre-
cadação com os anúncios chegou
aos 650 milhões. E uma propa-
ganda vale tudo isso? Segundo a
National Retail Federation (NRF),
maior associação comercial de va-
rejo do mundo, os gastos dos ame-
ricanos relacionados ao evento
(alimentos, bebidas, roupas, me-
morabilia, etc) foram estimados
em 17,3 bilhões de dólares e Las
Vegas, cidade que sediou o Super
Bowl, recebeu um público total es-
timado em 450 mil visitantes, se-
gundo a prefeitura da cidade. Um
retorno que certamente compen-
sa o investimento.

O Allegiant Stadium com
capacidade para 65 mil torcedo-
res, sede do Las Vegas Raiders e
palco da final, é um show à parte
com seu custo de construção esti-
mado em quase dois bilhões de
dólares. E por falar em show, a
atração principal do show do in-
tervalo neste ano foi o cantor de

R&B e Pop USHER, cujo cachê foi
de zero apesar do orçamento dis-
ponibilizado pela NFL para a pro-
dução ter sido cerca de quinze
milhões de dólares. As franquias
das equipes finalistas (San Fran-
cisco 49ers e Kansas City Chiefs)
somadas chegam aos dez bilhões
de dólares e cada atleta vencedor
recebeu 164 mil dólares de bônus
pela conquista.

De nosso lado, o lado dos
fãs, os impressionantes números
citados são, no final das contas
(me desculpem o trocadilho), a

consequência da organização, da
administração séria e do trabalho
intenso de todos os envolvidos,
somados ao emocionante esporte
da "bola" oval que, ainda que se
desconte a paixão com que escre-
vo sobre o assunto, se mantém
atraente a qualquer audiência até
o último segundo de jogo, ou como
no caso deste domingo passado,
até os três segundos finais da pror-
rogação, quando só então se co-
nheceu o grande vencedor do su-
per "Super Bowl LVIII". Somos o
PIRACICABA CANE CUTTERS!
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SÃO MANUEL (SP)SÃO MANUEL (SP)SÃO MANUEL (SP)SÃO MANUEL (SP)SÃO MANUEL (SP)
 Localizada a 257 km da capital paulistana e alcançada por

excelentes rodovias, temos a cidade de São Manuel
O povoamento do atual território de São Manuel deu-se an-

tes de 1850, e suas terras eram, em geral, provenientes de pos-
ses registradas de acordo com a lei da época, havendo também
algumas sesmarias. A cidade cresceu, sendo hoje agradável,
completa e acolhedora.

Tanto ainda mantém retretas no seu coreto central, como
dispõe de Turismo Náutico, paragliders e rapel.

Terra de Laudo Natel, nosso ótimo governador por duas
vezes.

A eficiente Diretoria de Turismo daquela prefeitura está à
disposição para demais informações (14) 3841-4800.

CONHEÇA AREALCONHEÇA AREALCONHEÇA AREALCONHEÇA AREALCONHEÇA AREALVVVVVA (SP)A (SP)A (SP)A (SP)A (SP)
A cidade de Arealva, surgida em 1867, está localizada no

Centro do Estado paulista às margens do Rio Tietê.
O nome veio de suas praias (areia alva).
O Município conserva ainda hoje a característica tipicamente

rural, com sua hospitalidade e tranquilidade.
A Igreja Santa Catarina de Alexandria e a Praça da Ma-

triz são consideradas cartões postais e marcos fundamen-
tais, localizadas no centro da cidade, e onde pode ser cons-
tatado esse ambiente tranquilo.

A vocação turística começa por estar às margens do Rio Tie-
tê de fácil acesso, além dos seus recursos e belezas naturais.

Na área rural de Arealva estão seus outros atrativos, desta-
cando-se a pesca, o turismo equestre, campings etc.

Áreas agradáveis em São Manuel.  (referente ao primeiro tópico) Cidade de Arealva (SP).  (referente ao segundo tópico)

ooOoo ooOoo

ORQUIDÁRIIO EM AREALORQUIDÁRIIO EM AREALORQUIDÁRIIO EM AREALORQUIDÁRIIO EM AREALORQUIDÁRIIO EM AREALVVVVVAAAAA
  Inúmeras espécies de orquídeas você encontra no Orquidá-

rio de Arealva, um paraíso de flores, inclusive exportadas.
     Um lugar agradável e convidativo, para deleite dos apreci-

adores da beleza e do frescor das flores.
     O orquidário concorre com outros potenciais turísticos da

cidade, tais como a sua praia municipal, ribeirão com natureza
preservada, pesqueiros, Centro de Lazer, área arborizadas, 25
quiosques com churrasqueira, pia, pontos de luz, estacionamen-
to, duchas, estaleiros para pesca, píer para banhistas e pesca,
rampa para embarque e desembarque de embarcações, sanitá-
rios e área para camping. Programe uma visita em Arealva.

Orquidário de Arealva, vale visitar,  (referente ao terceiro tópico)

ZOOLÓGICO INTERESSANTEZOOLÓGICO INTERESSANTEZOOLÓGICO INTERESSANTEZOOLÓGICO INTERESSANTEZOOLÓGICO INTERESSANTE
Numa área de Mata Virgem pertencente à Mata Atlânti-

ca, e junto ao Bosque Municipal de Vargem Grande do Sul,
está instalado o Zoológico daquela cidade. Possui amplas
instalações, com 161 animais de 28 espécies diferen-
te, tais como araras, tucanos, papagaios, além de ma-
míferos como Macacos Bugios, Prego e Sagüi Tufo Pre-
to.  Os animais recebem dos profissionais responsá-
veis cuidados e alimentação balanceada e onde a cons-
cientização ambiental é trabalhada neste espaço atra-
vés de visitas monitoradas.

Visite Vargem Grande do Sul.
ooOoo

Zoológico Municipal. Foto Adriano Moraes. (referente ao quinto tópico)

Casa da Cultura, em Vargem Grande do Sul.  (referente ao quarto tópico)

CCCCCASASASASASA DA DA DA DA DA CULA CULA CULA CULA CULTURATURATURATURATURA
Num prédio histórico de Vargem Grande do Sul está ins-

talada a sua Casa da Cultura.
O  loca l  ab r iga  impor tan te  Cent ro  de  Memór ia ,

composto de Sala de Exposição I t inerante,  Salas de
Acervo  Permanente ,  Sa la  dos  Imigrantes ,  Coz inha
das  Fazendas  de  Café  e  Aud i tó r io  com capac idade
para  100  pessoas ,  dev idamente  acomodadas .  A l i ,
d iversas  pa lest ras  e  o f ic inas  cu l tura is  são  rea l i za -
das durante o ano, além das visitas monitoradas feitas
com os alunos da rede pública e particular recebendo
ass im,  em média ,  2 .500 pessoas  por  ano .

ASSOCIAÇÃO DE SAÚDE DOS FORNECEDORES DE
CANA DE PIRACICABA E REGIÃO – HFC SAÚDE,

inscrita no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas do Mi-
nistério da Fazenda (C.N.P.J.-M.F.) sob n.º: 15.022.430/0001-
81, registrada nos termos da Lei nº 6839/80, no Conselho
Regional de Medicina do Estado de São Paulo sob n.º 954033,
com registro na Agência Nacional de Saúde Suplementar
(A.N.S.) sob o n.º 41.873-1 e classificada nesta como Medi-
cina de Grupo, com sede a Rua Rafael Aloisi, n.º 51 – Jardim
Monumento, na cidade de Piracicaba, no Estado de São Paulo,
vem NOTIFICAR, devido a impossibilidade de comprovar o
recebimento da notificação postal via AR dos Correios, seus
consumidores abaixo mencionados sobre o cancelamento
do contrato do plano de saúde devido inadimplemento supe-
rior ao prazo de 60 (sessenta) dias consecutivos no ano con-
tratual, de acordo com o artigo 13, parágrafo único, inciso II
da Lei 9656/98.

388.026.488-** - N° 1.03036.00001.00.6 de Inscrição como
Cliente da Operadora Contratada – Título 60416
126.413.988-** - N° 1.03335.00001.00.6 de Inscrição como
Cliente da Operadora Contratada – Título 60435
428.521.228-** - N° 1.03059.00001.00.8 de Inscrição como
Cliente da Operadora Contratada – Título 60439
348.105.078-** - N° 2.02760.00315.00.3 de Inscrição como
Cliente da Operadora Contratada – Título 60193
259.028.488-** - N° 2.00018.01589.00.0 de Inscrição como
Cliente da Operadora Contratada – Título 60026
352.750.878-** - N° 1.02615.00001.00.5 de Inscrição como
Cliente da Operadora Contratada – Título 60555
468.833.118-** - N° 1.03068.00001.00.4 de Inscrição como
Cliente da Operadora Contratada – Título 60557
127.502.926-** - N° 2.00018.01376.00.6 de Inscrição como
Cliente da Operadora Contratada – Título 60031


